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. ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.507-DE 14 DE ABRIL DE 1905

ruilica a adhesão da Republica Cubana aos Accordos as-
•signados eia Madrid em 14 de abril do 1891 rotativos á
repressão das falsas indicações de procedencia e re-
gistro internacional das marcas do fabrica e de com-
mareio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
' faz publica a adliesão da Republica Cubana aos Accordes
relativos: 1 0, á repressão das falsas indicações de procedencia,
o 20, ao registo internacional das marcas de fabrica e do
eommercio, assignados em Madrid em 14 de abril de 1891,

, tendo sido o segundo completado por um acto addicional
essignatio em Bruxellas em 14 do dezembro do 1900, con-
forme c.nnouinieou o Presidente da Confederação Sttisit em

. nota ri 1 do dezembro do 1901 ao Ministerio das Reiaçõos Ex-
. tooloroo cuja tradução Alojai a esto acompanha.

Rio do Janeiro, 14 de •abál do 1905, 17 0 da RepulAica.

Fonejsco D3 PAULA RODRIGUES ALVES.

• 1iO-1JeCti2C0.

' •

TraÁlueção :
Berna, 1 do dezembro do 1904.
Sr. Ministro-Temos a honra de communicar a V. E.

que o Ministro do Estado e da Justiça da Republica Cubana.
nos notificou, em data de 7 do novembro ultimo, a accessão do
seu Governo aos ACCordo g concernentes: 1 0 , á repressão (kW
falsas indicações de procedencia, c, 2 0 , ao registro interna-
cional d •ts marcas de fabrica e de commorcio.-Accordos as-
signados em Madrid em 14 de abril de 1891, tendo sido • o se-
gundo completado por um acto addicional assignado em &a-
renas eM 14 do dezembro do 1900.

Não tendo sido indicada nenhuma data especial para a
entrada era vigor dos dons Aceordos mencionados nas rola-

' çZies entre Cuba e outros Estados uniouistas que adlterirarri
esses Actos, teve-se do applicar por ana,lo rr ia as disposiçõe3

• do art. 16 da Convenção da União, em virtude do qual est‘
produz seus eiteitos um mez depois , da notificação feita peio
Governo Suisso ao dos outros Estados confractantes. Disse

• resulta (pio os dou actos em questão en t.rarão em vigor no
que diz respeito á Cuba no 1 0 de janeiro proximo.

Foi, ao mesmo tempo, communicado que a Republica do
Cuba deve ser classificada entre Os Estados da G' classe.

* quanto á sua participação nas despezas do Eseriptorio inter-
nacional.

Rogando a V. Ex. que se digno do tomar conhecimento
do (pio procede, aproveitamos esta occasião, Sr. Ministro, paro.
lhe renovar a segurança da nossa alta consideração.

Em nome do Conselho Federal Suisso, o Presidente da,
Conredornão, Comatesse.— o cbanceller da Confederação,

8. Ex. o Sr. Ministro dos Negoeios Estrangeiros dos. 17,slactea
Unidos do Drazil.- Rio de Janeiro.

DECRETO N. 5.521—DE 13 DE anum. DE 1005

Approva os estudos definitivos para a mudança de bitola
da Estrada de Ferro do Recife ao S. Francisco

O Prosidonto da Republica, do: Estalo. Unidos do IlraziT„
vista do que requerau a ou-ripai-lha Great Western o/' Prarit

Railway e do que dispõe a clausula V do contracto celebrado
nos termos do decreto n. 5.257, de 2G do julho de 1904, resolvei
approvar os estudos definitivos para a mudança da ,bitola da,
Estrada do Forro do Recife ao 8. Francisco e fixar, para ag
fins da clausula yov do moSMO contracto. no maximo dei
£145.458-7-9 (ouro) e 495:321Ç,i (papel), sujeito á conversão da
que trata a clausula IX, a totalidade do respectivo orçamente,
quo com 03 demais documentos baixa,, rubricados todos pelo di-
rector geral de Obras e Viação da compáente Secretaria. de
Est acto.

Rio do ,Tanciro, 18 de abril de 1005, 17 0 da Republica.

FPANCISCO DE PAULA RODRIGUES AtsES.

Lauro &veriam° Miner.

DECRETO N. 5.522 *— DE 18 De ABRIL DE 1005

Approva a planta e mais documentos referentes á construcção
do prolongamento da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco entre Antonio Olyntho e Pesqueira comprehon-
tido na rede das estradas arrendadas á companhia Gi.cat

	

WeStern of Brazit Railicay	 •. •

O Presidente da Republica do; Estados Unidos do Srazit,
d vista do que roqueren a companhia Great Weslern o/ Pra::il

• Railuvy o do que dispõe a clausula VI do contracto c,elebrada,
• nos termos do decreto n. 5.257, • de, 20 do . julho de 1901, re-

solve . apptavar a planta o roai-3 eÀtvlos delinitivo para coR-

	

.	 .



-'55, -!§o
	

i•Orça-felra 23
	

DIAIUO OFFICI •	 Abril — 16Cã.

-:1
alusão das obras de prolongamento da Estrada de Ferro Cen-
trai de Pernambuco entra Antonio Olyntho e Pesqueira, bem
omo a nova ta.bella ,de preços e respectivos orçamentos ora

"substituição dos que abram apresentados pela referida, com-
panhia, ficando assina fixada no maximo de £ 63.200-19-6
(ouro) e 2.299:108$212 (papel) a totalidade dos ditos orça-
Mentos, que com Os demais documentos baixam, rubricados
pelo director geral de Obras e "Viação da respectiva Secretaria
de Estado.
• Rio de Janeiro, 18 'do abril de 1905, 17 0 da Republica. •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Sereriano

DECRETO N. 5,523—DE 18 DE ABRIL. DE 1005

Approva a planta e mais documentos referentes á eonstru-
cção do ramal de Itahayana a Campina Grande com-
prchendido na rede das estradas de ferro arrendadas
á companhia Great Western of Bra.:M Railway

O Presidente da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
ã, vista do que requereu a companhia Great Western of BraJil
'Railway e do que dispõe a clausula VI do contracto celebrado
nos termos do decreto n. 5.257, de 26 de julho de 1004,
resolve approvar os estudos definitivos constantes da planta,
perfis longitudinaes e transversa,es, edificios e obras de artes
para a constamcção do ramal de Itabayana a Campina Grande,
bem como a nova tabella do preços e respectivos orçamentos
em substituição dos que foram apresentados pala companhia,
ficando assim fixada no maximo de £ 82.487-16-8 (ouro) o
3.080:310;1143 (papel) a totalidade dos ditos orçamentos, que
•com os demais documentos baixam, rubricados pelo director
'geral de Obras e Viação da respectiva Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 18 de abril do 1905, 17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAELA RODRIGUES ALVES.

Lauro Seueriano Miner.

DECRETO N. 5.521 — DE IS DE ABRIL DE 1005

;Concede autorização á Socióté 11inière et Industrielle Franco-
Brésilicnno para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidas do Brazit,
attendendo ao que requereu a Socidtd Minière et Inclustriella
Franco-Brèsilienne, devidamente representada, decreta:

Artigo unico. .E' concedida autorização á Socidtd Minière et
Industrielle Franco-Brdsitienne, para funccionar na Republica,
com os estatutos que apresentou, sob as clausulas que a este
acompanham, assignadas pelo Ministr da Industria, Viação e
Obras Publicas, e ficando a mesma sociedade obrigada ao cum-
primento das formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1005, 17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Sereriano
amimam.,

Clausulas que acompanham o decretoi. r..;.Z.724:, (lesta (lata

A Socidtd alinière et Industrielle Pranco-lirdsitienne é obri-
gada a ter um representante no Brazil Cem plenos e illimitados

. poderes para tratar e definitivamente resolver as questõas que
se suscitarem quer com o Governo, quer com particulares, po-
dendo ser demandado e receber citaçã) inicial pela sociedade,

II

Todos os actos que praticar no Brazil ficaria sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de seus
tribunaesjudiciarios ou administrativos, sem que. em tempo
algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer escrpção

,fandada, em seus estatutos, cujas disposições não poderão servir
de base para qualquer reclamação conaernento a execução das
pais ou Jaervios v que eles se referem.

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuiz3 do
principio de achar-se a sociadada sujeita ás dispasiç5es do di- -
reito nacional que regem as aucieda.	 ananymas.

IV

Fica dependente de autorização do Governo Federal qual4
quer ai ,eração que a sociedade tenha de faze,. nos resp 3ci.voáf
estatutos. Ser-lhe•ha casa ia a autorização para funecionar ná
Republica si infringir esta clausula.

V

A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não
estea, comminada pena especial, será punida com a multa do
1:0003 a 5:0003 e, no caso de reincidencia, pela cassação da
autorização concedida pelo decreto em virtude d3 qual ba,ixam1
as presentes clausulas.

Rio do Janeiro, 18 do abril de 1995.— Lauro: Severiano

—

Eu, abaixo assiimado, Manoel de Mattos Fonscca, tradutor
publico c interprete commercial juramentado al Praça do Rio
de Janeiro, por nomeação da M. M. Junta Commercial da Ca-
pital Federal:

Certifico, pelo presente, que MC foi apresentado um folheto
escripto em idioma francez, afim do o traduzir litteralmento
para a lingua vernacula, o que assim cumpri em razão do meu
officio o cuja tradução é a seguinte:

TRADUCÇAO

Em primeiro de dezembro de 1901.
Société Minière et Industrielle Franco-Bréslienno.
(Sociedade Mineira e Industrial Franco-Brazileira.)
Perante méatre Grange, tabelião em Pariz, abaixo aSsi,

piado, compareceram o Sr. Emile Lobstein, negociante, resi-
dente em Pariz, á rua Drouot, numero dezenove, e o Sr.Charlps
Spitz, capitalista, morador em Paris, Cité Milton, numere
cinco, os quaes estabeleceram do modo seguinte os estatutos da
sociedade anonyma que se yopõesn fundar

TITULO I,

DENOMINA;a0, FINS, S',;DE, DURACJI0 DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 Entre os subscriptores ou proprietarios das acçõeà
que vão ser c rea.das mais adeante fica formada uma sociedade
anonyma na conformidade das leis de 24 de julho do 1867, 1 do
agosto de 1893 e 16 de novembro de 1903.

Art. 2.° A sociedade toma o nome de Socidtd Minière et
Industrielle Pranco.Drèsilienne (Sociedade Mineira e Industrial
Franco-Brazileira).

Art. 3. 0 A sociedade tem par fim:
A exploração em quaesquer paizes de minas, terras

pairas ou pedreiras, aluviões., seja do que natureza e de que
mineralização forem e cuja propriedade, concessão, arrenda-
mento, locação ou goso sob qualquer farina a sociedade poderá
adquirir;

Extracção e exploração de mm aos, nietaes ou produtos
auaesauor do sido;

A participação, sob qualquer farina, ena qua mor oporá-.
ções da mesma natureza;

Compra e venda do mineraes;
Beneficiamento industrial do mineraes o fabricação do

quaesquer prediletos e sub-productos;
Construcção ou locação da it si nas,construcção o custeio de ca-

minhos de ferro, ttramways», estradas, abastecimento de agua,
esgotos e obras publicas ou particulares, necessaria,s ou uteia
fula da sociedade e exploração dos mesmos ;

E, em geral, quaesquer operações commerciaes, industriacS O
financeiraS que se relacionem Ui fins supra indicados.

Art. 4°. A séd3 da sociedade é em Clichy, cantão do
Neuilly (Seine), Caca do Sena, 202.

Poderá ser transferido para quaesquer outros logares no
departamento do Sena, a criterio da conselho do admiuis-
tração ,

Por simples decisão do conselho de administração, poder--
se-hão estabelecer escriptorios, agencias e succursaes em
França, nas colonias ou no estrangeiro.

Art. 5. 0 E' fixado o prazo de vinte annos para a duração
da sociedade, contadodo dia de sua constituição definitiva,
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TITULO 11
-

QUOTAS DE CAPITAL (APPORTS)

Art. 6.° Os Srs. Emito Lobstein e Charles Spitz entram
'para a sociedade com :

1°, o direito do exploração' mineira por cinco annos
fazenda de Cutinguta, situada no Estado do Rio do Janeiro
(11razil), disteicto de Itapa.boana, mediante um a!ugued de
vinte contos de réis por anuo (cerca de 25.00) francos am-
nuaes);

20 , o direito de exploraçticarnineira da propriedade de Sem-
pio, situada no Estado do Rio de Janeiro, districto do Carmo ;

30 , o direito de exploração mineira da propriedad ) do co-
ronel Josó lIermenegillo da Costa, situada no Estalo de Minas
GCri.1,03, districto de Mar de IIespanha. .

Desses di.'aito3 de exploraçao mineira dec.'aeam ser pro-
prietarios os Srs. Lobstein e Spitz, sob o nome do Sr. Spitz em
virtude de actos regulares lavrados no Brazil.

40 , o boneficio dos esforços empregados para o fim de obter
varios outros , direitos de explosação mineira no Bra.zil, da
mesma natureza que os que anilam de ser enamorados sob 03
ns. 1,2 e 3 acima e de tolos menos que pulo Sem vir ulteri-
ormente a obter tambeln da meSala naturez que 03 enumerados
acima ;

51 , - tolas as plantas oorçamontos, rela.torios e passos dados
para o fim de chegar á constituiçlo da presente sociedade ;

6a, o belUíiCie das C)Ope.'0.Ç5e.3 ai j CI10.0 obtidas 10 sentido
de desenvolver a sociedade ;

70, a promessa do locação por prazo do 3, 6, 9, 12, ou 15
annos, á escolha d loca-tarjo:a de urna, usina sita em Clielly,
Qual. do Seine, n. 202, mediante o aluguel de oito mil francos
por anuo.

A sociedade terá a peopsieivio e o golo cos bens e direitos
trazidos, a. contar do 31 do outubro de 1904.

Ella será substabelecida e subrag,ada cm t0103 os direitos
e obrigações ligados a CS3C3 bens e direitos, a contar do mesmo
dia.

Ella preencherá directamente as formalidades necessarias
para a tra,nsmissão regular dos referidos bens o direitos na
conformidade das leis do Brazil.

E' conferida aos Srs. Emile Lobstein e Charles Spitz, como
representação do que trazem, um), parte dá lucros da presente
sociedade, conforroo ficará, determinado nos art g. 41 e 46 ulte-
riormente nos presentes, e que será representada por 5.000
titulos ou quotas de fundador, que suão mulas na conformi-
dade do art. 42.

Os Srs. Ernilo Lobstein e Charles Spitz só terão direito a
esses titules depois de haver a sociedade definitivamente con-
stituida sido ernitticla na posse regular das quotas de capital
(apports).

Além disso soro os Srs. Emilo Lobstein o Charles Spit-
reembolsados da quantia de vinte e cinco mil francos, represou •
tendo, ao cambio do oitocento g, a quantia de vinte contos do
reis por alies pagos pelo arrendamento de um ano adcantado
para a exploraçao da fazenda de Cuting,uta, e da importancia
de fr. 25.535,60 por ellee despendida em estudos. viagens o
missões diversas, gastos dos contractos de exploração, despozas
de correspondendo., honorarios dos engenheiros o despeza,s di-
versas, conforme contas tiradas no Bra,zil a.té 31 de outubro
do 1904 o em Pariz até 30 de novembro de 1901,

TITULO III

FUNDO SOCIAL — acçõEs

Art. 7.° O fundo sbcial é lixado na quantia de quinhentos
mil francos, divididos em cinco mil acções de cem francos cada,
uma, que serão subscriptas em numeeario.

Cada uma acção dá direito a uma parto igual nos lucros e
aia propriedade do activo social.

Art. S.° A importancia das acções a subscsevea será pa-
garei em Pariz, na fôrma seguinte :

Vinte e cinco francos na ()ocasião da subscripção ; e Os Se-
tenta e cinco francos restantes segundo deliboraçães do con-
selho de administração da sociedade, que fixará a importancia
da chamada assim como as épocas em que deverão ser feitos
os pagamentos. .

As chamadas serão feitas por moio do avisos publicados em
um jornal de annuncioo legaes em Pariz com quinze dias do
anteeedencia.

Art. Qualquer pag,ament o em atrazo vencerá juros de
pleno direito em favor da sociedade á razão de 6 0/0 ao anuo, a
contar do dia em que era exigivel e sem dilação. -

Art. 10. Na falta de pagamento de entradas exigiveis, a
sociedade demanda os devedores e pilo mandar vender as
secções em atroz°.	 • rr

• Assim, são publicados em um jornal do annuncios legaeai
em Pariz 03 respectivos numeros c, 15 dias depois da publicação;'
procede-se á venda das acções por conta e risco dos retardata.e
rios, já na Bolsa por intesmedio de mu corretor, já em praça,
por intermedi o de um tabellião de Pariz, sem intimação e sem
mais formalidades.

03 titules vendidos ficam nullos o aos compradores se (en-
tregam novos titulos com OS 111C3IllOs numeras.

Do preço da venda, deduzidas as despezas, deduz-se, na
Una de direito, o que está, a dever á sociedade o accionista
expropriado, que respondo pela differença ou beneficio da
excedente,

Qualquer titulo em que não estiverem regularmente lançadas
as chamada; CXi'.:*iVeiS cessa do ser negociarei e os respectivos
direitos ficam suspensos até perfeita regularização.

Art. 11. As acções são nominativas até serem integrali-
za,das. Depois de integralizadm são nominativas ou ao portador,
á escolha do accionista.

OS titulos provisorios ou definitivos das noções são extra-
hidos do talões numerados e saltados com o sello da sociada.do
o revestidos da assignaSura de (lous dos administradores.

Art. 12. A cessa° das acções ao portador Se opera pela,
simples tradição do titulo.

A dos titulas nominativos tem lograr por urna declaração
de transferencia nos registros da sociedade.

AS assignaturas dos cedentes o dos cessionarios podem se','
lançadas nos registros -de transferencia ou em fOrmulao do
transferencia e de acceito.

Todos 03 gastos resultantes da transferencia são feitos
pelo adquirente.

A sociedade pode exigir que a assign atura das partos seja
-certificada por corretor ou serventuario publiCe.

Os titulos sobre os quaea houverem sido feitos, os paga-
mentos vencidos serão os unicos a.dmittidou á transferencia,

Art. 13. As acções são illdiViSireid e a sociedado não reco-:
nhece sinão uru unico proprietario para cada acção ; todos
co-propiletados indivisos de unia acção ou aquelles que tiverem
direito a essa, soja a que titulo for, mesm) de usufrutuado (ui;
de mi prowietario, são obrigados a fazer-se representar peranto
a sociedade por uma unica o mesma pessoa em nome da qual a
acção deve ser inscripta si o titulo for nominativo.

Os representantes ou credores de um accionista não podem,
sob pretexto algum, provocar a apposição de sellos nos bens o
valores da, sociedado, nem pedir a respectiva partilha ou á
licitação dos MOS11133 ; sr10 obrigados a conformar-se com o.s
inventai:los sociaes e com as deliberações da, assembléa, geral.

Art. 14. Os dividendos d3 qualquer acção nominativa ou ao
portador são devidamente pagos ao portador do titulo ou do
empou..

Qualquer dividendo não reclamado dentro aos cinco anuos
de sua exigibilidade 1o:escrevo eai proveito da sociedade.

Art. 15. Os direitos o obrigações ligados á acção acom-
panham o titulo, sea, em que Ma3S estiver.

• A proprie lado de uma acção implica de pleno direito
,adhosão aos estatutos da, sociedade o as decisões da assembléa
.geral.

TITULO IV

• ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 16. A sociedade é administrada por um conselho
composto de cinco membros no minimo e do sete no maximo,
tirados de entre os socios, nomeados o destituireis pela assem-
Lida geral dos accionistas.

Art. 17. Cada um dos administradores, na vigencia de seu
mandato,deverá serproprietario de eine oenta acções, no minimo,
caucionadas ern garantia de todos 03 actos da gestão.

Os titulos sã;o nominativos, inalienaveis, marcados com um
carimbo indicando a inalienabilida,cle e depositados na caixa

Art. 18. Os adminisra,dores são nomeados por seis anus,
,salvo renovação do mandato.

O primeiro conselho é nomeado por seis amuos pela assem-
lula geral constituinte da sociedade.

No fim dos primeiros seis amenos o conselho será renovado.
por inteiro. E depois o conselho renovar-se-ha todos os anuas
em um numero do membros que baste para que a duração das
funcçõe.s de cada administrador não passe de Seis amenos.

Os membros retirantes são designado; por sorte nos pri-
meiros cinco annos deste novo conseljio o, depois por ordem do
ansiguida.de, chies podem sempre ser reeleitos.

°conselho pôde completar o seu nonmeo até o maximo
acima lixado e prover para a substituição de qualquer admi-
nistrado' no caso de vaga por fallecimento, demissão ou outro
motivo; estas nomeações, feitas porvisoriamente, são sujeitas á
conlismação da primeira assornbléa geral seguinte. O adminis-
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ratior nomeado brio substitnielo de: outro cujo, mandato não
'aedo: terminado só . funbeionare • ran te o tempo que estiver .

wor correr do exercieio de seu predecessor.
Art. 19. Todos os anuos, depois da assembléa, geral ordi-

'lapa, o conselho nomea, dentre os SMIS membros, um presi-
dente e, si julgar conveniente, um vice-presidente. No caso de
sumula, do presidente e do vice-presidente, o conselho designa
'aquello de seus membros que deve funccionar como presi-
dente.

Art. 20. O conselho de administraçã,o reune-se na sedo
social ou em qualquer outro local designado nos avisos do
convocação, sempre que o exigir o interesse da sociedade.

As deliberações são tomadas por maioria dos votos do3
membros presentes; no caso de empate decide o voto do presi-
dente.

E' noce;saria a presença de tres administradores, no mi-
imo, para dar validade a ume deliberação.

Ninguem pede votar por procuração no seio do conselho.
Art. 21. As deliberações do conselho do administração são

monstatadas por actas que serão lavradas em um re.gistro
:especial, escripturado na sede da soei 'dado e assignado pelo
• a,'dministra,dor que houver presidido á sessão e um dos admi-
nistradores que nella, tomarem parte.

As cópias ou extractos a apresentar em juizo ou fóra dello
Serão certificadas pelo presidente do conselho de administração
'ou por um administrador.
'	 Art. 22. O conselho tem os mais amplos po leres, semn
:limitação e sem reserva, para agir em n mie da sociedade o
'fazer todas as operações relativas ao objecto da mesma.

Recebe todas as quantias que puderem ser devidas á socie-
Ilade e da quitações e recibos.

Autoriza desistencias de penhoras mobiliarias ou immolsie
- liarias, do embargos ou de inscripções hypothecarias, assim
tome desistencias de privilegio; e outros direitos, tudo cone ou
?em pagamento; consente quaesquer prioridades.
(	 Autoriza quaesquer instancias judiciarias, quer como
autor, quer como réo e rep . e;enta a sociedade em juizo.

Traia, transige, compõe-se sobre todos os interesses
sociedade.

Determina as despezae gemes de administração.
• Consente em trates, ajuste s , propostas e em1rehendimento3
•por empreitada ou por outra fôrma;• pelo e acceita contractes
'de arrendamentos,concessões e mod lficações do c oncessões,entra
'eúecialmente em arranjo com governos ou g mining beards e,
:Proprietarios do terrenos, companhias de estradas de ferro,
'companhias maritimas e outras socieslades de ben sficiamento

Ide minerio no intuito do realizar, facilitar ou de estender as'
e5perações da sociedade e ao fazer essas operaçues contralto com -
promissos e obeigações.
• Dscide sobre os estudos, plantas e orçamentos propostos
.para a execuçã,o do quaesquer obras.
'	 Fixa aos devedores da sociedade o modo de pagamento já
por annuidades das quaes fixa o numero e a importascia, já em
especiee„já de outra fôrma ; acce,ita quaesquer garantias mo-

eis e immoveis.
Concede o accsita arrendamentos, com ou sem promessa.

de venda.Autoriza a compra, venda; permuta, entrada como quota
de capital (apport) para a sociedade de quaesquer concessões,
bens e direitos moveis e de immoveis e direitos immoveis.

r	 Participa ou subscreve acções do sociedades com fins simi-
lares ao ob;ecto social.

Toma por emprestimo as quantias necessaria,s á socielada
e aos seus negocies, faz esses emprestimos do modo, ás taxas,
com os onus e sA as condições que julga convenientes, jzi. por

'meio de emissão de obrigações, jil por meio de abertura de
credito, já por outra fôrma.

Pódo hypothecar os immoveis da sociedade, passar anti-
ehreses o delegações, dar penhores, cauções e outras garantias
moveis ou inemovels, seja de que natureza forem.

Assina e acceita bilhetes, saques, lettras do cambio, che-
ques e effeitos de commercio, assigua endossos, abona e põe
aval.

Determina o emprego dos fundos di,poniveis e regula o
emprego das reservas de qualquer fletir'eia.

Autoriza as retirada . , transferencias, conversões e aliena-
ções de fundos, titules de renda, creditos, antuddedes, be ,s o

, valores quaesquer pertencentes á sociedade e isto com ou sem
garantia.

Nome e destitue proestradores, empregado; e agentes,
termina as suas attribuições, seus lxonoraxios, salaries e gre-
tificações de modo fixo ou de outra fôrma.

EnCerra as contas que devem ser s(lbmetlidas á assembléa
.geral e faz um rolatorio sobro e;Sas contas e sobro a :Atuaçi(1
.gos negocios sociaes.	 •	 -

Propõe a fiXaÇãO dos dividendos admsribuir. *

Faz e autoriza quaesquer declarações de subscripção e do
pagamento relativas a augmento de capital social o a quaesquer
constituições de sociedades ; as declarações autorizadas podenz
ser feitas conjuntamente por dons administradores som poderes-
especiaes, em virtude somente dos presentes estatutos.

Communica e trata com a sociedade civil dos portadores
de partes de fundador nas condições determinadas pela assem.-
blé,a geral.

Elege domicilio em todos os lugares que forem neceesarioee
Preenche todas as formalidades o dá qua,esquer consenti-

mentos para submetter a sociedade ás leis dos paizes nos quaci
puder ella operar.	 -

Dosam, decide sobre todos os interesses que dizem respeitei -
á administração da sociedade.

Os poderes que acabam de ser conferidos ao conselho do
administração são enunciativos o não limitativos do seus di-
reitos; Seus poderes deverão ser tão amplos como os do ge-
rente Mais autorizado de uma sociedade commercial em nomeí
conectivo.

Art. 23. O conselho pôde delegar todo ou parte dos 50113
poderes para a expedição de negocios a um ou mais adminis-*
tradores, a um ou mais directores escolhidos mesmo fóra der
seu seio.

O conselho determina e regula as attribuições do ou dos
administradores delegados ou directores, e fixa, si houver
ingar,. o numero de acções nominativas que estes ultimes
deverão possuir o cujos titules lidarão em deposito na caixet

Determina os honorarios fixos ou proporcionaes a paga,e
aos administradores delegados ou aos directores.

O conselho pódo ainda conferir podeses a quem entender,
por meio de procuração especial e para determinado fim.

Todas as escripturas de cessão, venda, tra,nsferencine
ajustes, tratos ou outras, importando compromisso da parte da
sociedade, deverão ser assignadas por dons administradores ou
por uno administrador e um director, a menos que haja dele-
gação dada a um só ou a mendata.rio especial.

Art. 24. 03 adrninistradoses recebem, além do que lhes
destina o art. 41 mais adeante, quotas do presença, cuja ime
portancia é fixada pela assemblea geral e que o conselho re-
parte entre os seus membros do na elo que julga conveniente.

O administrador encarregado de funcções especiaes ou do
urna misiio fóra será indemnizado do modo que o consolo
de administração determinar. Essas indemnizações serão le-
vadas á conta das despezas ,f.,n-eraes da sociedade.

Art. 25. Os administradores da sociedade não podem fazer
com elle negocio ou empreitada alguma Som obterem para
isso a autorização da assembléa geral dos accionistas, de accorde
com o art. 40 da lei de 24 de julho de 1867; cada anno da-se
conta á assomblesa, geral da realização dos negocios ou das em.-
preitadas por elle assim autorizadas.

Mas é facultado aos administradores obrigarem-se com a.
sociedade para com terceiros e elles podem participar em toaa,i.
as operações da sociedade.

TITULO V

COMMIS33.1110S

MI. 28. Cada anno. em assemblea geral, nomeasse unt
ou mais commissarios, socios ou não, incumbidos de preencher
as funcções determinadas pela lei de 21 de julho do 1867 ; si-
houver diversos commissario3 chies poderão agir juntos ou,
separadamente.

O e }mmisseeio ou os commissarios recebem a remuneraçã.C1
cuja importancia, é fixada pela assemblea geral.

TITULO Ni

ASSEMBUA cum.

Art. 27. A as zembléa geral regularmente constituida m-
ure -cata a universalidade dos accionistas.

As decisões tomadas, de accordo com os estatutos, obrigans
a todos 03 accionistas, mesmo aos ausentes, incapazes ou dissi-
dentes.

Art. 28. Cada anno realiza-se tuna assembléa geral no
correr do 1 0 semestre.

A a -semblea, se realiza na sede social ou em qualquer outre
local determinado pelo cons lImo do administração.

A as .embléa, pele, além disso, ser convocada extraordinaria-
msnle, já pelo con .elho de administração, já, em caso de ur-
gencia, pelo commissario ou pelos commissarios.

• Art. .ese- A assembléa geral se compõe do todoe os aulas;
'listas possuindo 25 acções ou numero superior. 	 • • •
•- Os proprietari,s de menos de . 25 acções se poderão re•
unir para formaremn eseie Rumex° de acçees o .fazerem-4 rekir.or:;
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Ratar por um deites ou par qualquer outro accionista que jái
tenha, por si só o numero de aceÕei neceasario para fazer
parte da assembléa.

A assombléa gesal ordinaria está regularmente constituida,
quando os membros presentes ou representados representam, ao
uma, urna quarta parte do fundo social.

Si as acções represeniadas não representarem uma quarta
parte do fundo social, convoca-se uma segunda assembléa geral
e e;ta delibera validamente, qualquer que seja a porção do
capital representado, mas sómente com referencia aos objectoa
constantes da ordem do dia da primeira assembléa.

Esta segunda assemblOa, (lave realizar-se com 15 dias ao
Menos de intorva,llo da primeira assembléa, mas as convocações
podem ser feitas com 10 dias somente de adecedencia, e o con-
selho do administração determina, para o caso desta segunda
assembléa, o prazo durante o qual as acções ao portador pode-
rão $31' depositadas para darem direito a tomar parte na as-
sambla,.

Ninguem se OU fazor representar nas assembléas geraea
sizão por um paocusador que seja elle mesmo membro da as-
sembléa, salvo o caso previsto no § 2 0 do presente artigo; a
arma, dos podeaes ó determinada pelo conselho de adminis-
tração.

Art. 30. Salvo o dismsto no art. 29, para o caso de segunda
asssmbléa, as convocações são fal ias por meio de um avisa
iusarto em um jornal do annuncios !mau em Pariz, 20 dias
antes da reunião para as assembléaa ordinarias e 10 dias antes

rsunião para as assambléas extraordinarias.
Para as avembléas extraurdinarias 03 avisas devem

indicar o objecto da reunião.
Art. 31. Os proprietarias de acções ao portador devem,

para terem direito a assistir d, assembléa geral, depositar
seus titulos nas caixas designadas pelo conselho de adminis-
tração 15 dias ao menos antes da época mareada para a
reunião, salvo no caso de segunda assembléa acima previsto.

Para as assembléas oxtraordinarias o conaolho de adminis-
tração fixa o prazo de deposito dos tilados ao portador.

A cada depositante de acções ao portador e ao proprietario
de 25 anões nominativas ao menos, comtanto que a transte-
rancia tacha loga,r mais de 15 dias antes da data da
assembléa, entrega-se um cartão do ingresso. Este cartão é
nominativo e pessoal.

Art. 32,Quinze dias ao menos antes da reunião da assembléa
geral qualquer accionhsta Ode tomar conhecimento na Séde
boda( do inventario e da lista, dos accionistas e membros da
assemblea, e obter uma cópia do balanço resumindo o inveas
turiu e bom assim do relatorio do ou dos com In is avios.

Art. 33. A ordem do dia O confeccionada pelo conselho
do administração.

Delia só constarão as propostas emanandas do consclho do
administração ou dos comrnissarios ou as que houverem sido
communicadas ao consalho de administração um mez ao
Meu os antes da reunião, com a assignatura do membros da
assernbléa, representando ao menos uma quarta parte do
capital social.

Só se pode deliberar sobre Os objectos constantes da
ordem d dia.

Art. 34. A assomblaa geral é presidida pelo presidente do
con selho de administração, e na sua ausencia por uni adminis-
tra.dor designado pelo cons.:lho.

Os deus accionistas mais importantes em numero do acções
presentes e que o acceitaeom são chamados a preencher as
funcções de escrutadorea,
s A mesa designa o secretario.

Art. 35. As deliberações são tomadas por maioria dos votos
dos membros presantes.

Cada um delias tem tantos votos quantos forem OS grupos
de 25 acções que possuir, mas Sella poder, em caso algum, já
corno proprieta,rio, já como mandatario, reunir mais de 50 votos.
st O eacrutinio secreto raaliza-se quando reclamado, já pelo
conselho de administração, já por um numoro de membros re-
presentando ao monos uma quarta parte do capital social.

Art. 313. A assembléa geral annual ouve o relatario do ou
dos commissarios sobre a si rmação d m soei 3dado, sobre o bxlanço
e sobre as contas apresentadas pelas administradores.

Discute e. si houve.. Ioga, approva as con'as.
Fixa os divideudos a distribuir sob proposta do conselho do

Adininistra ção.
Nomeia os administradores o o commissario ou commis-

isarios pAra o proximo exereicio.
Delibera e decide soberanamente sobre todos Os interesses

da socielade e confere ao conselho de admini,tração.os poderes
pupplementares que forem julgados convenientes. 	 -
,	 A assembléa geral aanual pode ser ordinaria o extraordi-
ínvia, si reunir as condições necesarias.

•

Art. 37. As deliberações.da, assembléa geral são consta-
tadas por actas inscriptas em livro especial e a.ssignadas paios
membros da mesa.

Urna folha do presença, contendo os 110M04 e domicilios dos
accionistas e o numero de acções com qu cada um comparece,
O certificada pela mesa e fica musa ti. aca para, ser produzida,•
a qualquer requerente.

Art. 38. As copias ou extractos para s nem produzidos em
juizo ou fixa della das deliberações da assembléa geral são as-
sig,nadas pelo presidente do conselho du administração ou par
um administrador.

Depois da dissolução da sociedade e durante a liquidação,
as cópias ou extractos são certificados por dous liquidaates ou,
dado o caso, pelo unico liquidante.

TITULO VII

BÁLANCETES—INVENT:111103

Art. 30. O anuo social começa em 1 de jan Àro e fin,is
em 31 do dezemb:o.

Por excepção, o primeiro exercicio comproliendná o tomp4
corrido entre a coastituição definitiva da sociedade e o dia
trinta e um de dezembro da mil novecentas e cinca.

Art. 49. O conselho do ad ninistração extrahe, etd.%
semestre, uma demonstração sant-liaria tia situação activa
passiva da sociedade.

Esta demonstração fica desabo logo á dispasiçãa dos com-
missarios.

Além disso, no fim de cala anilo sacia!, faZ-SO um invan-
tario contendo indicação dos valores moveis e immovois da
sociedade e, em geral, de todo o activo o passivo da
sociedade.

Este inventario é posto á disposição dos commissario;
quarenta dias ao menos antes da assemblaa geral ; 13 apre
tad° si assambléa geral e (estiver ;teci mista Oh deito to mar
conhecias oito, antecipadamente, na siado social, assim coma IA
liat dos accionistas.

TITULO V111

LUCROS— FUNDO DE nESEEVA

Art. 41. As rendas liquidas. deduzidas as amartizações
mineiras e iudustriaes, as indemnizações. amola mentos, grati-
ficações .ou partes de interesse concedidas aos winlinistradorns-
delegado3, directores e agente,: os juros e aniartizaçl) du
capitaes tomados por emp 	

o
roi..rilo e todas as dospezas geraes

e todos e quaasquer outros eacargos sociaes, constituam os
lucros.

Deste s lucros liquidos animes retira-se:	 •
1)—Cinco por cento, ao monos, dos lucros pam o Am ,1)

de re:erva, prescripto por lei ; esta retirada só é obrigai oria
quantia o fundo de reserva ú inferior a unta decinn parte du
capital social.

2)—A quantia necessaria para distribuir ás acções Seis irn
cento a titulo de juros ou de primeiro dividendo sobre o capital,
realizado e não amortizado.

Fatos" juras serão cumulativos, isto O, si os lucras do um ot&
mais aunos não permittirem o respectivo pig.a,mento, os juras
não pagos serão addiciona,dos aos juros posteriores e serCU#
tirados dos lucros das fumos subsequentes.

Do excedente retira-se:
1)—Seis pnr conto attribuidos ao canselha'yle, a Iminis'oenia,

que distribuil-os•lia entro 03 seus membros do modo que
entender.

2a—Qualquer quantia (Lima as;embléo, gera 'decidir por pro-
pota do conselho do administração para ser atfee . ada á erva-
ção do fundo de res !rva extraordivario ou do providencia,
soja qual for a denominação mesmo a titulo de transporto a
exoreicio novo.

Finalmente o saldo é dividido do modo seguinte
Até a campleta amortização das acções, repaesontando

capital social original.
O saldo dos lucros é repartida em partes iguaeo a titule

de amortização por todas as acções originaes.
11)—Depois da amortização completa das acçõearepresentands

o capital original.
• O saldo dos lucros será repartido entre as acções e as quo
tas de fundador, proporcional incute ao numero existen t,e destas
duas naturezas de valores. 	 •

O pagamento dos juros, dividendos e amaetizações é feito ifga .
unia ou mai; vezes, nas épocas fixadas pelo conselli n de adminis-
tração, que 'Ode, sem esperar a reunião da assembléa geral,
proceder á distribuição do una adeantamen to sobro o dividendo,
si o; lucros realizados e as qua l:ias dlsponiveis o permittieens. •

As acções am wtizadas -serão sub4ituidas ror a cc.-los da
Peada c ou os Mesmos numerosa que terão, salvo o pagainoato
do jur os, os mesmos direitos que a acção peiruitiva.
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TITULO IX

QUOTAS DE FUNDADOR — SOCIEDADE CIVIL

Art. 42. Para representar a parte do lucros attribubla aos
Sra. I,obstein e Spitz, fundadores, serão enodas cinco mil ti-
,tulos ou quota,a do fundadoras ao portador, numeradas (10 um a
cinco mil, dando direito cada uma a um quinto de millesimo
(1/5000) desta parte de lucros, e cuja (tiram será. determinada
pelo conselho de administração.

Esses titulos não darão ao portador -direito algum do pro-
priedade no activo socia,l, nem direito do ingerencia, nos nego-
cios da sociedade.

Os portadores de quotas são obrigados a conformar-se com 03
estatutos da sociedade e com as deeisõos da assernbléa geral
não podem especialmente oppoo-se a decisão da assembléa qua
pronunciasse a dissolução antecipada da sociedade.

Em caso de augmen to do capital social, seja em virtude de
quotas em bens, seja em camelo, o WinIO20 da; quotas de fun-
dador não poderá ser modificada, sola qual fôr o augmento do
capital, salvo approvação da assembléa, geral dos portadores de
quotas de que tratará o art. 43, ulterioomente exarado nos
prosou tos,

SOCIEDADE CIVIL DAS QUOTAS DE FUNDADOR

Art.43. I. Forma-se uma sociedada civil que existirá entre
todos os proprietarios actuaes e futuros das cinco riu partes do
fundador acima cocadas da Socidtd Minière et Ind asl riel e l'ranco-
Erdsilienne.

II. Esta sociedade tem por objecto pôr em commum, ra-
unir e centralizar todos os direitos e acções que puderem estar
ligados ás quotas do fundador, de modo que a soei 3dado civil,
só, poderá, e com exclusão dos portadores do quotas, indivi-
clualmenta, exercer todos os direitos e acçõ 's ligados ás quotas
e especialmente:

Concluir com a Sociéld Minière et Inclustrielle Franco-Brdsi-
Volite quaeiqUOr tratados e arraia:os em todas tis circwnsta,n-
cias necessarias e especialmente em caso de:

Augmento ou reaueção do capital social da Sociélè Hinière
ct Industrielle Wranco-Brdsilienne, si esses augmentos ou reda-
cções necessitarem de uma modificação nos direitos do 3 porta-
doras das quotas;

Creação de maior numero de quotas do fundadores;
Creação de acçõea de prioridade e modificação nos estatutos

da Socidld Ninière et Industridle Iranco-Brdsilicnne Si essas
affectassem aos direitos das quotas de fundador ;

Fusão da Sociétd Minsdre et Industriellc Franco-13).6We~
com qualquer outra sociedade fra,nceza ou estrangeira ;

E, do uni modo geral, para a solução do quaesquor ques-
tões interessando a qualquer titulo as quotas de fundador sem
que todavia os presentes possam dar á sociedade civil doa
portadores do quotas direito algum da ingereucia nos negocios
da Socidtd Minière et Industrienc Franco-Brdsilienne, nem direito
algum de access() ás suas assembléias (seroes'.

III. Esta sociedade civil torna a denominação do Sociéld
des paris de fondateurs dc la Soetéld Minidre et Industrielle

Franco-Brésitienne (Sociedade Civil das quotas do fundadores
ala Sociedade Mineira o Industrial Franco-Brazileira).

IV. A sédo, da sociedade é em Pariz, ruo Drouot n. 19; po-
derá ser transferido para outro ponto qualquer de Pariz, por
decisão da assembléa geral dos po..tadores das quotas.

V. Esta sociedade civil existirá de pleno direito e sem
mais formalidade, a contar do dia da constituição definitiva
da Soctild Minière et Industrielle Franco-B,.dsilierne.

Só fmd Lrá. cam a extincção dus direitos pertencentes ás
quotas de fundador.

Por derogação ao art. 1.835 do Codigo Civil, a morte, in-
Solveneia, intoi dicção, fallencia e mesmo a vontade de um ou
de varios ocios não podem acarretar a dissolução da socie-
dade antes de expirado o prazo de sua duração.

VI. Esta sociedada não terá tituloa particulares; 03 ti-
tulos das quotas de fundadores enunciarão que estas fazem
parte da presente sociedade civil.

A propriedade de uma quota de fundador implicará de
pleno direito adhesão ás disposições dos presentes estatutos e ás

• dealsões da assembléa geral dos portadores do quotas de fun-
dador,

Os diraltos e acções ligados á quota de fundador acompa-
nham o titulo seja em que mãos dia estive'.

Fica bem entendido que, não obstante communhão dos
direitos e acçõ es ligados ás quotas do fundador de que se trata,
cada um dos portadores de quotas conserva a propriedade
pessoal e exclusiva de suas quotas, pôde alienal-as o tratar

, amigavelmente para o respectivo resgate com a Socidld
Indudrictle liranco-Brásilienne.

O resgate de uma quota pala Socidtd 21:finte:A? ct Inclus1riell6
extin gue seu direito social.

VII. A sociedade é administrada por um ou dous . adnale
nistradores nomeados e de.stituiveis pela assembiéa geral dos
societarios e escolhidos mesmo fora, do seu nucleo.

Havendo dous administradores, estes poderão agir junta otI
separadamente.

A duração das funcçõea de cada administrador é
mi toda .

O primeiro administrador unico será o Sr. Frédéric Gon-
tran Lobstein, negociante, residente em Pariz, rue Drouot 11, 19.; •

VIII. Em caso de demissão, destituição ou fallecimento de
qualquer administrador, tratar-se-ha de substituil-o dentro dos
tres meus do acontecimento que houver feito terminar sou
mandato ; esta substituição será feita pela assombléa geral dos
iportadores de quotas do fundador,

As deliberações contendo nomeação ou destituição do a.dinl-
nistsadores serão depositadas por escripto na conformidade doa
:pre:ente3.

IX. O administrador ou 03 administradores em exercicio são
investidos dos mais amplos poderes para representar a socie-
dade civil perante a Sociad ÁlIinière et Inclustrielle Franco-
Drésilienne e perante terceiros.

Enes terão, especialmente, 03 poderes necessa,rioa para
Recebei' as communicaçõea e propostas da Socidld

et Intlustrielle Franco-Brdsilienne e do seu conselho de admi-
nistração

Convocar as aasembléas gemes dos portadores de quotas ;
Transmittir as suas decisões á Socidld Minière et Indus-

-trielle e fazol-as executar
Estabelecer com a Socidtd Minière et Industrie Ele as conved-

ções qu julgarem de utilidade para os interesses da sociedade
civil e das quotas do fundador postas em commum, mas su-
jeitas á approvação da assembléa, geral dos portadores dp
quotas de que sa vao tratar.

Executar as convenções que forem autorizadas por essl.
Il3SOM bléa.

Os administradores terão a faculdade de delegar e transmit-
tir todos ou parte de seus poderes e de constituir rnando.taria
.espociaos.

X. Quando for necessario fazer reuniões de socioa. esta
serão convocados em assembléa geral, par intermodia de
administaadores ou do um delles, ou na falta dos adminis-
tra(' ires, poios sae10.3 mais diligentes, reunindo no minimo mil
quotas e autorizados por mandado expedido a requerimento pela
Sr. presidente do Tribunal Civil do Sena.

A assembléa poderá ainda ser convocado pelo conselho do
administração da Socidlè. Minière cl Industrielle, no c Iso em qua
os administradores em exercicio da sociedade civil tiverem nea
gligenciado na convocação desta assemõléa, dentro dos 15 dias do
requerimento que lhes houver sido feito pelo referido conselho.

As convocações serão feitas por meio da publicações feitas
com 10 dias, ao manoaolo antecedendo em um jornal d3 anum-
Cios les,raes de Pariz.

As formas e os prazos do deposito dos titulo; serão deter-
minados pela ou pelos administradores da sociedade civil o
indicados nos avisos de convocação; o prazo para o deposito doa
titules não poderá findar mais de 15 dias antes da reunião, qual-
quer que seja a data da convocação.

XI. A assembléa, geral dos portadores de quotas Se compõ3
de t sdos os portadores de quotas.

Ella é presidida pelo maior portador do titulos que estiou
presente o acccitar a incumbencia.

Os dous maiores portadores de Moias que estiverem pre-
sentes o acceitnrem, depois do presidente, preencherão as
funcções de escrutadores.

A mesa designa o secretario.
A assembléa não pôde deliberar validamente som que os

membros presentes representem, por si ou como procuradores,
duas terças partes das quotas existentes.

Si na primeira convocação a assembléa não reunir 03 doas
terços das quotas de fundador, convocar-se-ha uma seguiaia,-
assembléa com 10 dia; de intervallo, a qual deliberará valida
mente desde quo reunir, ao menos, a metade das quotas cais
tentes.

Em qualquer caso, as reaoluções para serem validas devera
ser votadas por urna maioria do quatro quintos dos votos dos
membros presentes.

Cada portador do quotas tem tantos votos quantas quotaS
possuir ou representar, sem limitaçã,o.

Ninguem pôde representar quotas de fundador si não fdr
pessoalmente membro da assemblêa,

O administrador ou os administradores da sociedade e'vil,
si não forem soc.etarios, são adinittidos á assembléo coil voto
caasul tivo , '	 •



Terça-feira 20
	

• D/Áitià OFFICIAL
	

Abril —19-05 1SSÚ

' • Lavrar-se-ha urna acta da sassão na fôrma habitual; esta
acta e a folha do presença, assignada par todos 03 mimaras
presentes, serão assignadas pelos membros da mesa.

AS Cópias e extractos das actas são assignados e authenti-
eados por um dos dous administradores ou pelo uniu° adminis-
trador.

XII. A assembléa delibera e decido soberanameatn sobre
todas e quaesquer quostões que possam interessar a sociedade
civil o que forem indicadas nos avisos de canvocação.

Nomeia e destitue administra,dore3; toma conliechneato do
seus relatorios e lhes dá quitação.

Examina, rejeita ou autoriza tratos, transacçõos, com-
•promisses e modificações nos direitos das quotas de fundadm e
estatuo saberanamenta, sobre qua,esquer questões que do qual-
quer fôrma interessem aos portadores do quotas.

Confere aos administradores quesquer poderes supple-
montares.

Me modificar os presentes estatutos.
XIII. A assembléa geral representa a universalidade doa

portldoras de quotas; as suas decisões obrigam a todos Os SOCie-
taTiO3, Mesmo 03 ausentes incapazes 011dissidentes.

XIV. 03 gastos exigidos pala funccionamento da sociedeslo
civil são adaantados pela Soeidid Minidre cl Indasiriclie Franco-
Brdsilienne, e retiradas por cila da parte dos lucras que toca-
rem ás quotas dos fundadores.

XV. 03 administradores da sociedade civil representam-na
-validamente, tanto como autora como na qualidade da ré. P e

-rante a Socield Minière et Industrielle Franco-BJ •dsilienne o pe-
rante os portadores do quotas individualmente, os quaas não co
podoro prevalecer para com a sociedade civil da maxima
aNinguem pôde demandar em França por procuradora.

TITULO X

moDnacaçõss DOS ESTATUTOS—DISSOUnI0—LIQUIDAÇ,a0

Art. 44. A assemblaa, geral póde,por iniciativa do conselho
de administração, fazer nos presentes estatutos as madifica.ções
cuja utilidade for reconhecida.

Pódo decidir especialmente :
O augmento do capital social urna ou mais vezes, já por

moio de recebimento de bens, já em especie;
A creaaão de acçaies preferenciaes com direito de parti-

cipar antes das outras acções na divisão dos lucros ou no rateio
do activo social, ou nc3sas duas vanta2;ens, ao mesmo tempo;

• A modincaçao dos direitos respactivo3 das acções das infra-
Tantos categorias, mas com reserva de ser acceita essa media-
cação pela assemblaa espacial doa accionistm, cujos direitos
houverem sido modificad OS ;
, A reducção do capital social por meio de reemb asa, res-
gate, permuta, suppressão de acçõe3 ou de qualquea outro
modo;

A modificação dos direitos das quotas da fundador sujeita á
approvação da assembléa dos portadores de quotas, prevista no
art. 43;

A peoraaa,ção, a redacção de prazo do duração, ou a disso-
lução antecipada da sociedade ou a fusão com outra sacie-
(lado;

Mudança do nome social ;
Transmissão ou venda a terceiros quaesquer com direito a

isso do todos ou parte doa bens, direitos e obrigações, activos
passivos da sociedade, e bem assim entrar com os mesmas para
qualquer sociedade ;

Transformação da presente sociedade em sociedade de
qualquer outra farina, franceza ou estrangeira.

As modificações podem versar mcsmo sobre o objecto da
sociedade, sem poder entretanto altetal-o completamente ou
alteral-o em sua e3Sericia.

Nestes ditrarantes casos a ase emblaa geral se ampla conforme
o disposto no art. 29, mas não será ragularmento canstituida
sem que os membros que a compõem representem a metade do
fundo social.

Caso uma primeira assembléa, composta na conformidade
do art. 29,a1 citado, não reunir o numero de aCOeS represen-
tando a metade do capital social, o conselho do administração
poderá, ao proceder a mu& segunda convocação com dez dias
livres de intervallo, no minimo, decidir que todos os accionistas,
mesmo aquelles que passuirem uma só acção, poderão assistir

. á assembléa geral extraordinaria novamente convocada e que
cada accionista terá tantos votos quantas acções representar,
já par si. já por procuração, sem limitação. Mas no caso do
usar-se dessa faculdade, os a,vis os de convocação devem disso

'lazer menção.
As resoluçi3C33, para Serem validas, devem ser votadas por

, iaasiwela de votoi,	 •-

 45. Em caso de perda de tece quartas partes do fundo.
03 administradore3 devem convocar a a,ssombléa, geral

dos accionistas para o fim de estatuir sobre a questão de ses
caso de decidir a dissolução da sociedade.

A assembléa fica regularmente constituida logo que a
metade do funda social se acho representada peio accionistas
presentes de pessoa ou por procurador.

Não sendo feita convocação pelo conselho de administração,
03 commissarios podem reunir a assemblaa geral.

No me31113 caso qualquer accionista, sem esperas a con-
vocação, pada pedir a dissolução em ,juizo.

Art. 46. Ao expirar a sociedade ou em caso do dissolução.
antecipada, a assembléa geral, por proposta do conselho de
administração, regula o moda do liquidação e nomeia, si for o
caso, 03 liquidantes, um dos quaes, palo menos, será escolhido•
dentre os membros do conselho de administração em monteio
por occasião da dissolução da sociedade.

Durante a liquidação, 03 poderes da assembléa geral con-
tinuam como durante a existencia da sociedade; alia a,ppro-
vara as contas de liquidação e passará quitação aos liqui-
dan tes.

03 liqUidantOS teen o dever de realizar mesmo amiga-
velmente todo o activo movei o immovel da sociedade e
liquidam , todo o passivo e, além disso, com a autorização da
assembléa geral e nas condiçõea estabelecidas ou muitas por
dia, podem fazer a translarencia ou a cessão a quaesqueri
particulares ou a uma sociedade qualquer, seja como entrada
para a mesma, contra especies ou contrzu titulos integralizados,
quer de outra fórma, de toda ou parto dos direito, acções e
obrigações da saciedade dissolvida.

Liquidado o passivo, o saldo do activo será emprega,do,pri-
useiro, para pagar aos accionistas quantias iguaes ao capital.
pago sobre as acções e não amortizado, assim como para pagar
os juros cumulativos ainda não pagos. O excedente, si houver,
constituirá lucro e será repartido entre as acções o as quotas do.
fundadores proporcionalmente ao numero então existente dessas.
duas natureza; do valeres.

TITULO XI

DIVEII.GENCIA

Art. 47. Qaaesquer divergencias que surgirem entre os so-
cos na execução tla3 presentes estatutos serão submettidas
jurisdics;:to dos tribunaes competentes no departamento dá.
Sena.

As ilivergoncias que disserem respeito a interesse geral e;
collectivo da socieda . le só podem ser endereçadas ao conselho'
de aministração ou a um dos Seus me,mbroa em nomo da,
collectividade dos accionistas em virtude de uma deliberação
da assembléa geral.

Qualquer accionista que quizer provocar uma divargencia
dessa natureza deve fazei-o pelo menos um mez antes; da prca
xima assembléa geral par meio do uma communicação
psesidente do conselho do administração, que devo incluir',
a proposta na ordem do dia desta assembléa.

Si a prdpesta referida é rejeitada pela assembléa, nenhum
accionista pôde reproduziaa em juizo em interesse particular ;
si é acolhida, a assembléa, designa um ou mais consmissarioa
para acompanhar a questão.

As intimações a que der logar o processo serão dirigida»
unicamente aos commissarios.

Não se poderá fazer aos accionistas intimação alguma
individual.

Em caso do processo, o pareces da assembléa devera ser
submattido aos tribunaes ao Men-10 tempo que o pedido.

Em caso do entestação, qualquer accionista deverá eleger
domicilio em Pariz o as intimações e assignaçiíes serão devi-
damente feitas no domicilio pir olhe eleito sem levar era
consideração o domicilio real.

Não sendo eleito domicilio, a3 intimações judiciarias
extraajudiciarias serão devidamente feitas na sala de audiena
cias do Tribunal Civil do Sena.

O domicilio eleito foi'mal ou implicitamente comprehen-
dera attribuição de jurislicção aos tribunaea competentes do
departamento do Sana, seja-se autor ou réo.

TITULO XII
CONDIçZiES DE CONSTITUIÇIO DA PRESENTE SOCIEDADE E DOS

AUG3IENTOS DO CAPITAL

Art. 48. A presente sociedade só será definitivamente
constituida depois :

I°, que todas as acções houverem sido subscriptaS e unt:
quarto da importancia dai ditas acções houver sido pago, o,'
sole se4 cansfattado por urna declaração feita, pelos fundadoran
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eu por acto notariado, que sera lavrado em continuação dos
' presentes ; nesta declaração serão annexadas a lista dos sub,scri-
.ptores c a relação dos pagamentos eifectuados ;

20, que urna primeira assembléa geral, á qual , todos 03
accionistas terão o direito do assistir e que deverá representar
pelo menos a metade do capital social, tenha:

I. Verificado a sinceridade da declaração de eubscripção o
•dos pagamentos.

II. Nomeado um ou mais commissarios para avaliar os
bens com que entraram os Sr, Emite Lobstein e Charles Spi•z
e o motivo das vantagens estipuladas nos pre>entes estatutos
em proveito dos fundadores e fazer um relatorio sobre esso
assumpto na segunda assembléa geral.

30, e que uma segunda assembléa geral, constituida do
mesmo modo, tenha, á vista do relatorio dos commisatrios, que
será impresso e posto á disposiçã.o dos accionistas com cinco
dias de antecedencia

I. Approvado os bens com que entraram os Sis. Emite
• Lobstein e Charles Spitz e as vantagens especiaes estipuladas

em proveito dos fundarlores.
II. Nomeado os administradores por seis a,nnos.
III. Nomeado um ou mais commissarios, de accordo com o

art. 32 da lei de 24 de julho de 1867.
IV. E constatado a acquiescencia, dos administradora o

dos commissatios presentes á rolinha°.
• Estas luas deliberações deverão ser tomadas nas audições
determinadas pela lei de 24 do julho de 1897.

Nestas assembléas 03 accionistas poderão excepcionalmente
fazer-se representar por procuradores estranhas á sociedade.

Por excepção, as assembléas geraes con;tauiates da socie-
dade serão convocadas por meio de inserções feitas em um
jornal do annuncios lapas em Pariz. com  doas dias livres de
intervallo para a primeira assambléa e com cinco dias livres
de intervallo para a segunda assembléa.

Estes peazos são applicaveis ás assembléas ge,raes que
tenham de estatuir sobe a approvação das entradas em bens
no caso de augmento do capital social.

E, no caso de augmento do capital por meio de entradas
em eqoecies, a assembléa que tiver do estatuir sobee a verifi-
cação da sinceridade da declaração de subscripção e de paga-
mento poderá ser convocada com dous dias do intyvallo.

Estes prazos só serão obrigatorios no caso em que todos 03
subscriptores e accionistas não estiverem reprosentabs Ilit3

aSSC1Ubléag.

aumacaçõEs

- Para fazer publicar OS presentes estatutos e os actos
subsequentes. são dados plenos poderes ao pcaaitilar de um
exemplar e de um extracto dos ditos actos.

Do que lavrou-se o presente instrumento feito e passado
em Paris no cartorio de Maitre Granate,

No anno de 1904, em 1 de dezembro.
E feita a leitura 03 comparecen'as assignaram com 03

tabolliães (seguem-se as assignaturas).
Em seguida está weripto
Registrado em Paris no oitavo cartorio de tabellião;

R de dezembro de 1004, fis 57, registro 12, volume 856; receai.
3 francos e 75 centimos. — 13iout. — Grane.

Estava o salto do mesmo ta.bellião.
Visto por nós, Maitro Basti& juiz, para a legalização da

assignatura do Maitre Gra,nge. tabellião. No impedimento do
Si'. presidente do Tribunal do Primeira Instancia do Sena —
PariA aos 7 do fevereiro de 1905. — liastid.

Estava a chancella do Tribunal da Primeira Instancia do
Sena.

Visto para a legalização da assianotura do Ma,itre Bastai
apposta ao presente. Paris aos 8 de fevereiro de 1005.— Por
delegação do guarda dos sellos, Ministro da Justiça, o chefe do
repartição, De ia Guette.

Estava a cha,ncella do referido ministerio.
O Ministro das Relações Exteriores certifica verdadeira a,

assianatura do Sr. do Ia Guette. — Paris, aos 3 do fevereiro
do '1905. — Pelo Ministro, pelo chefe do repartição delegado,
Cliorat.

Estava a chancella do referido ministerio.
Reconheço verdadeira a assignatura verso do S

▪

 r. Chorat
do Ministerio dos Estrangeiros. Consulado dos Estados Unidos
do Brazil em Pariz, aos 8 de fevereiro de 1905. —O consul
geral, Todo Beln2iro Leoni,

Estava a chancella do referido consulado inutilizando tres
estampilhas consulares, valendo collectiramente 5a. Nota do
emalumentos consulares.

Reconheço verdadeira a assignatuea do Sr. João Bohnira
Leni, consul geral em . Pariz (sobre quatro estampilhas çiar

•deraes, valendo collectivamente 550 réis). Rio do Janeiro;
3 de março de 1905, — Polo director gelai, Arino l'erreira
Pinto.

Estava a cliancella da Secretaria das Rela,ções Extn-
riores.

Achavam•se colla.das e devidamente inutilizadas com o
carimbo da Recebedoria do Thesouro Federal quatro estam-
pilhas federaes, valendo collectivamente 9$000. 	 -

2 de dezembro de 1904. O Sr. Frédéeic Lobstein aceeita
funceaes do unico administrador da Socidid Civile cies Paris de
liondatcur da referida, siCieda

Perante Maitre Grange, tabellião em Pa,riz, abaixo-
assignado

Compaa .eceu o Sr. Frédéric Gontean Lobstein, engenheiro
residente em Pariz, rua Drouot o. 10.

O qual. depoi3 do have; tomado conhecimento de um acta
lavrado pelo Sr, Grange, tabellião em Pariz, em peitneiro de
dezembro de mil o novecentos e quatro.

Contendo:s
esOs da Socidid Minière et Inclusleielle Franca

Bedsitienne, sociedade anonyma com séde cai Clielty, caos de
Seiae n. 202.

2. 0 E os estatutos da Socidtd Cieile des Paris de Fondateur
dela Socidtd Minidee et Lulastrielle Franco Bresilienne coam sét10
cm Pariz, á rua Drouot n,

Pelo presente declarou acceitar as funcções do primeiro
administrador, unico da referida Sociètd C:iate des Paris de
rondateur de ia Socidld Minière et Indusleielle Pronco Brèsilicane
que lhe foram c mferidos poios referidos eaatutos.

Esta acceitação foi, pois, feita em presença de
Sr. Emite Lobstelia negi. ciente, residente em Pariz, á rua

Drouot n. 19
E o Se, Charles Spitz, capitalista, residente em Paria,

Cité Milton n.
Fundadores das sociedades snpramencionad Is 'no p..ea

sente.
Os quaes significaram ao Sr. Faédéric Gontean Lobetein

sua acceitaçã.o.
Do que lavrou-se o presente acto em Pariz, no cartorio

do tabellião Grane no armo de mil novecentos e quatro aoa
doas do dezembro, e as partes assignaram Com o tabellião
depois de feita a leitura.

O original está assignado por Frialérie Lob teia, 'Emito
Lobstein, Charles Spitz e Grane, esto ultimo como tabellião.

Tem a menção seguinte
Registrada em Pa iz (oitavo cartorio de tabelliãe,$)aox

oito de dezembro de mil novecentos e quatro, folhas 57,
registro 14, volume 850.

11acebidos tres francos e setenta o cinco centimos. —
Assignadoa Bitout.—Geange.»

visto por nas Mait.e Bastai, juiz para a legalização da
assinatura cio Maitre Grane, taberna°, no impedimento da
Sr. presidente do Tribunal de Primeira Instancia do Sena.

'atriz, aos 7 de fevo..eiro de 1005.— Assignado:
Estava a cha,ncella do referido tribunal.
Visto para legalização da asagnatura de alaitre, Bastar,

apposta á presente. Pariz, aos 8 de fevereiro di 19a5.— Por
delegação do guarda dos soltos, Ministro da Justiça, o sub-che:o.
de repartição, de ia Guette.

Estava a chanaella do refeJlao Ministerio.
O Ministro dos Nogoclos Estrangeiro.; certifica verdadeira

a assignatura, do Sr. de la, Guette. Pariz, em 8 do fevereiro
de loa:J.—Pol ..) Ministro, polo chefe de repartição deleg
Chorat

Estava a chaneelia do aliiiisterio dos Negoelos Estrangeiros
em França.

Reconheço verdadeira a assignatura verso do Sr. Chorat.
do Ministerio do Estrangeiros. consulado dos Estados Unidos
do Brazil em Pariz,em 8 de fevereiro de 1905.-0 cansai geral,
João &luzira Leoni.

Estava a cha.neella do referido consulado inutilizando tens
sello3 consulares do Beazil, valendo collectivamente 5$. Nota
de emolumentos consulares.

Secretaria das Relaçiies Exteriores— Reconheço verdadeira
a assignatura do Sr. João Definira Leoni, consta geral em
Pariz. Rio de Janeiro, 3 de março de 1905.

Sobre quatro estampilhas fedaraes do Brazil, valendo cola
lectivamente 550 réis.— Pelo director geral, Arino Perreirm
Pinto. Cliancella, da referida Secretaria.

Duas estampilhas fedoraes valendo collectivamonte 600 r3,
inutilizadas na Recebedoria, do Thesouro Federal.

5 do dezembro de 1001.
Declaração do subscripção o de pagamentos

E aos 5 de dezembro de 190 a perante Maitre Grane, tas.
belliiío cm Pariz, Nkairco assignado.
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• Compareceram
O Sr. Etnile Lobstein, negociante, residente em Pariz; rue •

bronot, n. 19,
EU Sr.' Maricá Spitz, capitalista, residente em Ped Ii Citt3

Milton, n. 5.
Os quaes, depois de haverem lembrado que conformo actO

lavrado por Maitre Grann, tabellião abaixo assignado em pri-
teeiro do dezembro do b1004, cuja minuta precede, estabele-
Oarain Os estatutos de uma sociedade anonyma, com o capital
410 500.000 francos, sob a denominação de Sacia(' Minière et
ladustrielle Franco-Bi .èsliienize tendo por objecto a exploração,
Cm qualquer paiz, do minas, construcção de usinas, construcção
ie exploração do estradas de ferro, tramways, o outras obras
publicas ou particulares necessarias aos fins da sociedade, o
outros objectos indicados no referido acto, e cuja sede é esta-
belecida em Clichy (Seina) Caos do Seine n. 202.

D3claram pelo presente que as 5.000 aceães de 100 francos
cada uma, representando o capital da sociedade referida, de
500.000 fr., foram subscriptas em sua totalidade, e que cada
subscriWor entrou com a quarta parte da importancia de cada
uma das acções por elle sabscriptas.

Em apoio de suas declarações alies apresentaram ao tabel-
liãa, abaixo assignado, uai dacumento contendo a lista nomi-
nativa dos subscriptores das ditas acçães, com Os nomes, pre-
nomes, profissão e domicilio de cada um danes, o numera do
aeções subscriptas por cada um e a relação das entradas roali-
zadas.

Esse documento certificado verdadeiro pelos comparecentes
/Icau annexo ao presente, depois da respectiva menção.
• Do que lavrou-se o presente acto, feito e passado em

imo cartorio de Maitre Grange, nos dia, moz e anuo acima rafe-
ridos.

E, Dita a leitura, Os compareeentes avigna.raan com o ta-
bellião. (Seguem-se as assignaturas).

Em seguida, esta escripta :
"Registraalo em Pariz, aos 8 do dezembro de 1901, fis,57,

registro 15, vol. 850. •
'Recebidos 3 ffs. e 5 centimos.-BiOut.»

socàrá MINIà,RE ET INDUSTRIELLE FRANCO
BRÉSILIENNE

(SOCIEDADE :NIINEIRA E INDUS TRIAL PRANCC-311AZILEIRA)

Lista nominativa dos subscriptores das 5,090 3,cOn de. cem

francos represeata,ndo o capital social, o relação das entradas
realizadas:

• Nomes , preno:nes.ly e

	

o	 profissão o resi-

	

nd	 dencia dos subseri-• Le

	

liki °	 'dores

.1 Aboilaid G cargas, ind us-
trial, -10 Avenua de
Brd teu il, Paris 	

2 Aneoe,J3an;capitalista,
Avanue de Wa-

grana, P:IViS 	
3 Roubm Gull Imune Jules,

industrial, 35 Avenue
de Ia Defense, Pu-
teaux 	

4 Doelim Louis Ritos, ca-
pitalista, 63 Allde Ro-
bar tza.it S trasb Jura, .

Bojo Georges, propila-
ta p io, 71 AVO11110

\Vagram, Paris 	
6 Carn ,t, Marie Adolpiie,

director da Escola do
Minas, 60 13oulevard
St. Michel, Paris 	

7 Dcsvernine , Clement,
commissari) expor-
tador, 18 Rue Nutre
liame de Lorette,

• Paris 	
8 Dusaat, Marcel Pierre,

entprega do de banco,
49 Rue desMathurins,
Paris 	

	

9 Duval, Maxime, pro-	 '•
• .prie,tario, 85 Avenue -

do Villiers, Paris:„. -- 	 200	 .20.000
10 lIoehapfel, Louis, com-

Inissario exportador,
4, Ruo Marte!, Paris	 000	 00,000 - 2.500'

11 Lobstein, Emile, nego-
ciante,19 Rue Drouot,
Paris 	 4,00.	 1.800	 180.000	 45,000:

12 Lobstein. Frédérie, ne-
gociante, 7 Rue Cau-
chois, Paris 	 	 100	 10.000	 2.500

13 Lobstein, Louis, empre-
gado no commercio,
8 Placo do Vintimille,
Paris	  	 50	 5,000	 1,250

14 Lobstein, Paul, nego-
ciante, 150, Avenue
da \Vagram, Paris 	 	 50	 5.00)	 1.250

15 Lobstein (Madame Pau-
lino Eablé, viuva do
Sr. Michel Etnile ),
capitalista , 15 bis
Ruo Gauchais, Paris	 50	 5.0:0	 1,250,

16 Maury, Donfinique, em-
pregado de banco, 27
Rue de Maubeuge
Paris 	 	 10	 1.000	 250.

17 Moulle, Adrian, enge-
nheira de minas, 24
Rue d'Aurnale, Paris	 25	 2.500	 625

18 Penal, Louis Charles
Jean Marie, enge-
nheiro de minas, 13
Rue Bosio, Paris 	 	 100	 10.000	 • 2.500

10 Spitz, Charles, capita-
lista, 5 Cité Milton,
Paris... •II 	 	 50	 5,000	 1.250

20 Spi..i, inillippe Eugène,
empregado do com-
mercio, 5 Citõ Mil-
ton, Paris 	 	 25	 2.500	 625

--
Tata". 	 	 5.000	 500,000	 125,000

Certificada verdadeira,-Eatille Lubsteta
Certificada verdadeira. -Ci..
Registrada em Pariz, aos oito dias de dezembro do mil-

novecentos e quatro, a rilhas cincoenta e sete, registro quinze,
volume 850.

Recebidos tres francos e setenta e cinco centimos.-,
Ditout.

Estava a assignatura do tabollião Grange.	 -
Viso por nós, M. Basti& juiz, para a legalização da assi-•

gnatura. do Maitre Grange, tabellião. No impedimento do Sr:'
presidente do Tribunal de Primeira Instancia do Sena. Pariz,
7 de fevereiro de 1005. Estava uma assignatura illegivel. Seno
do Tribunal de Primeira Instancia do Sena.

Visto para a leaaiização da assignatura. de M. Bastid ap-
posta á presente. Pariz, 8 de fevereiro de 1905. Por delegação
do guarda dos saltos, Ministro da Justiça. O sub-chefe de re-'
ptição (assignado), de ia Gente. Estava o salto do Ministerio.
da Justiça da Republica Francaza.

O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira
a assignatura do Sr. do la Guette. nariz. 8 de fevereiro de
1905.-1e10 ministro, pelo chefe de repartição Delega,do,-.31.
Chorat.

Estava o sello do Ministerio do3 Estrangeiros da França.
Reconheço verdadeira a assigna.tura verso do Sr. cliora,t, .

do Ministerio do Estrangeiros. Consulado dos Estados Unidos
do 13razil em Pariz, 8 do março de 1005.- O consul geral, •
Joao Belmiro ',conj. Estavam c Aladas e devidamente inuti-
lizadas pelo sollo do Consulado do Brazil em Pariz, ti-es es-
tampilhas do safio consular brazileiro valendo collectivamento
5$000. Nota de emolumentos consulares.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Belmiro
Leoni, consul geral em Pariz, (S Atra quatro estampilhas te

-deraes valendo collectivamente 550 rins. Rio de Janeiro, 3
do março de 1905.- Pelo director-geral, Arino ferreira
Pinto.

Estava a &lucila da Secretaria das Relaçãos .Exte-
riores.

Tres estampilhas feckraea valendo collectivamente 1$200,
inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria Capital Fe-",,da
deral.

2.1 de dezembro de 1004
•

Imrortancia

IO 2,	 •rn
to a.
03

71 .2m
m N4	 ,c3

100	 10.000	 2.500

500	 50.000	 12.500

50	 5.000	 1.250

100	 10.900	 2,500

400	 40,000	 10.000

50	 5.000	 1.250

400	 40.000	 10.000

40	 4.000	 , 1,000
-

•
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DEP...SITO DAS DELIDERAOES CONSTITUTLVAS

aos 24 dea dezembro de 1904, perante Maitre
Grang.e, ta'eellião em Pariz, abaixo assignado, compareceu.
o Sr. Jean Aucoc, capitalista, residente em Pariz, AVe11113 de-
Wa,g,ram n. 87, agindo na qualidade do administrador da
Socidtd Industrielle E.oneo-Brdsilienne, sociedade.
anouyma com sédo cru Clichy (Solae), Quai de Soine n. 202,
o. qual, pela presente, depositou com Maitre Grang,e para
servir do minuta de onde devem , ser extra,hidas a3 cópias
que necessaria,s forem, os documentos seguintes constatando a
eonstituição dafinitiva da Socidtd Minière et Industrielle Tranco-
Brdsilienne, cujos estatutos foram estabelecidos' segundo acto
passado por Maitre Grange em primeiro do dezembro corrente,
conforme minuta que precede.

Os documentos são :
10 . uma cópia da escriptura, da deliberação da primeira.

assembléa geral constituinte em data de dez de dezembro de
mil novecentos e quatro

20, um extracto da escriptura da dalibaração da segun la
asSembléa geral constituinte em data de vinte e um do 111C31310'

TRU; .
Cons2quantemente, esses documentos certificados conformo

pelo Sr. Emite Lobstein, administrador da referida sociedade,
ficaram annexados á, pre3ente4epois de feita a respetiva menção.

Para as publicaç5es são dados amplos podere3 ao partador •
dos documentos.

O Sr. Aucoa declara que o direito de exploração da pro-
priedade de Cotinguta ó um direito de exploração geral e que o.
aaguel da exploração é de mil francos annua,es. Da que lavrou-
se acto era Pariz, no cartorio de Maitre Grange, no dia, mez o
anno supra mencionados.

E, feita a leitura, o comparecente a,ssig.nou com o tabellião.
(Seguem-se as assigna,turas.)

Em seguida está escripto :

g Registrado em Pariz aos tres de janeiro de 1905, folhas
tres

'
 registro dez, volume 857.
Recebidos tre,s francos e setenta e cinco centimo3,—(Assi-

griado) Bitout.

AIV:i13~S

SOCIETE MINI iRE ET INDuSTRIELLE FRANCO-.
BRÉSILIENNE

COPIA DA. ACTA DA PRIMEIRA. ASSEMBLin. GERAL CONSTITUINTE

-No anno de mil novecentos e quatro, hoje, sabbado, dez do
dezembro, ás tres horas da tarde, em Pariz, rue Drouot, nu-
mero dezenove.

03 accionistas da Société Minière et Industrielle Franco-
Drésiiieune, Com séde em Clielly, Quai do Seine, numero 202,
ãuniram-se em primnira assernbléa geral constituinte.

A assembléa designa para presidir a SC3SãO o Sr, Doia
Georges. O Sr. presidente convida para escrutadoras os deus
accionistas mais fortes presentes (maiores accionis'a,$), que
acceitam e são :

Sr. llochapfel, commis3ario á rua Mutat n. 4 o o Sr. Aucoe,
eapitalista, 87, avenuo de Wagram.

Constituida assim .a mesa, escolhe como secretario o
Sr. Fred. Lobstein, 19, ruo Drouot,

O Sr. presidente ekinstata que as convocae5es para a pra-
sente reunião foram feitas no exemplar do Pelites Affiches de
sete de dez3mbro de mil novecentos e quatro, exemplar este
que está, deporitado na mesa para ser annexado á acta.

A folha do presença drI, corno presentes de pessoa ou por
mandatario,vinte accionistas representando cinco mil acçiies ou
seja a totalidade do capital social.

O Sr. presidente faz ler á assembléa, o acto lavrado por
MaItre Gra.nge,tabellai o em Pariz,aa s cinco do dezembro do 1904,
nos termos do qual os Srs. Emite Lobstein e Charles'
Spitz; fundadores, declararam que as cinco mil ac003 de com
francos cada uma, representando a quantia de quinhentos mil
francos,que constituo o capital social da sociedade em formação,
foram subseriptas na totalidade o que foi paga por cada sub-
scriptor a quarta parte da importancia de cada urna das
acçiies por elle sub3criptas.

Diversos documentos em reforça dessa declaração foram
depositados na mesa. 4"

O Sr. presidente, em seguida, lembra que em vista das
entradas de bens, feitas pelos Srs. Emite Labstein e Spitz, e das
vantagens particulares estipuladas nos estatutos em proveito
dos mesmos, é opportuao nomear uni ou mais cotrunissario3

eucarregados de apresentar uni relato.do á segunda a,ssembléa
ge:al sobre o valor das refeeidas entradas e a causa das %%a-
tuem estipuladas.

Depois de discutido e explicado, passou-3o á vota,co (10
resaluçoes:

Primeira manejo

A assernbléa geral declara haver tomado conliecimeni`à
do acto de cliclaraçio do subscripção e do realleação de ea-
trada,3 de capital social, lavrado por Maitre Grane,
em Pari; em cinco do dezembro de 1904, e tem assim do3
documentos em apoio depositados na meaa.

Approva tudo e reconhece a sinceeidada, d declaraçãa dua
Srs. Eicile Lobstein e Charles Spitz quanto á enb cripção da/
cinca mil acç5es do cem francos cada uma representando o
capital social e ao pagamento poa tadi um doa imbeeriptorei
de vinte e cinco francos sobre cada uma dao acçiea »or ello eub-
scriptas.

Posta a votos esta resolução, foi dia approvada,
momento.

Segunda resolufelo

Em vista das entrada.: do bali , :Atas pelos Srs. Emila
Labstlin. e Charles Spits, e dau .aantaeain. particularos esti-
puladas nos estatutos ora proveito doi me-mo assembléa
geral nomeia o Sr. Maury. Daminique coramifsario encar-
regado do verificar o valor das aa:ferldea: entradas do bana
e a causa das aantagen, particularea estipulada.: para em
seguida, na conformidade da ler, fazer una aelatorio une amei
impresso aposto i diepaatieão doa ac,cioniata... dentro do praza
prescripto por lei.

Posta a votca.: e ta r aaolução, foi ella approvada, unani-
memente.

Mu 03 Ura. Ema,: Lobstain o Charles Spitz, que fizerami
ss entrilas ern bela alastiveram-ae de tomar parte na votação,.
dessa resolução.

Levautaa.a a eaaa'ão ás ouatro Uras.
A Jigua,do:

O. Bota, pra idente.
Os eamutadores: llochapfel e Ancas.
O secretario. Fred. Lobstein,
Certific„da conforme.
Um adminiatradoc: (Asaignaiio) Fted Lobstein.
Regietrado em Pariz aos três dai-moiro (li mil novecentos o

cinco, folhai.: 3, Iniatro 10, volume 857. Renhidos troo franao3
e setenta e cinco emiti mos, —(A3signado) Bilout.

II

socnro MINIERE ET INDUSTRIELLE FRANCO-
B1ZÚSILIENNE

EXTRACTO DA. ACTA DA SECUND. 1 ASSRNDI.A CONSTITUINTE

No anno de mil novecentos e quatro, quarta-feira, vinte a
um de dezembro, ás tres horas da tarde, em Paria, rue Drouot
numero dezenove.

Os accionistas da Socidtd Minière et Industrialle Franco-Brè-
silienne, sociedade anonyma em forma.çio, com siai° em Clichy,
Quai de Seinen. 202, reuniram-se em aegunda asJamblea geral
constituinte.

A assombléa designa para presidir a sessão o Sr. Bolo.
O Sr. presidente chama para sarvirom de eximia lona 03

dons accionistaa mais importantes presentes e que acceitam,qua
são os Srs. J. Aucoc e Ilocha,pfel.

A mesa, assim con3tituida, caolho para secretario o Se
Frederie Lobstein.

O Sr. presidenta constata que as convoenZies para a pre-
sente reunião foram feitas no exemplar Petites Affiches, dom 15
de dezembro d3 1901, exemplar este que foi depositado sobro
mesa para ser annexado a acta.

A folha de presença constata o comparecimento de vinte ac.
cionistasapessoalmente ou por mandatario, representando cinca
mil anties, ou seja a totalidade do capital social.

. O Sr. presidente faz ler á raSSemblea o rela,torio feito era
data de doze de dezembro de 1904, pelo Sr. Maury, commissaaia
encarregado de estimar o valor dos bons core que entraram 03
Srs. Eraile Lobstein e Charles Spitz e a causa das vantagens es-
tipuladas nos estatutos em proveito dos mesmos, relatorio esta
que foi impresso e posto á disposição dos accionistas desde antes
do treze de dezembro de 1904.

Depois cio algumas interpellaçIes e explica.ç5es, a assenabM&
passa a votar as reso1uç5es,_
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Prinzeiru resolução

A assembléa geral, dopois de haver tomado conhecimento
sio relatori o do Sc. Mau y, commissario, e adoptando a; con-
clusões do mesmo, dolara approvar o referido relatorio e a,p.
prova: igualmente as entradas em bens, feitas iodos Srs. Pauli°
Lobstein e Charles Spitz,t3 as vantagens particulares estipuladas
)los estatutos em paoveit o dos mesmos, tudo conforme se con-
tem nos estatutos da sociedade, estabolecidou por acto lavrado
por Maitre Wang°, tabilião em Variz, em primeiro do dezena-
iro de 1001.

Posta a votos, foi esta resolução aoprovada unauime-
Incuto.

Os Srs. Emile Lobstein e Charles Spitz, fundadores, absti-
veram-oe de Lanar parte na votação desta resolução.

45eyundu resol udu)

A assembléa, na conformidade dos arta'. 16 e 18 dos esta-
tutos, nomeia administradores por s.:is anoos

Os Ss. Charlas Spitz, Emile Lobstein, Frederic Lobstein,
Aticoe o L. Hocliapfel.

Posta a votos, foi esta resolução approvauo, unan'ine-
toen te .

Os Srs. Charles Spitz, Emile Lobstein, Freaeric Lob utein,
Aucoe e L. Ilochaprel, prasant o; a se.são, declaram acceitar as

funcções de administradores.

Terceiro resulução

A assembléa nomeia eommivario para o primeiro armo o
Sr. Maury e, como conimmario supplente, o Sr. Louis Lu-
trstein.

Posta a votos, foi esta resolução approvada unanime-
Meato.

Os Srs. Manry o Louis Lobs l,o1e, pronatea sesIg, aa.
claravaan acceitar as funcções que acabam do 11103 sor con-
tadas.

Quarto re.solUffi0

Em virtude da adopção dos resoluções que precedem e da
.acceitação dos administradores e commissa.rios, a tios:m.11)1U

' cril declara a sociedade definitivamente constituida.
E aos portadores dos documento:3são conferidos plenos p0-

10rei para fezer as publicaçõeS
, Posta a volAs, foi esta resolução approvada unanime-

Imoto; ás tres e meia horas levanta-se a sossii o. —O presid on te,
1. Boin. —O5 escrutad ires, J. Aucoe e L. gochuprel.— O soere-

i lario, Fred. Lobstein.
Certificado conforme. — Um administrador, Fred. Lo-

loteio .
Em seguida está eseripto:
Registrado em Pariz, oitavo officio de tabellião, em f, Toes

álc janeiro do 1905, filhas 3, registra 10, volume 857.
Recebido.total dons mil e seis francos o setenta e cinco ceio-

tim03.—(Assignado)
Estava, a assignatura do tabellião Grongo e o sello °Melai

tio 111C4D10.
--

Visto por ni) 4 , Maitre Bastido, juiz, para a legalização da
assignatura do Malho Grawom, tabelião no impedimento do
$r. presidente do Tribunal do Primeira Instancia do Sena.
Pariz, em sete do fevereiro de 1005.—(Assignado)
'	 Estava o seu l	 Tribuaal de Primeira Instancia do Sena.

Visto para Legalização da assigna,tura de Maitre: Pasta
apposta á presente. Par1Z, em oito do fevereiro de 1905.— Por

.41eleoa.ção do guarda dos soltos, Ministro da Justiça, o sub-
oliefo de repartição (assionado) de lu

• Estava a chancella çh Ministerio da Justiça de França.
O Ministro dos -Nogocios Estrangeiros cer ti fica verdadeira, a

aságna,tura do Sr. Da la Gnetto. Variz, em oito de fevereiro de
3905.— Pelo Ministro, pelo chefo de repartição delegado (as-
jsignado), Chorai.

Estava a chancela do Minist l'10 das Relações Exteriores
do França.

Reconheço verdadeira a as signatitra vero() do Sr. Chorat
,do Ministerio dOS Estrangeiros. Consulado dos Estado; Unidos
do Brazil em Pa,riz, o:to de fevereiro de 1905. —O comÁll geral

,iignadol, João Bebitiro Lora,-À-	 -	 -	 .	 ..,•

Estavam col1ada3 e devidamente inutilizadas pela cha,ncella,
do Consulado do Brazil em Variz tres estampilhas do seno
consular brazileiro valendo collectivamento *5$. Nota de emo-
lumento; consulares.

Reconheço verdadoira a osignatura d ) Sr. João Belmiro
Looni, consul geral em Variz. Sob 'e, quatro estampilhas
deraeo valendo collectivamonto$550,— RI° de Janeiro, '6.'33 di
março de 1905. Pelo director geral (assigna,do), Armo Ferrelea
Pinto.

Estava a chancella, nas Relaçõeo Exteriores dos Estados
Unidos do Brazil.

Estavam duas estampilhas tod Jrae3 valendo colleetivamento
2$100, devidamenti, inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria dt
Thesouro Federal.

Nada maio continham o folheto e annexos, que bem e fie/-
men to traduz IMOO do; reopectivos originaes escriptos em idioma
Leanco,z,	 quans na: report amos.

Em fé do que passei a presente, que sello com o sol!) do
meu ofileio e as : igno n isia chiado (I) ltio do Janeiro aos novo
dias do mez do março de 1905.

Rio de Jau oi ro. novo do no trç ) de 1905. — Sobre. tios &Mn-.
pilhas nu valor do 18$300. —Nanoel de .31allos Powseca,

Eu, abaixo assignad o, Mano l do Mattos Fonseca, traductor
publico O illterpret cornmercial jnrameiltado. por nomeação da
M. M. Junta Comm ireital da Capital Federal, certifico, pelo,
presente. que me foi apresentado um documento escripto em
idioma francez, afim do o traduzir para a lingua vernactiloo
que assim cumpri em razão do ni.:u officio, e cuja traducção d a
sogninto:
SOGIETE MINIER,E ET INDUSTRIELLE FRANCO—BRES1LIENN1

EXTUAINDO DO ItEGISTP.0 DÁS DELII3E1 -1,A0E5 DO CONSELHO DE
ADMINISTRAÇXO

Sessão de 28 de janeiro de 1903

PrO9 rMte3 03 Srs. J. Aucoc. L. Ifochapfol, Emile Lobstein,
Fecaéric Lobstein, Charles Spitz.

O Sr. Emite Lobstein leva ao conh ocimento do conselho qua
ello e celleit doa Sato Luiz do Rezende e do Dr. J. Raymundo
Pereira da Silva uma poocuração para accionar em seus nomes
respectivos a transferencia de quatroceo tas acções subscripta,,
cm seu nome pclo Sr. lilément D.-svernino3.

Esto ultimo tran3rerio cem aaoçaos ao Sr. Dr. J. Rayinull n 10
Pereira dl Silva o trezantas aco'ia m ao nome do Sr. Luiz do Re-
zende, transferencias essas (pie o 8r. Emito Lobstoin acceitou em
50115 11011103.

O conselho tomando embecimonto do facto do serem Os
Srs. Luiz do Rezende o J. Ritymundo Pereira da Silva meio-
:listas, nom ia-o3 administradores da sociedade.

O Sr. Wolk: Lob.stein, a,gind) em virtude das procurações
que lhe, passaram os Si';. Luiz de Roscado e o Dr. J. Ra,ymundo
Pereira da Silva, a,cceito, essas (micções em nome dos dous nutro
administradores.

Variz, nove de foverein de 1905. Certificado conforme. —
O presidente, &LUC Lobsiein.

Visto para o simples act) de ioo,olização da a,ssignatura
Sr. Lobstein apposta á presente. Paris, aos quinze de fevereiro
do 1905.-0 coMMi8.3al'i0 de pcOicia (assign ido illegivel).Estava, a
chancolla do commis-ario do policia do Nono District° do Paris.

Reconheço verdadeira a assinatura supro do Sr. commis-
sario de policia do Nono Districto Pariz.Dezesete de fevereiro
de 1905.-0 consoa geral (assigna,do) João Behniro Leoni. Estava

chancella di Consolado Geral do Brazil em Variz. Uma estam-
pilha de solto consular brazileiro valendo 5$, devidaaneute
usada. Not i de emolumontos consolares.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. João Relmiro
Leoni, consul geral em Variz. (Sobre quatro estampilhas ao-
deraes valendo cAleetivitmente 550 rtiis.) Rio do Janeiro, dez do
março de 1905. — Pelo director geral (a,s signad Arino Fer-
reira Pinto, Estava a cha,ncella, da Secretaria do Exterior. Tres
estampilhas fedemos valendo collectivamento 1:000, inutiliza-
das na Ree obedoría do Thosouro da Capital Federal.

Nada mais continha o reforido dICUTHCH`.0, (pie bem e fiei-
ment verti do proprio original,ao qual mo reporto.EM fé do Cill0
passei a presento, que sollei com o so! lo do meu officio e aosigno
nesta cidade do Rio do Janeira, aos (1 3Z dias do 111 3Z de março do.
1005.

• Rio de Janeiro, dez de março do 1905.—Sobre duas e4r.031.
pilhas no valo.' do.600 rdis, Mino.,1 de Mello: Fonseca.	 . .•
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Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos cio 17 do corrente, foram de-
clarados sem effeito 	 -

O decreto de 10 de outubro de 1004, que
nomeou Salviano Moreira Cavalcanti para o
logar de 2° supplente do substituto do juiz
federal no municipio de Amaragy, na secçã,o
do Pernambuco

O de 12 de dezembro do mesmo anno, que
nomeou o major Francisco Marina ajudante
do procurador do Republica na comarca de
Santa Maria Ma,gdalena, na secção do Rio
de Janeiro

O de 27 de fevereiro findo, nomeando o
tenente-coronel Francisco Ferreira do Al-
meida para o Jogar de 1° supplente do sub-
stituto do juiz federal no municipio de Cori-
tybanos, na secção de Santa Catharina, visto
não ter acceita,do a nomeação.	 .

— Por outros da mesma data

Foram exonerados, a podido, Elysio Ro-
mão So,uza da Gama e Manoel Leandro Fer-
reira dos logares de 1° e 2° supplentos do
substituto do juiz federal, este na comarca do
Crato, na secção do Ceará, e aquelle na de
Teffé, na secção do Amazonas

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal e ajudantes do procurador
Republica:

sEcçXo DO CEARÁ

Illanicipio de Campo Grande

1° supplente, Hildebrando Ribeiro de Oli-
veira

2° supplente, Antonio Ribeiro Mello Filho

3° supplente, Manoel Ribeiro Mello Filho

Ajudante do procurador, João Cicero Me-
movia.

Municipio de Crato

2° supplente, Luiz Teixeira de Alentara,

SECÇÃO DE SANTA CATIIARTNA

Municipio de Coritybanos

1° supplente, tenente-coron :1 Francisco
Ferreira de Albuqueaque.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Munieipio de Rio Bonito

Ajudante do lprocurador, Jeronymo Mo-
reira, Pinto.

SECÇÁO DE PERNAMBUCO

Illunicipio de Amarayy
2° supplente, Francisco tio AS3iS Barbosa.

RECTIFICAC:(0

O cidadão nomeado, por decreto de 30 de
janeiro ultimo, para o posto de 1° tenente
da 1a bateria do 1 0 regimento de artilharia
de campanha da guarda nacional da co-
marca de Nitheroy, no Estado do Rio de Ja-
neiro, chama-se Elysio José da Fonseca e não
Elepio José da Fonseca, como foi publicado
no Diario Official de 12 de fevereiro seguinte;
e o nomeado, por decreto de 10 do corrente,
para o posto de capitão ajudant de ordens da
59° brigada de infantaria da guarda nacio-
nal da comarca de Iguasse, no referido Es-
tado, chama-se Francisco Casemiro Reis
Costa e não Francisco Casimiro Alberto da
Costa, como foi publicado no Diario Official
de 14 do mesmo inez.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decretos do 5 do corrente, foram con-
cedidos privilegios de invençã.o, par 15 olmos,
res Ovando o Governo os direitos do ter-
ceiro e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade da invenção, pelas pa-
tentes

N. 4.275, a Antonio Carlos de Souza e
Antonio de Sollas Ferreira, brazileiros, in-
dustriaes, domiciliados nesta Ctpital, por
seus procuradores Moura & Wilson, brazi-
loiros, agentes de privilegies nesta Capital,
para sua invenção de—Um system, de urnas
funerarias

N. 4.276 e pelos mesmas procuradores,
a Rodolpho Augusto França, brazileiro, in-
dustrial, domiciliado em Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul, para sua in-
venção de—Baldes aperfeiçoados de folha de
Flanclres ou semelhantes, destinado a con-
ter banha, manteiga e outros produetos ;

N. 4.277 e pelos mesmos procuradores,
ao Dr, Hans Resemann, allemão, doutor em
philosophia, domiciliado em Berlim, Alie-
manha, para sua invenção de — Aperfeiçoa-
mentos em desinfectantes

—Por outro de 10, lambem do corrente e
nas mesmas condições e pelos mesmos pro-
curadores, pela patente n. 4.282, a Octavio
de Almeida Camargo, brazileiro, lavrador,
domiciliado na cidade do S. João do Rio
Claro, S. Paulo, para sua invenção de— Um
esbrug,ad)r de café Camargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

1Expadiente de 19 de abril de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante su-
perior da guarda nacional nessa Capital a
conceder guia de mudança para a comarca
de Nitheroy, onde pretende fixar residencia,
ao alferes do 1 0 batalhão de infantaria da-
quelha milicia Luiz Gonzaga de Mello Lima.

— Concederam-se
Ao alferes a ggregado ao 5° batalhão da re-

serva da guarda nacional desta Capital, José
Rodrigues da Cruz, um anuo de licença para
tratar de negados de sou interesse onde lhe
convier.— R emetteu-se a portaria á Rece-
bedoria desta Capital.

Dispensa do lapso do tempo decorrido para
prestarem o neeessario compromisso e en-
trarem , em exercicio de seus postos aos se-
guintes officiaes da guarda nacional das
comarcas de Curytiba e S. José dos Pinhaes,
no Estado do Paraná

Tenente-coronel Pedro Alexandrino Tei-
xeira de Barros

Tenente-coronel Antonio Thomaz Bitten-
court;

Tenente-quartel-mastro Benedieto Boni-
facio de Bittencourt

Capitão Bento Ribeiro dos Santos.;
Capitão José ',nitrindo de Souza ;
Capitão João Regis de Souza Barros ;
Capitão-ajudante Manoel do Nascimento

Abreu
Capitão Francisco Rodriguos de Oliveira.
Tenente Pedro de SOIM: Barros
Alferes Euclides de Souza Barros.
Enviaram-se as portarias á Delegacia

Fiscal no Paraud..

—Prorogou-se por GO dias a licença ulti-;
mamente concedida ao 1° sargento graduada
da brigada policial Jasá Ribeiro Junior, para
tratamento de saude, nos termos do art. 15-2
do regulamento em vigor.— Enviou-se a,
portaria ao commandante da brigada.

—Transmittiram-se ao consultor geral da
Republica, para consultar com o seu parecer,
os papeis relativos ao abono de quantitativo
para primeiro estabelecimento do bacharel
Eliesor Gerson Tavares, juiz dos Feitos da
Saude Publica.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda;
os pagamentos:

Do 22:250$953, fornecimentos ao corpo da
bombeiros, em março findo

Do 1 : 624$, trabalhos realizados no proprio
nacional n. 36 da praia da Saudade e na
edificio desta Secretaria

De 7:930$, trabalhos sanitarios executados
na Repartição da Policia pela The. City Impra-
venzents Company, no dito mez

De 6:327$422, fornecimentos ás colonias
alienados, no citado mez.

--Providenciou-se para que sejam pagas as
ajudas de custo dos Deputados James Darcy,
João Leito do Paula e Silva, Manoel Josã
Alvos Barbosa e Galdino Teixeira Lins do
Barros Loreto.

—Requisitou-se a restituição da caução de-
positada, no Thesouro Federal por Rodrigues
& Comp.

Dia 22

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda o1
pagamentos

De 3:136$100, fornecimentos feitos, em fe-
vereiro e março findos, á Bibliotheca Nacio-
nal;

De 2 . 208$533, fornecimentos o trabalhos
realizados nos ditos =os para a Directoritt
Geral de Saude Publica e lazareto da Ilha
Grande;

De 3:205$900,fornecimentos feitos á mesma,
directoria em março findo

De 93i, objectos fornecidos á esta Secreta-
ria de Estado no citado nsez

De 79$300, fornecimentos áquella directO
ria no mesmo mez de março.

—Providenciou-se para que sejam pagas aS
ajudas de custo dos Deputados:

Frederico Augusto Borges, Felisbello Firma
de Oliveira Freire, Nicoláo Tolentino dos
Santos, Marcolino de Moura e Albuquerque,
Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro, Antera
de Andrade Botelho, Hermeriegildo Lopes da
Moraes Filho e João de Aquino Ribeiro.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA:

Por pararia de 19 do corrente, foi nomeado
AUM.° de Carvalho para exercer interina-
mente o Rogar de 3° officio' desta directoria
emquanto durar o impedimento do sorveu-
tuario effectivo Edg,ard do Magalhães Ban-
deira, que se acha licenciado.

—Remetteram-se ao Sr. Ministro das Re-
lações Exteriores tres exemplares do cada
uma das publicaçbos mandadas fazer por
esta directoria, relativamente á peste buba—
nica e ás providencias adoptadas para cora,
batel-a.

—Communicou-se:
Ao Sr. Dr. juiz da 1° vara de orphãos

ausentes que ficam dependentes de suas.;
ordens os interdictos sanitarios afiliados no
predios sitoá ás ruas Senhor dos Passos n.
e Prainha, n. 34

Ao inspector geral das Obras Publicas que
o serviço de desinfecção das galerias da.,
aguas pluvia-s pelo gaz Clayton será feitd.,.
do 24 a 20 do corrente, nos seguintes pontos;
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'Dia 24, rua Senador Vergueiro
Dia 25, rua Marquez de Abrantes ;
Dia 26, rua Farani ;

• Dia 27, rua Marquez do Olinda.;
Dia 28, rua D. Carlota ;
Dia 29, rua do S. Clemente ;

Ao Sr. coronel commandante do corpo
de bombeiros as . referidas desinfecções;

Ao director geral da contabilidade que,
nesta, data, o Dr. J. Pedroso, secretario
desta directoria, geral, recolheu aos cofres

thesouraria do Thesouro Federal a
quantia de 175$, proveniente das multas
Pogae poios Srs. José Augusto dos Santos e
Nunes de Sá Comp., por infracções do re-
gulamento sanitario,

—Accusou-s 3 ao Sr. Dr, director do 2^ das-
tricto sanitario ma,ritimo o recebimento do
officio n, 84, de 13 do corrente.

Reperimenlos despachados

Julio V. Lobato de Vasconcellos.—Certi-
fique-se o que constar.

Dr. Francisco Firino Barroso.—Corti-
tifive-se.

Julio B. de Abreu (9° districto).---.Não pode
ser attendido.

Almeida Oliveira & Comp. (9° d ist ricto)
Relevo a multa e concedo GO dias em pro-
rogação.

Domingos José Gomes Brandão Junior
(4° districto).—Concedo mais GO dias.

Antonio Maria da Costa (4° districto).—
Concedo mais 30 dias.

Martha Coggiu (51 districto).—Concedo GO
dias.

Thomaz Vieira Gonçalves (8^ districto,—
Concedo /30 dias.

José Antodio de Sá (8° districto).—Concedo
80 dias.

Orlando Arnaud (70 districto).—Concedo
90 dias.

Francisco Miguiso Cruz (7° districto).—
Relevo a multa imposta.

Bernardo Jacintlio da Veiga (7° districto).
—Indeferido.

Emilia. Carlota, de Mello Vieira (G° dia-
tricto). — Concedo GO dias.

Narciso José da Cunha (0° districto).—Con-
cedo GO dias.

Isabel Augusta Bittencourt (Go districto).—
Indeferido.

Ramos Gonça.lez (01 districto).—Concedo
GO dias.

José de Souza Lopes (0'districto).—Relevo,
por equidade, a multa imposta.

João Fernandes Teixeira (5° districto).—
Concedo tres mezos, prazo maximo autori-
zado pelo regulamento vigente.

Manoel Ferreira da Cunha (5° districto).—
Concedo GO dias.

Da,vid More i ra Rego Junior (9° districto).—
Aguarde o despacho da prefeitura e requeira
em tempo.

Manoel da Costa Martins.—A questão já
está, afecta ao juiz dos Feitos da Saud°
Publica.

,JosO Caetano Regasoli.—Certifique-so.

roucas DO DISTRICT° FEDERAL

ÍÃ[IO df ÉTCÉL

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 22 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
monto de solide, onde convier :

Com vencimento, na fôrma da lei: de tres
mezes, ao 1° escripturario da Delegacia
Fiscal emPernambuco João Carneiro Lins
Soriano ; de 90 dias, ao 3° escriptuoario do
Thesouro Fe loral Pedro de Alcamtara, Bane-
vides de Araujo Cintra

Sem vencimento : de dons mezes. ao pra-
ticanto do Serviço do Estatistica, Commeo-
cial João das Chagas Pereira do Brito.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 24 de abril de 1005

Sr. Ministra da Guerra :

N. 34 Tendo de resolver sobre o officio
a. 37, de 31 de dezembro do anno proximo
findo, no qual a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Pi uthy solicita á, Dire-
ctoria, da Contabilidade a concessão do cre-
dito de 000$ por conta do a 15 — Material —
do orçamento desse Ministerio, para occorrer
ao pagamento remendo pelo coronel Joa-
quim Antonio de Amorim Filho, rogo-vos
digneis informar si já foi respondido ()aviso
que vos foi expedido polo Ministerio a meu
cargo em 17 de agosto daquelle anuo, sob
ia. 62,

— Sr. prosilente do Tribunal do Contas

N. 68 — Junto vos envio, para os devidos
fins, o decoeto n. 5.511, de 15 cio corrente,
abrindo ao Ministorio da Fazenda o coedito
de 100:000$, destinado ti reconstrucção do
proprio nacional onde funcciona a Socie-
dade Propagadma, das Delias Artes, nesta
Capital.

N. GO — Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa ceépia do termo de mi-
tracto lavrado na Directoria do Contencioso
do Thesouro Federal, cru 14 do corrente mez,
cora a Socidld Anonynze des Usines de Draine-
(e-ConCe, para o fornecimento de todo o ma-
terial metallico destinado ao prolongamento
da pene de descarga da Alfandega do
Ceará o bem assim todos os papeis que ser-
viram do base ao mesmo contracto.

— Sr. Dr. Joaquim Lanado Tosta :
N. 112 — Accusando recebido vossa tolo-

gramma, de 17 de março ultimo, cabo-mo
agradecer-vo3 a communica,ção que vos di-
gnastes fazer-me de haverdes apresentado a
C°11101i3110 Assucareira o pedálo de infor-
mações que vos fiz sobre os preços dos assa-
cares destinados ao consumo interior do Bra-
zil e os de venda para a exportação durante o
ultimo semestre de 1904.

— Sr. consul do Brazil em Southampton:

N. 20 — Accusando recebido vosso officio
n. 2, de 4 de março ultimo, cabe-Me agra-
decer-vos a remessa dos dados que ao mesmo
acompanham, concernentes aos pootos de al-
guns paizes da Europa e America.

— Sr. Presidente do Estado da Matto
Grosso

N. 2— Accusando recebido vosso oficio de
18 de março ultimo, cabe-me agradecer-vos
a remessa que vos dignostes fazer-me do
dons exemplares da mensagem lida perante

Assemblé Legislativa desse Estado, por

Abril — 1905 - 1891

EXPEDIENTE DO SR, -DIRECTOli

Additanzento ao do dia 19 de abril de 1905

Sr. director das Rendas Publicas:

N. 17—Communico-vos, para os fins conn j
vonientes, que o Tribunal de Contas. segunda l
declarou o respectivo presidente em ofilci0
n. 185, do 11 de corrente, julgou, em sessão
do 7 do mesmo mez, Ronca e sufficionto à 1
fiança, no valor de 800$, prestada em reforço
da anterior por Francisco Alvos da Silva e '
Bernardino do Brito para garantia da reS- •
ponsabilidade desse legar de collector das
rendas fodorms em Barra Mansa, Estado do
Rio de Janeiro.

Dia 24 de abril de 1005

Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. 30—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, att3nJondo
que requereu a Superintendendo, dos Ser-
viços Electoicos desse Estado, na petição que
com o oficio do governador desse mesmo
Estado acompanhou o dessa delegacia n.
de 9 de fevereiro ultimo, resolveu, por des-
pacho de 13 do corrente, autorizar-vos a
providenciar para, que seja despachado, livre
de direitos, na Alfandoga dessa capital, de
accordo com o art. 3^ da lei n. 1.313, de 30
do dezembro de 1904, o material constante da
inclusa relação e que a referida suporinten-
dando, pretende importar com destino aos
mesmos serviços, durante o corrente anuo;
excluindo-se, porém, os artigos assignaladas
com a palavra w não A a tinta vermelha.

—Sr. delegado fiscal no Ceará,.
N. 30-1temetto-vos, para os fins conve-

nientes, 03 inclusos decretos do 8 do corrente,
nomeando para a Mfandega, desse listado:
chefe de secção, o l o escripturario da mesma
repartição Josê Mendes Pereira; 1° escriptu-
rario, o 2° José Meneleu Pontes; 2° escriptit-
rario, o 3° dessa delegacia Joaquim Fabricio
do Barros.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo.
N. 25—Doclaro-vos, para os devidos efei-

tos, que o S. Ministro, por despacho do 7
do corrente, preferido sobre vosso oficio
n. 10, de 9 do mez proximo findo, resolveu
autorizar-vos a efectuar a venda ao Gover-
no Municipal dessa Capital pelo preço do
607$900, do terreno do propriedade da União
sito á rua de São Diogo, nessa mesma Ca-
pital.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão.
N. 45—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que re-
quereu a lireslern Telegraph Company, Limi-
tad, na petição encaminhada com o vosso 0111-
cio n. 20, de 10 de março ultimo, resolveu,
par despacho de 11 do corrente, autorizar-
vos a providenciar para que seja despachado
na Alfandega desse Estado, livre do direitos,
de accordo com a clausula 20 s do decreto
n. 5.270, de 23 do abril de 1873, revigoradx
pela 2A do do n. 3.307, de G dejunho de 1809,
o material constante da incluáa, relação o
que a referida companhia pretende impor-
tar com dostin o ao serviço do sua estação
nessa capital.

N. 40—Declaro-vos, para os devidos effolo
tos, que o Sr. Ministro, por despacho do G
do mez proximo findo, resolveu approvar o
acto do que déstes conta em vosso oficio
n, 75, de 26 de outubro ultimo, o pelo qual
declarastes livres o desembarnadas,contra
reclamações do bispo da diocese, as apolicos
da divida publica inscriptas nessa repar-
tição em nome da Irmandade do Nossa Se-
nhora da Conceição, desse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará,	 ,

1

 N. 70—Realetto-vos, para os fins conve-
nientes, os incluSos decretos de 8 do corrente,

Por acto de 24 do corrente, foram nomea-
dos olfactivos o> inspectores seccionaos inte-
rinos Adoraldo de Solos). Ribeiro, da 5° cir-
cumscripção urbana, o João Ca : ciniro de
Araujo, Francisco José de Araujo Amorim
o Páro Pacheco de Medeiros, da 2° subur, occasiao da abertura da 3 ,4 sessão anua da

legislatura.bana.
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nomeando : o 3 0 escripturario dessa dele-
gada Nestor Salgado Guarita para identico
togar na Alfandega dtyse Estado ; o 3 0 es-
cripturario da mesma alfa adega Manoel
Vieira da Silva para identico logar nessa
delegacia.

Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 20—Em obediencia ao despacho da Sr.

'Ministro, de 18 do corrente mez exarado em
Vosso tolegramma do dia anterior, calunia-
nico-vos, para os devidos effeitoa, que pôde
dontinuar em exercido nessa delegacia, até
que o respectivo thesmreiro preste a neces-
sária fiança, o 20 escripturaaio nomeado
para identica repartição no Estado do Ama-
zonas, Ignacio Tosta de Albuquerque 'Mello.

— Sr. delegado fiscal em Peenambuco
N. 75—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 12 do corrente,
nomeando o conferente da Alfandega do Ma-
ranhão Manoel Raymundo Corrêa de Farias
para idantico:logar na desse Eatad e,

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 01— Remotto-vos para os fins conve-
niente, a inclusa portaria de 17 do corrente,
c meedondo 90 dias do licença, para laada-
mento de sande, ao porteiro da Alfandega
de Sant'Anna do Livramento, Marulha°
Maldonado.

N. 92—Commun:ca-vos, para 03 fins con-
venientas, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Sociedade Nacional do Agri-
cultura, em officio n. 3.018, de 21 de fava-
rairo ultimo, resolveu, per despacho de G do
corrente, autorizar-vos a permittir que pela
Ilesa de Rendas de Pelotas, n tsso Estado,
sejam despachados, livres de dit .eitos, me-
diante termo de responsabilidade com o
prazo de GO dias para o preenchimento das
formalidades legaes, os annimaes de raça
que a Sociedade Agricola Past tril do Rio
Grande do Sul import eu com destine á expo-
sição agricola e pacuaoda a realizar-sa na-
quelha cidade no corrente mez.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 156 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 4 do corrente, proferido
sobre vosso officio n. 101, do 12 de dezembro
nItimo á Directoria das Rendas Publicas,
junto vos devolvo o processo referente á
Opprehensão de rotulos estrangairos vindos
de Paris pelo Correio para A. Chatinat, afim
de ser o mesmo processo remettido á All'an-
dega de Santos, á qual compete o julga-
mento do caso, o preenchidas a resinito
todas as formalidades legaes.

N. 157 — Communico-vos, pa 'a os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
pedido feito em vosso officio n. 119. de 14 do
e.oreento maz, resolveu, por despach) de
19 do mesmo mez, autorizar-vos a designar
pessoas estranhas á repartição para servi-
rem de examinadores no coimo .so de 1" en-
bcaneia„ de que trata,es no alludido officio.

N. 158—Attandendo o Se. Ministro ao que
~creu a Santa Casa do Misericordia desta
Capital, na petição transmittida com o vosso
illcio n. 92, do 23 de marça ultimo, resol-

Arou, por acto de 11 do corrente, autorizar o
alespacho livre de direitos, nos termas dg

t. 20 , § 29, das Preliminares da Tarifa, de,
CG volumes, constantes da inclusa relaçã°,'
contendo vinhos que a requerente pretende
Irai-portar para o consumo dos Inspitaes
fiaquene estabelecimento de caridade; o que
STos communico para os devidos elícitos.
- ;N. 159—Remettoevos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria do 11 do cor-
xerox) concedendo 30 dias de licença, para
Jratamento de sande ao 20 escripturario
*Il'andega do Untos Md da Rocha Po-

Directoria das Rendas Publicas

Requerimento despachado

Dia 24 de abril de 1905

Polo Sr. diractor
Elias José Tavo,res.—Sellados 03 dOCIIMOD-

i0 4 de Oollias 20,30 e 31, volte o processo
despacho atesta directoria.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachadas

Dia 24 do abril de 1905

P. J. P wtella.—Em vista do documento
apresentado, nada ha que dafeair.

Antonio Frau i.—Prove o allezado.
Matheus da Rocha Lopes.— Pago o im-

posto em debito, transfica-s3.
Manoel SinVies Pereira 6011103.—IM-se

baixa requ
Alfredo Paranaguá Moniz.—Solva a du-

vida.
Antonio Guisappe Odd me.— Sollados

documentos, transfira-se.
Joaajuim Augusto Carrilho.—Elimine-se

penna. lançada.
Maria da Gloria Fauno, Sampaio.—No-

te-se no lançamento.
;Tosa M trtins Simões.—Pago o imposto em

debito, averbe-se a mudança.
Manoel Lapas Otor).—Pago o imposto em

debito, transfira-se,
M .zino & Comp.—Averbe-se a mui inça.
Ivo Vicente da Ceuz.—Junte a procuração

e os reaietras, averbo se a mudança.
Mondo & Cantão. — Averbese a mu-

dança.
E. Lino (Ç, Comp. — Restitua-se a quantia

do 63$, solicitando-se credito.
Olialriso Jacintho Carvalho Gomos.—Man-

tenho o despacho de 10 de abril cierante.
D2. Hyginio de Mello.—Arcnve-se.
Emygdia Pinto Silva.—Satisfaça, a exigen-

eia da sub-directoria.
Guinle & Comp. - Em vista do parecer

nada ha que deferir.
Maneei Antoni ) Rreira. — Camp:a-se o

despacho si 30 de março proxim ) passado
peia verba —Rep3siç3e3 e re3tituições—so-
licitando-se credito.

Visconde de Mozais.—Satisfaça a exigen-
eia da sub-directoria.

Jorge Massalual	 Mulleff. — Altere-se a
indu 4ria cobrando-se a diffierança.

Banotto Bernardo.— Altere-se a industria,
de accordo Com o parecer,

Antonia J030. Leal.— Annulle-se a divida
ajuizada, offician Io-se á Directoria do Con-
tencioso.

Antonio Pascholl de Faria.— Note-se no
lançamento a não existencia do predi) em
questão .

Catharina Maria Antunes de Albuquerque.
—Cumpra-se o despacOo do 31 de Illarç
proxim3 passado pela verba — Reposições
e restituições—solicitando-se credito.

Barnardino Pinto de Az eve .1o. —Idem
S. Iludias.— Note-se no lançamento es-

tar oa quartos int erdictadose, portanto, som
valor.

Fonseca & Si1113O3. — Dê.-se. a baixa re-
querida.

Carlos Alberto Manzini, Ildelfonso da
Silva & Comp., Belizário JOS1.5 Ribeiro,
Adolpho Freie, Julio de Almeida & C emp.,
Alberto Gomes S: Comp., Domingos Rocha
Fernandes, Gonçalves Zenha & Comp., Os-
car Tavares & Comp., Josa Luiz de Mat-
tos o outro, Ribeiro Bastos e Fillios.—Trans-
firam-se.

Amorim & Irmão, Jo .;é Antanio Pereira,
Assampto Conforta,— Satisfaçam a exigem-
eia da Sub-directoria. 	 ^ ^

Deolindo da Silva Roba.linlio, Francisco
Muni 151achado, J95.é AM Pereira de '19-

raes, Bornardlim Pinto da Fonseca, Rea
l

As amiação do Sacearaos Mutua; Memoria
D. Luiz I, Manoel Dutra Souto, Amelia Ja-
cintlra Continha, D. Albina Maria Dias, Dr.-
Manoel Pereira Cardas° Fontes, João Antonio
Vieira de Brito.—Transfira-se.

Visconde do Villela.—Sa,tisfaça a exigencia
da Sub-Directoria.

Joal Gonçalves da Silveira ,—Pago o
pasto em debito, transfira-se.

Martinho & Duarte.—Junto o documento
qua provo se: casa nova.

Robalinho & Irmão. — Sella o conheci-
mento.

Vieira & atm-taba. — Averbe-se a mu-
dança.

José Pranche° de Jorge.—Altere-se a in-
dustria, do a,caardo com o parecer.

Fernando; & Pe: •aira . —Junte 03 registros,
transfira-se.

Francisco José Machado. — Averboasa
mudança.

Sandea &	 Provem o allegada.
Joaquim Josa Ribaiao. — Pago o imposto

em debito, traasfira-se alterando-se a indus-
teia, de accoedu com o parecer.

Gabriel Kra'.z.— A reclamação está lu-
rcmpta

Antonio Francisco do Sá.—Pago o imposto
em debito, averbe-se a mudança.

Angelo Pa'adina.—Idem.
João Farrea.-- Satisfaça a exigene'a

Subad imloria.
D. Luiza Bali) sa, . 	 Iam .
Cooperativa Militar do Brazil.—Corrija-so

o lançamento, ficando Sem elícito o despacho
de 11 da corrente.

Maria AO ia, dos Santos.— Pago O imposto
em debito, transfira-se.

D. Daolinda Rasa de Miranda . —Paga a
multa de 21^i$, transfira-se.

F.J. AlvaS & Silveiea.—Pagas os impostos
cai debito, Leal:sara-a-1.

Fran se isco Pe:x ito da Ca s ira. —Arab ive-sa.
Leopoldo Migualota Vianna. — Corrijida a

numeração, transfira-se.
Braulio & Dias.—Pagos OS impostos era

debito, transfira-se.
Gustavo José de Mattos. — Junte o do-

cumento da comua da; immoveis.
Benta, Martins & Comp. — Junte pro-

curação).
Bernardino Santas & Comp.— Aveebe-aa

o mudança.
Igoacio Peneira Fraga, S. Lino & Louronça,

Jaso Ferreira Neto, Iira4a & Maia, Fabio
Botelho, Antonio Pereira e Teixeira & Rocha.
—Transfira-se.

CASA DA MOEDA

DEMONSTRAÇIO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO M12/. DE MARÇO DE 1905

	

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez do
,	 3.507.0:X) 22.436:921MOG

Saldo que pa,ssa
para o mez
de abril 	
	

3.597.000 22.480:921:3000

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
abril de 1905. — Acfriftno Joaquim lex-
rcil .a Junior, 4° escripturario.

DEMONS',TRAÇO DO MOVIMENTO DOS sELT.os
AMIESIVOS NO ME;: DE MARÇO DE 1905

Quantidade	 Importancia

19.174.538 13.078:85120

4,765,900. , 2:263:GS0VCO.

23.940,438 15,342:53172i)

Saldo que pas-
sou do moa
do fevereiro.

Recebidas du-
rante o mez
do in,trço....

I
•
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Saldo que pas-
sou do mez
de fevereiro.

Recebidas du-
rante o mez
do março....

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo.

Saldo que passa
para o moz
do abril....

Q tia

4.n ; -

2.535.143

7.204.502

1.840.000

5,3“.502

Importancia

943:939$200

233:434$300

1.227:423$500

249:300$000

978:123$500

-Ter ça.-feira 2 5

'Entregues du-
' rarito o mes-

mo 'periodo.,	 6.388.830

-Saldo que passa
para o mez
de abril 	  17,551.603

5,055:848$200

10.286:683$520
Secção Central da Casa da Moeda. 1 do

abril de 1903. — Adriano Joaquim Ferreira
Junior, 40 eseripturario.

iDEMONSTR,AÇÃO DO MOVIMENTO DAS DIVERSAS
FÓRMULAS DE FRANQUIA Dn CORREIO GERAL
NO MEZ DE MARÇO DE

Socção Central da Casa. da Moeda, 24 do
abril do 1905. —Djainta W. 1. 'Remes, 4° 03-
cripturario.

DEINIONSTrtAa0 DO MOVIMENTO IVA:S DIVERSAS
FÓRMULAS DE FRANQUIA DO CORREIO GERAL
NO MEZ DE FEVEREIRO DE 1905

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do ma
do janeiro... 4,043.034 955:203$700

Recebidas	 du-
rante o mez
do fevereiro. 5.009.275 404: 945$500

9.952.359 1.300:149$200
Entregues	 du-

rante o mes-
mo	 periodo
ao	 Correio 
Geral 	 5.283.000 416:100$000

Saldo quepassa
para o na=
de março.„ 4,009.359 943:989$200

Secção Central da Casa da Moeda. 24 do
abril de 1905.- Djalma 11r. E. Hermes,
4° escripturario,

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
DA TAXA JUDICIARIA. NO MEZ DE MARÇO
DE 1905

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
do fevereiro. 10,300.330 23.460:575$700

Saldo que passa
para o mez
de abril.	 .10.300.330 33.40G:575$700
Secção Central da Casa da Moeda, 1 do

abril do 1905.— Adriano Joaquim Ferreira
Junior, 4. escripturario.

DEMONSTRAÇÃO DOS SELL03 ADIIESIVOS RE•
METTIDOS PELA CASA DA MOEDA A'S DI-
VERSAS REPARTIÇÕES DA UNIÃO DURANTE
O MEZ DE MARÇO DE 1905

Destino	 Quanlid.	 linportaneia
Recebedoria do

Rio de Janeiro. 2.033.000 1,187:000000

Matto Grosso... 114.700 97:630$000
Minas Geraes... 661.500 490:400000
Pará 	 1.070.000 801:500$000
Paraná 	 103,300 120:450$090
Rio	 Grande	 cio

Sul 	 .. ,• 753.500 820:000$000
S. Paulo 	 1.283,000 1.150:000$000
Santa Catharina 103.400 120:850$000
Alçando g a	 de

Santos 105.200 220:700$000
Mesa de Rendas

de Macalié 	 18.129 11:011$200
Collectorias fo-

deraea:
I ta,gually 	 .. 22.900 11:200$000
M nrte 5,000 1:500$000
Nova Friburgo

Santa Afina do
Ja,puhyba 	 3.000 1:500$000

Paraty 	  fp. 1.010 507$000

6,388.830 5.055:844200
...nn•••n••n

Secção Ceatral da Casa da Moeda, 1 do
abril de 1905. — Adriano Joaquim Perreira
Junior ; 40 escripturario.—Visto, R. Lago.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente, foram

concedidos
De accordo cem o parecer da junta me-

dica e na forma do art. 331, do regulamento
annexo ao decreto n. 745, de 12 de setembro
de 1890, ao primeiro continuo da Secretaria
da Inspecção do Arsenal de Marinha do Es-
tado do Pará Joaquim llenriques Virgolino
tres mexes de licença, com o ordenado por
inteiro, para tratar de sua sande, onde lhe
convier, em prorogação da que lho foi con-
cedida por portaria de 27 de janeiro ultimo.

Ao apontador das officinas do Arsenal do
Marinha do Rio de Janeiro Alfredo Pillar,
um mez de licença, na fórma da lei, e á
vista do parecer da junta medica, para tra-
tar do sua saude onde lho convier.

Foi exonerado o 1 0 tenente Jorge Mar-
ti niano de Castro Abreu, do cargo de official
da Escola Naval.

—Por outras de 24 do corrente :
Foram nomeados os sub-ungenheirca na-

va,es de 2a classe, 208 tenentes, Antonio Diniz
de Faro Dantas e Alberto Frederico da Rocha
para, interinamente, exercerem Os cargos de
ajudantes da Directoria de Construcçõas Na-
vaes do Arsenal do Mal...Mia do Rio de Ja-
neiro.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA sEcçIo
Dia 12 de abril de 190J

Ao Quartel General:
Declarando que, de accordo com o parecer

do Conselho Naval exarado em consulta
n. 9.420, de 28 de março ultimo, não está
no casa de se deferido o requerimento em
que o machinista do 4 a classe, 2° tenente
Cindido Joaquim do Almeida

'
 reformado

compulsoriamente por decreto do 19 de ou-
tubro de 1904, reclama contra o perlado de
28 unos, um mez e 24 dias computado para
sua reforma, porquanto a contagem do praso
de sete aniles, nove mezes o 13 dias em qu3.
serviu como opera,rio do Arsenal de Marinhai
é vedada pela disposição terminante do
art. 30 do decreto legislativo n. 1.186, de 15
d3 junho do mesmo anno (aviso. n. 477),

Mandando submetter á inspecção de sande
o machinista das embarcações o vapor do
Arsenal de Marinha desta Capital Casar Mo-
reira da Silva (aviso n. 478).—Communicou-
se á Inspectoria do Arsenal de Marinhai do
Rio de Janeiro (aviso n, 479),.

Ao Quartel-General
Mandando providenciar para que o navio-'

escola Ilmjconin Constant se prepare para,
sahir em viagem cio instrucção, com os.
guardas-marinha confirmados, no dia 22 do
corrente (aviso a. 481).

Permittindo que o aspirante a guarda-ma-,
rinha Eduardo Duarte Albuquerque de Fi-
gueiredo se inscreva no concurso a realizar-
se para o provimento dos Jogares de sub-
commissarios da armada, satisfazendo aSi
exigencias do regulamento approvado pelo
decreto n. 5.401, de 22 de fevereiro ultimo
(aviso n. 422),— Communicou-so g, Escola
Naval (aviso n. 483).

Dia 14

Ao Quartel-General:
Cornrnunicando que foram deferidos os rt..

querimentos em que o escrevente do 1 a classe
Dorotheo Alfredo da Costa e fieis do 2 a classe
Izidro José Vieira, Ramiro Duarte do Ama-
ral Lago e Lindos° Marinho Guimarães pe-
diram licença para se inscreverem no con-
curso para provimento dos logares de sub-
commissa,rios da armada (enleios ns. 490
e 41‘91a1

ndando inscrever Epiphanio Soares Mar-
tina no concurso para provimento dos lega-
res de sub-commissarios da armada, visto
ter apresentado os documentos exigidos pelo
respectivo regulamento (aviso n. 495).

—A' Repa.rtição da Carta Maritima,decla.-
rando que foi deferido o requerimento em
que o official archivista. da Directoria de
Phardea Almiro Reis pediu ser inseripto na
concurso para provimento dom Jogares do
sub-commisiarlOS da armada (oficio n.492).
— Communicou-se ao Qua?tel-General (ofi-
cio n. 493).

Dia 1.;	 -

Ao Quartel General determinando que os
commandantes das Escolas de Aprendizes
Marinheiros informem com brevidade sobro
as modificações que no seu entender devem
ser feitas no actual regulamento, melhora-
mento do que precisa o edificio em que fane-
ciona a escola e o material escolar, numero
de aprendizes que pôde comportar e si tem
proporções para ser augmentado, mediante
pequena despeza, qual a sua lotação, seu
effeetivo e o numero do aprendizes proce-
dentes de outros Estados e quaes as dificul
dades em completar essa lotação e 03 meios
do obvial-as (aviso n. 496),

Dia 17

Ao Quartel General, determinando que
informe qual o tempo do embarque dos ci-
rurgiões da armada, constantes da relação
que acompanhou o oficio n. 528, do 10 da
corrente (aviso n. 515).

Dia 18

Ao Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores, restituindo o requerimento em que
o soldado da brigada policial João MÂnool
Pereira 13org,-es pediu certidão do que a seu
respeito cons'ar neste ministerio, transmitto
cópia das notas que existeni sobro o mesma
soldado (aviso n. 516).

— Ao Quartel-General
Autorizando a conceder mais deus mexes

de licença, para continuar seu tratamento.
ao Dr. Octavio do Rego Lopes que gratuita-
mente presta seus serviços prolissionaes no
Arsenal de Marinha desta Capital ( aviso
n. 517) ;

Mandando dispensar da exigencia contida
no aviso n, 421, de 26 de março do anuo pas-

. saalo, os foguistas que se coutractarern para

Delegacias EIS-
	 Dia 13

caos
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servir Tia armada por ires. amuos (aviso
ib. 7318);

Pe,rmittindo que o' 'marinheiro nacional
invalido Salustiano do Oliveira, liconciado

¡ potra residir fóra, do Asylo, se recallia ao re-
iterido asylo, desistindo da mesma licença,
"conforme pediu (aviso n. 520).— Conituuni-
iifou-se á Contadoria (aviso ti, 521).

Solicitando cópia, do termo de inspecção de
!Sande a que foi submettido, por occa,sião do
•ser alistado, o solda lo do corpo do infau-
:tuia, de marinha Jtsé Pinto Bastos (oficio
as. 5,22).
, Pedindo providencias afim de serem re-
Decaiam á Secretaria de Estado as provas
escriptas relativas ao concurso realizado ui-
'timamente para provimento do ioga de
eseraveute do Hospital de Marinha (oficio
b. 523).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO
Dia 19 de abril de 1905

Ao Ministeri o da Guerra , declarando
nue já se tendo preenchido por aviso de
S do cortente mez todas as vagas existentes
'Oso corpo de alumnos da, Escola Naval não
Wde por isso ser attendido o solda lo do 23)
batalhão de Manteria Eloy de Souza Medei-
ros no seu pedido de tr ossferencia para a
referida escola, (aviso ns 441).

— A' Repartição da, Carta Maritima, re-
Commendando que providencie afina de
que seja enviada, á Sociedade do Geographia
.de Antueepia urna collecção de trabalhos hy-
,drographicos feitos pelos officiams da nossa
./.311aFinlla (aviso n. 4-12).

— A' Inspectaria, do Arsenal de Marinha do
filio de Janeiro, autorizando a providenciar

Are a substituição do medidor do ga,z desse
arsenal pela Soeidld Anonyme da Ga:, tle Rio de

n Janeiro de accordo com o orçamento que apre-
'snntau na importancia do 1:000;"-; (aviso
isl. 413).— Communicou-se á Contadoria da

Dia 22

, Ao Ministerio da Fazenda, re:pond elido o
«officio em que tratou da expadição de ou-
tro decreto aposentando °pratico de 1 a classe

Praticagem da Barra do Rio Grande do
Sul, Mantas Francisco Martins, declara que
:o referido pratico já lanceou, segundo com-
àuunieou a administração d t referida prat
capem em officio n. 56, de de junho de 1903,,
'tendo sido ali archicado o decreto de sua crpo-
,sentadoria (avisa n. 446).

— A' Inspectoria do Arsenal de Marinha,
do Rio de Janeiro, autorizando a providen-
ciar no sentido de S3 tornar estanque urna
voquena porta existente na antepara do en-
couraçado Floriano colIocada entre as ma-
chinas e o paiol de ferramentas (aviso D.947).

Communicou-se ao Quartel General da

RECTIFICAÇÃO

, Por portarias de 22 do corrente,foi exone-
rado o capitão tenente Carina da Clann.
Souza Franco dJ	 , do director da Biblio-
itheca c Museu da Marinha, que interina-
incuto exercia:

—Foi nomeado para exercer esse cargo,
Interinamente, o capitão tenente José Fru-
-et:tosa Monteiro da Silva.

Ministerio da Guerra
,	 Expediente de 18 de abril de 1905

AO Se. Ministro da Fazenda, solicitando
,pa,gamento das seguintes quantias

."tse 169:143$600, sendo : a Bruggmann, Pa-
rche], •54 Comp., 107:400$; a Leamdeo Mar-
tine a's,- Comp., 1:450.3 ; a Luiz Macedo,
02i72.$400, á a Vilia§-Boas tf; • Comp„ 15$200
(avo n. 218) •

• -	 :
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Do 15:750$ a Brug,gmann Pereira &Only.
(avisa n. 219).	 - • • -	 .	 • ,

—Ao director geral do Saudó, approyando
o process o para o fornecimento do ViVOL'03
e adventicioa á enfermaria militar de Obidos,
durante o corrente semestra; e a raspa:Uva
tabella de distribuição, e bem assim a reso-
lução que tomou o conselho economia° da
mesma enfermaria de adquirir administra-
tivamente os artigos não propostos, a lava-
gens de roupa e caixiies funebres, além do
leito e sabonete, que foram rejeitados, de-
vendo comprar-se por administração as
bolachas e fazerem-se as molificaç5es indi-
cadas pela, Contabilidade da Guerra na infor-
mação que por cópia se remetto.

Ao diroetor do Arsenal de Guerra do Rio
d.e Janeiro, declarando que é dispensado da
commissão em que 53 acha no dito arsenal
o alferes do 20 , batalhão de infantaria Boa-
nerges de Castro o Silva.

— Ao intendente geral da Guerra
Autorizando a mandar demolir, não sa o

deposito de polvon, de Inhamirim, como tam-
isem os demais proprios nacianaes existentes
naquilo local em mero estado, devendo o
material aproveitavel ser empregado na re-
construeaão das cas ;s incandiadas durante a
revolta da 1893, no deposito do Boqueirão, e
passar a ter exareicio na repartição a seu
cargo o guarda daquelle deposito.

Mandando
Fazer os concertos de que necessita a ca-

nalização do gaz no Tiro Nac:onal, não ex-
cedendo a despeza da quantia da I :353M00

Fornecer á Sociedade de Tira Fluminense
cinco cunhetes de muniaãa para carabina
Mimei- e uni para rewolver C itard.

— Ao chore do Estado Maior do Exercito:
Concedendo 00 dias do licença, em prosai--

gação, ao alferes da 31° batalhão de infan-
taria Antonio Malditas de At buluerqua
po lendo gos,ar a dita licença na cidade do
Rio Grande.

Mandando
Contar como tempo de,sierviça, para refor-

ma. ao capitão medreo de 4° classe Dr. Al-
fredo Ferreira do Valia o periodo decorrido
do 20 de março de 1890 a li de agosto de
1894. em que serviu no exe .eito, parte como
medico contraatado, pato conto nfldiC0
adjunta ;	 •

Providenciar para que O O:40,11OP que faz o
serviç o da fortamza de S. João só atraque
na rampa existente no novo cães da praia do
Botafogo para õ embarque e desembarque
unicamente, razendo-se OS demais embarques
e de ,embarquei nas escadas existentes no
mesmo Cites, de acamai() com o que c nu-
munira o Prefeito do Distr i cto Federal em
officio da 6 do corrente

Servir no 1 0 batalhão de artilharia o a/-
feres-aduma° Homero àlaisonnete,que se acha
no 1° ragiroento da, mesma arma.

Transferindo
Na arma de artilharia, os 2°° tenentes

Germano Augusto Vida], do 2° regimento
para o 2° batalhão, e deste corpo para mudai
Pedro Rodrigues Bastos;

Na arma do cavallaria os alferes Arthur
José Fernandes, do 9° regimento para o •P, e
doste corpo p ara aq ti e 11 o J uvou titio Forma n das
da Fonseca

Na arma de infantaria Os alferes Pedro
Soares Pinto, do 23° batalhão para o 11°,
Ilqitor Abrantes, do 320 para o 230 , e lide-
radio Leite Bastos, do 130 paro. o 17°.

Ministerio da Guctora—N. 203—Rio de Ja-
neiro, 18 de abril do 1905.

Sr. intendente geral da Guerra—Declaro-VOS
que é adop',ado definitivamente para o farda-
mento das praças do exercito o brins kaki,
que se referem as .a,ltereat5es do plano de uni-
formes 'mandadas obs.a.var por decreto
n, 4.030 do 10 'do soteMbro dO 1903, em

• Abril 	 19-0S

substituição do brim pardo, devendo essa its-
tendenela.prevenir i o cemmercio afins . de se
habilitar para o (orneei Me'llto dó 'ando vin-
douro.

011tCO51111 vos declaro que, quanto ao anila
presente, deverá essa intendendo, fazer acqui-
sição, por conaurrencia publica, do brim
pardo em uso. •

Saude e fraternidade. —Francisco de Paula'
Aryollo.—Communicou-se ao chefe do Es-
tado Maior do Exereitó.

Dia 19

Ao chefe do Estado Maior do Exerci te;
a,pprova.nda a proposta que faz o director
geral de engenh Iria do alfores do 14° regi-
mento de cavallaria Joaquim Francisco
Berlim, para servir como subalterno do cols..'
ting•eato que acompanha a commissão de
linhas toleg,raphicas no Parana, em subs4i-
tuição tenente d mesmo corpo Augusto .
Ignacio do Espirito Santo Cardoso, a quem
se concede à exoneração que pediu do refe-
rido Jogar.

Ministerio da Guerra — N. 714 — Rio do
Janeiro, 19 de abril de 1905.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Mandai publicar em ordem do dia da rapar-
tição a vosso cargo as inclusas tabellas or- •
ganizadas pela Direcção Geral de Saude para •
supprimento ás phacmacias e ambulanciaa
militares ; as censo são nesta data appra-
vades.	 •

Saude e fraternidade.—Franciseo de petail
Aryollo.

Ministerio da Industria,Vinão o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contaliilidade

Expediente de 19 de abri/ de 1905

Ao Ministerid da Fazenda' foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De £ 33-18-0, ou 550$810 ao cambio de
10 5/64, a Wilson, Sons COMP., carvão de
O ra, fornecido á Estrada do Ferro Cen-
tra do Brazil em fevereiro ultimo (aviso
o. 1 138)

De .£ 5-2-6, ou 76;3501 ao mesmo cambio, á,
referida firma, da identico fornecimento Cr
referida estrada no mesmo mez
n. 1.139),

Regt:erineento despachado

Torn•l do Britr il.— Compareça na 1 0 sução'
deata Directoria Geral.

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 19 do corrente:
Foi concedida garantia provisoria, por tres

amos, a Eduardo José do Souza Proença,
brazileiro, indu d omicilioalo nesta ca-
pital, para sua invenção de « um systema de
discos o eylindros denominado>
destinados a apparelhos raproductores dos
sons, taes como phonagraphos, zonophones
sefael aro tos;

Foi nomeado para o Jogar de desenhista
chefe da Repartição Geral dos Telegraphá
o engenheiro Eugenio do Azevedo Feio, per-
cebendo 03 vencimentos que lhe competirem?

Foram concedidos:
Ao thesoureiro da Administração dos Cor-

raios do Maranhão Delfim Nunes Pereira
90 dias do licença, em prorogação, com or-
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'danado integ,ral, na fôrma do § 10 do art. 411
tio regulamento pastai, para tratar de sua
sam}o oade lhe convier;

Ao inspector de 23 classe da Repartição
'Coral dos Telographas Oscar Rurtz seis
iifiCZCS de licença, e nu ordenado integral, na
'fúrnut do art. 440 da mesma repartição,
para tratar de sua sande onde lhe convier;

Noventa dias de licença, em proroga,ção,
,com ordenado integral, nos termos do artigo
itita,do, ao telegraphista de 4 3 classe d
'repartição João Cezario do Andrade.

Expediente de 10 de ebril dc 1005

ROmetton-se ao Ministerio da Justiça o
NegoC!0:l Interiores o orçamento, na impar-
itancla, de 188$700, da despeza que exige o
restabelecimento das commtin leações tolo-

honca da [(ia delegacia, á rua Lueidio
ILago n. 7, no Mayer, providenciando esse
Irninisterio no sentido de ser aquella quantia

• • ecolhida, no Thesouro Federal á disposição
da Directoria Geral dos Telegraphos, como
estatuo seu regulamenta.

Requerimento despacliado

Dia 24 do abril dc 1905

Bacharel Aurelio Francisco Taxare s, ad-
aninistrador dos Correios de Pernambuco. pe-
dindo elevação de 1 a 2 e, da gra,tilicação
'que lhe foi abonada por despacho do 16 de
dezembro do 1001.—Indeferido,

.1•1=1,41n

• Directoria Geral de Obras -e Viação

Por portarias do 24 do corrente, foram
Trorogadas:

Por 00 das, cora ordenado, do accordo
/com o § 1 0 do art. 20 do decreto n, 4,484,
141 o 7 ti março de 1870, a licença do 60 dias
cencodida pela Directoria da Estada do
Ferro Central de Braztl ao tele.graphista, do

classe da mesma e4trada Annibal de Sá
Freire, para tratar de sua sande;

Por.90 dias, com metade do ordena,do,
net:ardo com o § 1 3 do art, 23 do decreto

4.484, da 7 de março de 1870, a licença
.ern Cujo Í,r0So se acha o telegraphista do
33 classe da Estrada de Ferro Central do
Vrazil Ernesto Baptista de Castro, para
tratar de sua sande.

RpJdiente de 21 de abril de .1005

Ao pee.sidente da commissão fiscal e adrai-
Ibist! .ativa das ebra3 do parto do Rio do Ja-
neiro declarou-se (pie ficam approvadas
propostas para de ¡apropriação das predios
ip>. 02, 04, 60 e 68 da rua da .GambO'a, e 10/30
*partes do da rua da Saude n • 54.

—Solicitou-se do MiniVerio da Fazenda ex-
pedir as necess irias ordens á Airandega, (I)
Rio de Janeiro para que despache, livre de
.sliraitos, iin carregamento de 5.000 barrica
de cimento consignr.das d Connii:S3;i0 Call-
struetora da Avenida Central.
•	

SENADO FEDERAL

Em 28 do corrente, ao meio-dia, o Senado

Federa/ Celebrará a sua primeira sessão prc-

•13ÀAsktorig,,	 •	 •

SECÇÃO JUDICIARIA

Certo do Appollação

SESSÃO DA PRIMEIRA CAMARA EM 24 DE ABRIL
DE 1005

Presidencia do Sr. desemlnrgador Espineta —
SeeMorie, o Sr. Dr • Evari.sto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
TaVarC3 Basta, Dias Lima, Dodsworth,
Alfinso da Miranda, e Ataulfo de Paiva.

JULGAMENTOS
Ilabeas-corptes

N. — Relatos., o Sr. desembargador
H. Dadswarth ; paciente, Otto Ludweg.—
Concede. a:11 a ordem para sei' solto o pa-
ciente.

N. 40 — Relatos', o Sr. deembargador
Dias Lima ; paciente, 0.scar Ribeiro de Souza
Fontes.—Concederam a ordem para ser solto
o pa.ciente.

N. 18— Relatar, o Sr. desembaegador
Tavar s BaSt ; paciente, 'Moeu Manoel
Dias.— Na') (miaram conhecimento por não
ter sido a petição devidamente instruida.

N. 50 — (Preventivo)— Relator, o Sr. de-
sembargador Ataulpho do Paiva ; paciente.
Dr. João da Gama Filgueiras Lima.—Conce-
deram ordeni de hczbeas-corpus preventivo
afim de que o paciente compareçt á 1 3 ses-
são da 1 3 camara, livre de qualquer con-
strangimento, informando o j da Sande
Publica sobre o ai legado na petição. con-
tra o voto do Sr. desembargador Alfonso de
Miranda,

Cartas testemunitaveis

N. 1—Relator, o Sr. desembargador Af-
fonso de Miranda ; supplicante, coronel Joa-
quim Pedro Salgado ; supplicado, o juizo.—
Julgaram improcedente o recurso.

N. 3— Relatar, o Sr. desemba,rgad01 Dias
Lima ; supplica q te, D. Cecilia Breves de
Almeida Rego ; supplieada, baraneza do La-
daria. —,lulga,ram procedente a carta para
mandar que o juiz a que faça seguir o a.g-
gravo.

Agravo de neliejo

N. 33— Relatar, o Sr. desembargador Ta-
vares Bastas ; aggrava,nte, Alvaro Mayrink
do Azevedo ; aggrava,dos Henriqueta
Nunes Valente o outros.—Negaram provi-
mento ao aggravo.

N. 41 — Inlator, o Sr. desembargador
Dadsworth ; aggravante, coronel Joaiuim
Pedra Salgado ; aggravado, Dr. Manoel La-
vrado...— C in verteram °julgamento em di-
liNucia, para que o juiz a quo, CumpAndo o
art. 20 de decrete de 15 de março d3 1842,
prefira o seu despacho como for de direito,
O mtra o voto da Se. desembargador relatar.

N. 43 — Relatar, o Sr. desembargador
Dodsworth ; aggravan te, Dr. Raymundo Jase3
Vieira da Silva ; aggravado, commendador
Custodio Manoel Fern tildes.— Negaram pro-
vimento ao a.ggravo.

N. 44 — Relatar, o Sr. desembargador
Dias Lima ; stggravantes, Dart, Ve.rdussem

Comp.; azgravad ),13a.zilio José da Silva
Rebolo,— Negaram provimento ao a,ggravo.

Appellaçac-crime

N. 891, infracção — Relatar, o Si'. desem-
bargador Dodsworth ; appellante, José Gon-
çalves Couto ; appellada, a Fazenda Munici-
pal.—Negaram provimento a alwellação.

- .	 . SORTEIO .

FoiamSoAcades os seguintes processos 2+.

Recursos crimes

N. 17—Ao Sr. desembargador Dias Lima./
N. 7—Ao Sr. desembargador Dodsworth.
N. 19—Ao Sr. deiembargador Alfonso do

Miranda,.
N. 12 — Ao Sr. desembargador TavareS'

Bastos.
N. 15—Ao Sr. desembargador Ataulpho

Paiva.
Aggraves de instrumento

N. 20—Ao Sr. desembargador Dodsworth:

Carta testemunhavel

N. 19—Ao Sr. desembargador Dias Lima.;

Aggram de petiçao

N. 2.244—Ao Sr. desembargador Monta-.
negro.

N. 42—Ao Sr. desembargador Ataulpho de
Paiva.

N. 58—Ao Sr. desembargador Dodswoii.tli.l.
N. 49—Ao Sr. desembarzadar Dias Ln.ia.
N. 45—Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 2.242—Ao Sr. desembargador Alfonso

de Miranda,.
N. 2.269—Ao Sr. desembargador Alfonso.

de Miranda.
N. 4 — Ao Sr. deetenbargador Tavares

Bastos.

rAssAGENS

Appell«ffie comntercial

N. 2.924—Ao Sr. desembargador Ataulphei
de Paiva.

Appellaçôes eiveis

N-i. 2.065 e 3.097—Ao Sr. desembargador.
Dias Lima,

N. 3.I52—Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.

Appellações crietes

Ns. 1.081, 1.079, 1.101, 1.108 e1.116—Ao
Sr. desembargador II. Dodsworth.

N. 734 e 1.102—Ao Sr. desembargador Ta-
vares Bastos.

N. 1.103, 1.110 e 1.114—Ao Se. desem-
bargador Ataulpho do Paiva.

COM DIA
Accerdas publicados

Ns. 2.908 e dos aggravadas ns. 27, 41, 43
e 44 e carta teitemunliavel n. 3.

NOTICIARIO
Irvilmart,1 do Contrts4—Ordens de

pagamento, sobro as quaes proferiu despa-
cha de registro, em 24 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.272, de 11 do corrente, pagamento
de 10:9703867, a diversos, de material ad-
quirido pela brigada policial, nos 'nozes de
fevereiro e março unimos

N. 1.283, de 12 do corrente, idem da
333$332, ao Dr. Julio Monteiro,' da folha de
janeiro e fevereiro ultimas, da differença do
ordenado que lhe compete como medico in-
terino do Hospital S. Sebastião;

N. 1.363, de 19, idem de 1:150$ de ajudas
de Custo aos membros do Congresso Nacional
constantes da relação junta ao citado aviso.,
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—Minisforio da Fazenda:
Oficio n. 28 da Delegacia Fiscal do TILO-

sollrb Federal no Estado de Pernambuco, de
:4 de fevereiro de 1905, credito de 2:100.'a á
Xlfandega do Rio de Janeiro, para paga-
Mento de ordenado ao 1° c,sc,apturario João
Manoel da Araujo Costa Junior, addido
mesma Alfa.ndegoa

Requerimentos
Do 2° escriptura,rio da Dolegacia. Fiscal no

'Amazonas, Virgulo de Oliveira alac i el, pa-
gamento de 399$999, do ordenado de janeiro
a março ultimo;

De D. Carolina do Arruda Martins Marina,
' credito de 3:600$ á Delegacia Fiscal em
.111atto Grosso, para pagamento da pensão a
que tom direito a requerente, de abril a
.daembro do corrente anno.

Fiscola Po1yteclanica-0 resul-
tado dos exames effectuados no dia 2-1 do cor-
ento, foi o seguinte:
Curso de engenharia civil—Regulamento

' de 1901-4 a cadeira do 1° anno (Economia
4)olitica)—Approva,dos: plenamente, Henrique
';de Novaes; simplesmente, Miguel Gomes de
apinho.

38 cadeira do 2° anno (machinas)—Appro-
' vades: plenamente, Miguel Carmo de Oli
veira Muno; simplesmente, Emilio Amaranto
:Peixoto de Azevedo.

Um retirou-se.
48' cadeira do 2° anno (direito)—Approvado

com distincção, José Paaitoja Laite.

, Museu Nacional. —Foi hontem en-
cerrada na secretaria do Museu Nacional, a
;inscripção para o concurso ao cargo de assis
tente da 4a secção do mesmo museu (anthro-

d:Pologia, ethnographia e archeologia), tendo-
;sb inscripto os seguintes candidatos : Fran-
; klin do Nascimento,Santos Labora y Ca ati I lo,
'Edgard Roquette Pinto e Dr. Alvaro de La-
cerda.

Correio— Esta repartição expedirá
Malas pelos seguintes paquetes

hoje:
, Pelo Terence, para Santas, recebendo im-
presso.s até ás 7 horas da manhã, cartas
'para o interior até ás 7 1/2, ditas com por-
duplo até ás 8.
, Pelo Rio Anzuonas, para Santos, Rio da
'Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo

: impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
:para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Prudente de Moraes, para Santos e
Mais portos do sul, recebendo impressos até
Jás 7 horas da manrt, cartas para o interior
kté ás 7 1/2 e ditas com porte duplo até
ias 8.
. Polo Castillian Prince, para Santos, rece-
lendo impressos até ás 6 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2 o ditas
com porto duplo até ás 7,

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá O
tonina, recebendo impressos até ás 8 bo-

fas da manhã, cartas para o interior até as
1/2 e ditas com porto duplo até ás 9.

, Peio /Tomer, para Santos, recebendo im-
Viessos até ás 5 horas da manhã, cartas para

interior até ás 5 1/2 e ditas com porte dupl
Xté ás 6,

Pelo Rama, para Pa,rallyba do Norte,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
lahã, cartas para o inteior até ás 8 1/2 o
ditas comporte duplo ata ás 9,,

— Amanhã :
Pelo e/yds, para 03 Estados do norte,

Teneriffe e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Mayrinh, para Cabo Frio, port os do
Espirito Santo até S. Mancos, Caravanas o
portos da Bahia, racebenda impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 11 1/2, ditas com porte duplo até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portugal e vales
posta,es para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento do encommenda,s para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã á3 3 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando 03 da, Com.-
pagnie Messayeries Maritimes ; e entrega,
tambom nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DZ JANEIRO

Renda dos dias 1 a 22
do abril de 1905 	
	

4.430:6918048
Idem do dia 24:

Em papel..	 218:281$557
Em ouro...	 73:8628387

	
292:1438944

Total
	

4.722:8378992

Em igual periodo de 1901.	 4,747:1528980

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAII$

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
24 de abril de 1905., 	 6:2968342

Idem dos dias 1 a 25 	 .	 49:2298975
Em igual periodo de 1901„ 	 194:8448522

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 21 de abril de 100,7

Interior 	
	

28:501$106
Consumo:

Fumo 	 	 13:6298000
Bebidas 	 •	 2:4!(;$600
Phosphoros„,	 1:00(4000
Calçado 	 	 2:02$000
Perfumarias„,	 1228000.
Especialidades

pharmace u -
ticas 	 	 S50$000

Vinagre 	 	 41Q00
Conservas 	 	 00$000
Chapèos 	 	 2:669$000
Vinhos estran-

geiros 	
	

825$050
Bengalas 	
	

60$000
Registro 	
	

32(4000
	

23:7848550

Extraordinaria 	
	

4:4361777
Deposito 	

	
2208000

Renda com applicação aspe
eal 	

	
9688098

nnn•

Total 	
	

57:9108531
Renda de i a 23 de abril..,, 1.269:8968392

1.327:8068923
Em igual penedo de 1904„„ 1,354:4638599

Differença para menos„.„,„ 	 26:0568676

EDITAES E AVISOS
Policia do Ebistricto /Fede•al

Não tendo alcançado o preço da avaliação
na concurrencia, realizada em 7 de dezembro
do anuo findo, para a venda do vapor Dons
Rios, ao serviço da colonia correccional do
mesmo nome, faço de novo publico, de ordem
do Sr. Dr. chefe de policia, que, no dia 8 do
maio proximo, ás 12 horas do dia, esta repar-
tição receberá,para tal venda, propostas,quo
devem estar fechadas e devidamente sella.-
das, ser escriptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, e ter o
preço por extenso e em algarismo.

A quem interressar, pois, previne-se
a) Que o recebimento das propostas de-

pende de prévia habilitação requerida ao Dr.
chefe de policia até a vespera do dia indi-
cado

b) Que o dito vapor acha-se fundeado era
frente ao caos Pharoux, e poderá ser exami-
nado a qualquer hora do dia ;

c) Que servirá do base para a concurrencia
a quantia de 15:500, não sendo tomada
em consideração a proposta de quantia in-
ferior

d) Que a importancia da proposta mais
vantajosa será, depois das formalidades
legaes, paga por seu signatario, á vista e
de uma só vez ;

c) Que nenhuma proposta será acedia sem
o deposito prévio, na thesouraria da policia,
da quantia de 500.j, a qual reverterá em
beneficia da Fazenda Nacional si o propo-
nente preferido, após a adjudicação do vapor,
recusar-se, sob qualquer motivo, a effectuar
o pagamento.

Secretaria de Policia do District° Federar,
8 do abril de 1905.-0 secretario, Joio .211. V.
do Amaral.

--
Escola Polytechnica •

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da Escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
amanhã, terça-feira, 25 do c orrante, as 10
horas da manhã, dar-se-á ponto para prova
oral aos seguintes Srs.:

CURSO FUNDAMENTAL
1' cadeira do 30 anuo (Astronomia)

Antonio Martins de Arda Leão (2 a cha-
mada).

Alberto da Queiroz (2 a chamada)
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Reaulamento de 1901)
Aula do 10 anuo

Henrique de Novaes.
Miguel Gomes do Pinho.

cadeira do 2 0 anuo (Portos de mar)
Jota Pantoja Leite.
Nota. — A's 11 horas c)ntinuard, a prova

graphica (2a pane) de desenho do l o 020 anuo
do curso fundamental do desenho topogva-
phlea para agrimensor.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 24 de abril de 1905.— Alexandra
Gomes da Silva Chaves, sub-secretario.

Instituto Nacional do lkinsica.
CONCURSO AOS PREMI03

De ordem do Sr. director, faço publico
que, no dia 26 do corrente, á 1 hora da
tarde, realizar-se-ha o concurso aos premios
do piano do anno escolar de 1904 e a que
concorre o ex-alumno João Sebastião Ro-
drigues Nunes, em virtude do aviso n. 377,
do 10 de março ultimo, do Ministorio da.
Justiça e Negocioa Interiores.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica
19 de abril de 1905,— 0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa s.	(..
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bistituto flenjamin Constaut

' Do ordem do Sr. director e de em forma
aside com as instrucç5es mandadas observar
pelo Sr. Ministro dl, Justiça e Negocios In-
teriaros, as quaes foram pub!icala,4 no Diario
Offielat do 4 de setembro do 1901, e, bem
11 ,3siál, de accordo co n o aviso 1.516, de 17
E10 outubro do mesmo anno, faço publico
que, pelo prazo de tri3.3 mazes, da data, infra,
tstará, aberta nesta secretaria, das 11 ho-
ras da manhã, ás 3 da tarde, nas dias
uteis, a inseripção do COnOnr33 ao provi-
mento da cadeira do instrucçao moral e ai-
-via/ e elemeatos de pedagogia desta insti-
tuto.

Para, que posa inscrever-se, deverá apre-
a.tentae o candidato doeumento que prove ser
cidadão brazileiro ;aos() as direitos civis
ç3 politicos o folha c srrida, po lendo, na
OCCaSia0 d3 se inscrever, a!éiTI dos documea-
'tos especificadm, apresentar outros (ames-
quer que julgar cm vou i an tas, C.M1O titulo do
idoneidade ou provas de serviços prestadas

lettras e ao Estada.
A inseripção podoa fazer-se por procura-

çã
Secretaria do Instituta Benjamin Canstanta

em 28 de março de 1005.-0 eseripturario
archivista, Trajara) Adolplzo Lopes,	 (.

Naci)n 1,1 do
Alienados

tONOURSO PARA. PREENCHIMENTO DO LOG AP,
DE ASSISTENTE DO aanonaTortio ANATOMO -
PATIIOLOGIO0

• Por ordem da Sr. D.'. director do Hospicio
Nacion51 de Aliciados, acha-se abaeta„
i'espectiva seceetaria, desde a data cio
presente (edital, até o dia 30 d.e abril, das
II horas da manhã :Is 2 da tarde, a
InSeriNio para concurso ao 'mar de
assiston lie de labaeatorio anatomo-pa,tholo-
;tico da mencionada manicomio, devendo
todo ca,udialato satisfazei' os seguintes re-
quisitos:

1 0 , provar sanidade, vaocinaasão rece,no
e mor :lidado, mediante attestiteões comp3-
entes;

20, ser alamno de medicina approvado
com hoas notas nos exames de histo/ogia
cormal e anatomia pathologica, do que
exhibirá, ceetiflead

3*, apresentar, no acto da inseripalo, ao
Camas oito pceparados mie o COpieJS do
systema nervoso.

No concurso haverá taes provas praticas
consistindo em:

• p .apara,ção hietologica di systema flor-
irao, normal ou pathelogico;

D) exame bacteri )scoPic0
e) autopsia ou exame urologia) on hema-

tologia°, ti diseeiçao da coma:anão julga-
dora.

S'mcr3t1m ia cio II mpicio Naei)nal de AI km,-
dos. Rio (te atoeivo, 30 de março d 3 19O5.

,..---João Mello ;Matos. 	 (.

Casta 	 Cov•eeção da
Capitai Fettor.L1

De ordena do Sr. direct Maço puhlico qu
ro dia 1 do maio peoximo, ás 11 horas da
;manhã. serão recebidas propo stas, na secas-
asaria desta cas 1, para a venda de roeras,

e chambo velho, cujo peso será feito
ca ocasião d sabida.

Decliva-se mais que o praça será feito em
relação a cada kilogTamma.

Çasa, do Correi:ajo, 19 de abril de 1005.-0
.C5OfiVa-0 Iodo C'orrêa de, Araqio,

lairec toria Geral do Sande
Public a,

De ordem do Sr. Dr.. director geral de
saude publica, convido o Sr. Igna,clo Mar-
ques Lisboa, prcprietario do predio n, 29
da rua. General Pedra, a comparecer no
mesmo predio, no dia 24 do corrente, ao
meio-dia, afim de assistir á vistoria mul-
taria que vae ser effectuada no dia o hora
indicados.

Secretaria da Directoria Geral do Sacio
Publica, Rio de Janeiro, 11 da abril de
1905.-0 secretario, Dr. ./. Pedroso.	 (•

Directoria Gral do Saudo
Publica

Da ordem do Sr. De. director geral do
Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dlos abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimaçiks que lhes foram
feitas peio inspector sanitario doas zonas em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei

Largo da Rosario n, 12,
Rua Oruguayana, n. 334.
Rua Theaphilo Ottoni n. 22.
Rua do Ilospicia n. 61.
Rua da Alfandega, n. 388.
Rua Toldas Barreto n. 29.
Rua do Machado n. 223 (laudo do vis-

toria).
Praça do Engenho Novo n. 28, loja.
Praça do Engenho Novo n. 28, sobrado.
Rua Sant'Anna, n: 10.
Rua 'Mancha Barbosa n. 5 A.
Estrada Real de Santa Cruz n. 41 C.
Secretaria da Directoria Geral de Salde

Publica. Rio de Janeiro, 10 de abril de I005,.
— O SJC1'2,1TIO, De. J. Pedeoso.

n••••••n•

De orlem do Si'. Dr. director geral da Saud°
Publica, convido os proprictados, arrendata-
rios, ou seus procuradoreados predios abaixa
mencionados,a comparecerem nesta directo-
ria geia:adentro do prazo de 10 dias,conta,dos
desta data, siam do tomarem conhecimento
das intimaçikes que lhes foram feitas polo
inspector sa,nitario da zona em que se acham
situados os referidos prodios, sob as penas da
lei

Praça Tiradentes n. 11.
Rua Primeiro de Março n. 40 A.
Secretaria da Directoria Geral da Saude

Publica, Rio de Janeiro, 23 do abril
1905.-0 secretario, De. J. Ped, oso.	 (.

Ministovio das rtelações
jix teriores

Pela Soe 'ataria de Estado das R elaç3es
Exteriores se faz publico que o Sr. Peter
Teinks, Vime-Censo! da Persia, nesta cidade,
fica encarregado c/a geraria:a do respectivo
Consolado Geral durante a auseucia do Coa-
sul-Geral Sr. Cari Ileins,

Secret :aia, de Estado das Relaç5es Exta-
rieres, 24 .10 abril de 1903.-0 director
geral, J. I'. do Amaral,

—
Directoria Geral do Sande

Publica
INFRACÇ.R.0 DO REGULAMENTO SANITATU)

Foram intima-los a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no p...a,zo de eine) dias, con-
tados desta data, as muitas que lhe leram
impostas, ou, lindo esse pea,za, se verem pro-
cess ir, de accordo com O regulamento sa,ni-
taxi . ) vigente :

Pela l e delegacia de saudo
• D, F. , tieidado Rosa de Oliveira; residente
á. rua de 8,- Clemente n, 128, multada em

275$, per ter alugado a ca'a de sua proprie-
dade, á travessa cio alleanda n. 5, sena ter.
recebido o respcativo attestado do habi tabi-
!idade, infringindo assim o art. 94 do citado'.
regulamento.

Pela	 delegacia de sande:
Manoel Carneiro Deveza, residente á rua

Joaquim aleyee n. 0 A, mul tad. ) em 50$,
por ter habitado, sem a necessaria licença
da autoridade sa,nitaria, o predio de sua
propriedade, á rua Joaquim Meyer n, 9 A,
infeingind ) assina a letra A do art. 87 do
citado regul :meato.

Pela Ga delegacia (I) sa,u.le:
José Ferreira, Coelho, residente á, rua La-

vradio n. 65, multado em 250$, por não ter
cumprido as intimações para melhoramentos
das predio da rua Lavradio ns. 65 e 07 dos
quaes é arra la,taxio, infringindo assim o
§ 1 0 do a,rt. 98 do citado regulamento.

Pela 8e delegacia de saudo:
Theodomiro Fernandes Martins, residento

á rua Visconde Itarma n. 149, multado eni
200,3, por ter alugado as caz as ris. 27 c20 da
rua TheaIoro da Silva, de sua propriedade
sena communicar á autoridade sanitaria,
infringindo assina o citado regulamento,

Visconde de Moraes, residente t praça
Quinze de Novembro (companhia Cantareira)
multado em 125$, por não ter dado cumpri-
mento á intimação n. 13.216, de quo tomou
conhecimento em 7 de dezembro de 1901 á
refermte ao pre lio de sua propriedade e
rua Mattosa n. 57, infringindo o § 1 0 do
art. 98 do citado regulamento.

Rio d 3 Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Saude Publica, 25 de abril de 1005.
— O s sercianie, De, J, Pedroso.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

SELLAGEM DO STOCK DE VINHOS

De orlem do Se. Dr. director interino
sta, ropataição, se declara, para conheci-

incuto dos interessados, que o sello para a
taxa de vivaos estrangeiras que forem ex-
postos d, venda engarrafados O especial, de
car encarnada, tendo no centro a figura da,
Republica e de cada lado os algarismos ; na
extremidade, á direita, a3 0113303—Imposto
do vinlio—Bra,zil—e na extremidade, á es-
cpierda, ai palavras— Brazil— Imposto do

O vinho, poisa que for senado com sello
(Inerente deste não será considerado senado
e será arpei:bonda )incorrendo o hafractar
na multa de 500$ a 1:000$000.

Sub-directoria da Recebedoria do Rio de
Janeiro, 29 de março do 1905. —Laia da
Siam Reis, servindo de sub-director. 	 (•

Caixa do Amortização
Da ordem (1) Sr. inspector, faço publico

que, tendo-se extraviado o titulo da apoliee
As divida publica do valor nominal de
1:000$, juro anual de 5 °/0 (antigo 6 °/0)
n. 200.848, elnittida em 1870, que se acha
averbada em nome da Esmerai Una, (menor)
filha da /Inalo Antonio Franci sca da Silva,
vae sei' expedi lo n )vo titulo si, dentre do
prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 14 de abril de 1905.
—O 4° eseripturaria, &titio da Silva Guiüia-
raS.

•

Caixa do Anitortizavrio
De ordem da Sr. inspector, aio publico

que. tendo se extraviado o titulo da apoliee
da divida pub l ica da valor nominal de
1:000a, juro animal de 50/, (antigo G ) o
n. 127.182, emittida, om 1868, que se acha.
averbada em nome de Mano Aguiar, va3
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áer expedido novo titulo si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização,. 14 de abril do 1903
-O 40 escripturario, Emiti° da Silva Gui-
marães.

Caixa do Amortização

Do ordem do Sr. insPoctor, faço publico
que, tendo se ext .aviado o titulo da apolice
da divida publica do valor nominal de

, 1 :000$, juro annual de 5% (artigo 6 o/.) o nu-
mero 09.768, emittida em 1865, que se acha
averbado, em nome de Fernando Moitinho e
Bernardo de Magalhães, vae se: expedido no-
vo titulo si, dentro da prazo legal, não hou-
ver reclamação em contrario.

Caixa de Ara n.tização 2 .1 de abril de 1903.
-O 4° cscripturario, Emiti° da Silva Gui-
marães.	 (.

Caixa de Amortização
. De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo se extraviado os titulas das ap3-
licos da divida publica do valor nominal de
1:000$, juro annual de 5 % (antigo G %) de
ns. 257.030 a 257.033, emittidas em 1877,
que se acham averbadas em nome do Fer-
nando Moitinho, Luiz abainho, Domingos
Moitinho e Bernardo de Magalhaes, vão Sei.'
expedidos novos titulos si, ;dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 2 1 do abril de 1905.
- O 40 escripturari), Emiti° da Silva Gui-
Mardes.	 (.

Caixa da Amortização

De ordem do Sr. inspector, faço publico
que, tendo-se extraviado o titulo da aplica
da divida publica do valor nominal de 1:000:3,
juro animal da 5 (a (antigo 6 o/.) e n.69.769,
emittidas em 1865, que S3' acha averbada
em nom a do Luiz Moitinho e Domaigos Moi-
tinho, vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo legal, não houver reclamação em
contrario.

Caixa da Amortização. 24 de abril de 1903.
- O 40 escriptura,rio, Einiii0 da Silva Gni-
marJes	 ( •

.Altandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 19
Pela Inspectoria, da Alfandoga do Rio de

Janeiro se faz publico que, á porta dos arma-
zens abaixo, no dia 6 do março de 1905, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes

ARISIAZEM ri. 1

Lote n, 1
Piz e.rro (em um redang,ulo): 1 engradado

n. 399, contendo agita de Vichy purgativa,
pesando bruto 91 kilos; vindo do Ha.vre no
vapor Concordia, dascar:cgaalo em 11 de no-
vembro do 1903.

Lote 22, 2

621 (em um losango): 1 caixa n. 241, con-
tendo duas sarras-verticaes sem fio, pesando
liquido 24 kilos; vinda de Liverpool no vapor
Terense, descarregada cai 20 do dezembro
de 1093.

Lote n . 3 .

CTSL: 1 caixa n. 1, contendo duas rodas
de ferro fundido, simples, dentIdas, para
inachina, pes Indo liquido 50 kilos; vinda de
Nova-York no va,par Tennyson, descarregada
em 28 de dezemb:o do 1903.

frc5--ffildffi,

AUMAZEI N, 15

Lote n. 4

CT: 5 caixas ns. 1/3, vindas de Genova no
vapor Minas, de,sea.r:egado em 1 do outubro
de 190a, contendo produtos cairnicoa não
especificadas, pesando bruto 48 kilos e li-
quido 18 Ritos.

Lote n . 5

CDL: 16 barricas ns. 80/85, 83 o 89, 91, 92,
90 e 100/101; vindas de Southampton no
vapor Magdalena, descarregadas em 9 de
agosto de 1901, contendo 1.515 Rios de
frascos do vidro o. 1, com boccas esmerilha-
das o rolhas; 235 Ritos • de frascos de vidro
n. 1, branco, sem rolha e som bccca esmeri-
lhado,.

Lote Il.

BF-Careto: 2 garraffies e 1 barril, tudo
vasio; vindos de liambargo no vapor Per-
nambuco, descarregados em 29 de março de
1901.

Lote n. 7
Sem marca: 1 lancha a vapor, usada, de-

nominada Coelho Castro,
ARMAZEM N. 16

Lote n. 8
A C Nina*: 3 barricas sem numero: vindas

de Nova-York no vapor 1Vordsloorth, des-
carregadas em 11 de junho de 1901, contendo
carbonato alcalino, pesando 100 Mios.

Lote n, 9

CT: 11 caixas, vindas do liame no vapor
Santo Ignacio dc Loyola, descarregadas em 27
de junho de 1901. contendo vinho medicinal,
pesando liquido 118 kilos.

Lote n. 10

CM: 1 caixa n. 6.322, vinda de Genova, no
vapdr Alacrif d, descarregada em 19 de março
de 1901, contendo diversas amostras de es.
sendas, pesando 7 kilos; folhas não especifi-
cadas, pesando 8 kilos.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 11
LA: 1 caixa n. 1, contendo cartazes-an-

nuncios de mais de uma caia pesando 82 Ri-
los; vinda de Bordos vapor Allantigne, das-
carregada em 9 de novembro de 1903.

ARMAZEM N. 11
Lote n. 12

WCG: 1 fardo n. 30, vindo de Liverpool
no vapor Oraria, descarregado em 20 de de-
zembro de 1903, contendo 96.500 grammas,
peso, de lenço de algodão não especificado.

Lote n. 13
JF: 1 caixa n. 1.735, vinda de Hamburgo

no vapor Assuncion, descarregada era 22 de
agosto de 1004, c3ntendo mica, penudo li-
quido 218 kiloS.

ARMAZE31 N. 12
Lote, n. 11

L: 1 caixa n. 2.256, contenda bater ou
bebida semelhante, pesando bruto 19 Mios,
vinda de Bordéos na vapor Brósil, descarre-
gada em 26 de janeiro de 1902.

Lote n.
JII: 1 caixa n. 4, contendo agua mineral

(Viellv), pesando bruto 84 kilos, vinda dé
Bordéos no vapor Attantique, descarregado.
em 13 de fevereiro de 1902.

Lote n, 10

LC: 2 caixas les. 1 o 2, contendo solução
medicinal, pesando liquido 14.400 grammas;
da mesma procedeacia, vapor o descarga, •_	 _

..à; 1565-

Lote ai, 17
LF: 1 caixa n. 479, vinda do Hamburgo ncii

vapor Wittemberg, descareogada em 24 de
agosto de 1904, contendo mica em pó, pe'-
sando liquido 220 kilos.

Lote ai, 18
DSF: 34 engradad ns. 1/34, vindos da

Bordéos no va,par Atiantique, descarregados
em 7 de janeiro de 1904, contendo sabão sena
perfumo pesando liquido 102 Ritos, (Depo-
sitados no arma,zein n. 4.)

AVISO
No dia do leilão, 03 objectos que te,orn cre

ser arrematado; ou suas amostras estarão á
disposição do; Srs. pretendentes que qui-
zerem examinar, bastando para isso diri-
girem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
rilaZerri

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante o signal de 20°/a em di-
nheiro, recebendo deste um conhecimento
extrahido do talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 24 de abril .
do, 1905.- Polo inspector, Francisco Manoeb
Fernando, ajudante.

--
Quartel-General da Marinha,

CONCURSO

Para conhecimento 'dos Srs. interessado-4
faz-se publico que o concurso para os legares
de sub-commissarios da Armada, realizar-
se-lia, na Escola do Aprendizes Marinheiros,
na ilha das Cobras, no dia 27 do corrente, ás
11 horas da manhã, sendo permittido aos
Srs. candidatos apresentaram-se Talitlid.0.3
de diccionarios das linguas franceza e iu-
gleza.

Outrosim, se declara que terão conducção
no Arsenal de Marinha, as 10 horas do mes-
ma dia.-A/Prdo Magno Gomes, secretario4

--
Estrada. de Ferro Central do

13razil
CONCUIMENcIA PARA MODIFICAÇÃO E ADA PTA.

Ç,'"(.0 DE UM BARRACÃO DE FERRO NAS PE,I3
XIMIDADE3 DA USINA ELECTRicA

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 do corrente meza
na intendencia desta estrada, serão rece-
bidas propostas para a modificação e adaptaa
ção do um barracão de ferro nas prokinii-
dados da Usina Electrica„ destinado a varia
serviços da Inspectoria do Telegraph° e
Illurainação, da accordo com as bases, os-
pecificaç-cies e desenhos que se acham á.
disposição dos concurrentes na dita intata--
duelo, para serem examinados.

A concurPencia versara sobre a idoneidada
do contratante . prazo para a conclusão da
obra o preço total.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente sclladas, datalas, assignadas, com in-
dicação de suas residericias, e deverão exiii-
bir, em separado, no acto da, entrega da
proposta, o rociar) da, caução do 200$, pré-
viamen te feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assigno,tura, do contrato, o
bem assim a p:ova do estar o proponento
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarásale licença
para o exercicio de negocio, profissão e ia-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de concurrencias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brazil, 12 de abril do 1005,- O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.
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Inspecção Geral dus Obras
. Publicas da Capital Federal

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que no dia 2 do proxima mez,
moio-dia, recebem-se propostas nesta repar-
tição, á rua de Riachuolo n, 151, para a
venda de ferro fundido e metal velho, em
tubos o peças inutilizadas,

03 proponentes declararão o preço que
offerecem por tonelada metrica do ferro e
do metal velho, e para garantia de sua pro-
postas depositarão préviameate na thesou-
raria geral do Thesoura Federal, mediante
guias expedidas por esta repartição, a quan-
tia do 200$000.

O material se:á entregue nos seguintes
pontos

Deposito de Mus Pluviaes, á rua do Ria-

Deposito do Cap.
Deposito do 3° districto, á rua do Senado

n. 145.
Deposito do 4° districto, á rua do Haddock

Lobo n. 142.
Deposito do 6° districto, á praia de Bota-

fogo n. 216.
Secretaria da Inspecção Geral das Obras

Publicas da Capital Federal, 21(10 abri.! de
1005,-0 secretario, F. J. dá Fonseca Braga,

(.
le•n••

EDITAns

Juizo da Primeira Vara
do nistrieto Federal

De 33 praça

() Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara no District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos quo o presente edital lerem
ou delle noticia tiverem ou interessar possa,
que, no prazo de oito dias e no dia 25 do
corrente mcz, depois da audiendia que cos-
tuma ser effeetuada ao moio-dia, na casa
n. 26 da rua Primeiro do Março, o pceteiro
dos auditorios trará a publico prégão de
venda o arrematação a quein mais der e
maior lanço olferecer, acima da avaliação
do predio e terreno abaixo deseripto o pa-
Miorado a D. Luiza Rosa de Mello, outrora
Theophilo Felix Machado, na execução que
file mOve a Fazenda, Nacional, o qual O o
seguinte: casa terna sita á rua Maria Flora
D. 8, no Engenho de Dentro, com porta e
duas janellas de peitoril, medindo de Crente
5%70 por 5%75 de fundos, construida de ma-
deira, divisão de tabique, sendo dividida em
unatro cominados, telha vã e cimento. Ao
lado uma meia-agua, cansteuida de madeira,
aborta em cozinha, telha vã o chão cimen-
tada, tudo edificado em um terreno que
medo 11 metros da frente, igual largura na
linha dos fundos por 00 metros de extensão,
cercado do espinhos na frente, lado o fun-
dos, avaliado em 1:003$, o foi á 21 praça
com o intervallo de oito dias e com o pri-
meiro abatimento de 10 %, pela quantia de
900$, e não tendo achado licitante vae á
3s praça com o mesmo intervallo e com o
segundo abatimento de 10 %, pela quantia
do 810$; neste caso será arrematado pelo
maior preço que for offerecido, seno que em
bypotliese alguma Se;a permittido acção de
'utilidade por lesão de qualquer espado,
tudo na fama do art. 283 do decreto n. 848,
do 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo
qui= lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que terá togar no dia e hora
acima designados. E para que chague ao co-
nhecimento da todos mandei lavrar o pre-
sente edital, que será publicado pela im-
prensa e atlixado no lagar do costume pelo

porteiro dos auditorias, quo deverá passar
a competente certidão para se juntar aos
autos. Dado o passal() nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 17 dias do mez de abril de
1905. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
que o subscrevi.—Godofredo Xavier da Cunha.

De terceira praça

O Dr. Godofrolo Xavier da Cunha, juiz
federal da 1 1 vara no District° Federal, etc.:

Faz saber 303 que o presente edital lerem
ou della noticia tiverem ou interessar para
que no prazo de oito dias e no dia 25 do
corrente mez, depois da audiencia que coa-
titula a ser offectuada, ao meio-dia, na casa
n. 25 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorias, trará em publico prégão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offorecer acima da avaliação
do predio e terreno abaixo descripto e pe-
nhorada a Manoel Pereira de Souza Barros,
na pessoa do Fausto de Sauza Barros, na
execução que lhe move a Fazenda Nacional,
o qual é o seguinte : Casa terraa,, velha e
arruinada, sita à rua do Sant'Anna n. 103,
feita do pedra o cal e ti,jollos, forrada e
assoalhada, dividida em duas salas, cor-
redores, tre3 quartas, arca, cozinha, e
quintal, tendo na frente porta e janolla
cmi portadas do cantaria, cuia, casa esti
interdictada e mede de frente' 5°1 ,10 por
22 metros de fundos e o quintal murado
7 metros, avaliado em 4:000$ ; e foi a
23 praça com o intervallo de oito dias
e com o primeiro abatimento de 10 0/a pela
quantia do tres contos e seiscentos e não
tendo achado licitante va.e á, 3 1 praça com
o Mesmo intervallo o com o segundo abati-
mento de 10 3/0 pela quantia de tres contos
duzentos e quarenta mil réis; neste caso será
arrematada pelo maior preço que for offe-
recido, sem que em hypothem alguma seja
permittida acção de nullidade por lazão de
qualquer e3peci o, tudo na fóriu't do art. 283
do decrato ri. 848,de 11 de outubro do 1890.
E quem no mesmo quizer lançar, deverá
comparecei' á praça deste Juizo, que tora
togar no dia chora acima designado. E para
que chegue ao conheoimcnto do todos o
presente edital, será anisado no lagar do
costumo pelo porteiro dos auditorias, que
devera passar a competente certidão para
se juntar aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 dias do
mez de abril de 1905. E ou, Alfredo Pinto
Barbosa, escrivão, o subscrevi.— God,ofredo
Xavier da Cunha,	 (.

De 33 praça

O Dr. Godofeedo Xavier da Cunha, juiz fe.
cloral da l a vara do Distrieto Federal. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delie noticia tiverem ou intoros3ar possa
que no prazo do oito dias e na dia 25 do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma
Ser effoctuada ao meio-dia na casa n, 26
da rua Primeiro de Março, o porteiro dos
auditorias trará em publico pregão do venda
o arrematação a quem Mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, o predio
e terreno abaixo dese:ipto e penhorado a
D. Emilia Moncorvo de Mello, na execução
que lhe move a Fazenda Nacional, o qual é
o seguinte: casa terna, velha, arruinada,
sita á rua Theophilo Ottoni n. 160, na fre-
guezia do Sile.'anlent0 do District° Federai,
feita de pedra,cal e tijclm,aberta em um só
armazeno, chão, telha vil,tendo na frente um
portão de madeira,euja casa está interdietada
e mede seis metros do fundos, avaliados
em 4:000$, e foi a 21 praça com intervallo
d3 oito dias e com o primeiro aba imanto
de 10 % po).a quantia de 3:000$, o nãa tervio
-achado licitante, vai á 3, praça .camla in-
tervallo do oito dias o cana o seguro:1i: aba-

timento de 10 ti,  pela quantia de 3:210$ ;
neste caso será arrematado pelo maior praça
que for offeracido ; seno que em hypoiltese
alguma seja permittida, acção de uullidada
por lesão do qualquer espoai°, tudo na fúen1a
do art, 283 d) decreto n. 843, do!! de ou-.
tutribro do 1890. E quem no mesmo quize44•
lançar deverá comparecer á praça deste
juizo, que terá, lagar no dia e hora acima
des i gnado. E para que chegue ao conheci-
mento de todos o presente edital será
publicado pela imprensa e afIlxado no Jogar
do costume pelo porteiro das auditorios, que
deverá passar a competente certidão para
se juntar aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 17 dias do
mez de abril de 1905. Eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, que subscrevi, —Codofredo
Xavier da Cunha.	 (.

PARTE COMERCIAL

ettMara Synd leal dos Corre-,toros do Fundos P'ublicos
Capital Federal

cuaso OFVICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
DIETALLICA

90 d/v
Sobre Londres 	 	 10	 29/64

Pariz 	 	 580
D	 Hamburgo 	 	 715
>	 I tal Ia, 	
>	 Portugal.,.,,,	 —
> No va-York 	

Libra esterlina, em moeda. 	
Ouro nacional , em vales, porj1$000

16
Á' vista

19/61
587
721

•	 590
314

3$033
143852

1$052
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices Gemes de 5 % 1:0003. 1:0003000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1805, port. 	  1:0003000
Ditas idem idem de 1903, port 	 9823000
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1904, part 	 	 2GRO00
Ditas inscripç5es do 3 0/0, part 	 	 937,09()
Ditas idem do 3 04, noM 	 	 9543030
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, da 100$, 4 £1,,, port 	 	 053250
Banco da Republica do Brazil 	 	 413500
Dito da Lavoura e Cornmercio

do Brazil 	 	 1233050
Dito do Commercio, integr 	 	 1053000
Comp. Centros Pastoris do Brazil,

2c/30 % 	 	 03000
Dita Transporte e Carruagem 	 	 633000
Dabs. da Comp. Carris Urbanos,

de 2003000 	 	 1933500
Ditas da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/ 	 	 2103000
Ditas da Comp. Brazil ludas-

trial, 1° serie 	 ..	 2033000
Venda a prazo

500 acçiies do Banco da Repu-
blica do Brazil, v/c 30 dias._	 424500

Secretaria da Cama,ra, Syndica.1 do Rio de
Jan Aro, 24 do abril de 1903.— José Claudio.
da Silva, syndico.	 •

PINeen

Junta dos Corretores
COT AViES co Dia 22 á' ADRIL DE 4903

Algodão em rema,do Pernainlinco,inisorle;
6$600 por 10 kilos.

Assucar crystal branco, do Pernambucoi
340 réis por kilo.

Café, 6$100 a 8$200 por arroba.
Rio de Janeiro, 21 do abril do 1905,--

João Severino da Silva, p3'esidente.—! SeUdo
itiao 3. da Rocha, secroL•ário,	 '



SOCIEDADES ANONYMAS

leonisanaillia. do Fiação o Tool-
- dos Santa, Maria

_ACTA DA REUNIÃO DA AS;E:iIIIIAA 01:13AL CON-
STITIYTIvA, ESALIZADA EM 15 DE ABRIL OU
1905

No dia 15 de abril ?a 1905, á 1 hora da
'tarde, reunidos no escriptoria da fabrica, do
/caldos estabelecida a rua Franoaaa Eu.
guio n. 121, freguazia de S. Christovão,
mata cidade do Rio do Janeiro, 15 sub-
oscriptares de accaes da Companhia de Fia-
. aão o Tocides ::::anta Maria, representando
1.223 acções cais) 244 votas, conforme se ve-
rifica, da respectivo livro de pre,sença, foi
acclamado presidente da assemblaa o Sr.
Manoel Josa Dias da Silva, que convidou
loira, 1° e 24 secretarios 03 Srs. Manoel Gon
,aalves RegulTe e Luiz Alves Par pára maelualo,

Occupando todos os respectivos logases
mesa, o Sr. presidente expõe que, achando-so
reproieutad s mais de dous terços do ca-
pital subscripta, citava de55(3 Mo lo con3ti-
tuLla legalmente a assembléa, sendo o fim
da rendia°, conforme 03 annuncios no Jornal
lo Commeïcio, instailar a sociedade ano-

siymit sob a denominação do « Companhia do
Fiação e recidos Santa Maria» com o capital
fle 30a:000$ dividid ) em 1.500 acções de 200$
cada uma, gna,rdadas as disposições estia
tuidas pela lei. E, assim, apresentava á as-
sem/Wa o conhecimento do deposita falto

) The sou ro Nacional, do 10 sa sobre o capital
social, ou 30000$, quo em seguida foi lido
polo 20 socsetada, sendo do teor seguinte:
* N. 1.283 - Thesouro Federal - 1905 -
N. 1.319, A fl. 30 do livro caixa geral fiai
deb:tado o thesonreiro geral Henrique
José, Gomes por 30:000$ recebidos dos ia-
corporadores da sociedad) a,nonyrna sob a
denominftção do « Companflia do Fiação e
Tecidos Santa Maria», proveniente do 10 %
sobre o capital da raferida, companhia, de
conformidade com °à respectivos estatutos.
alo:ooaSAoo. E para constsr se deu este, assa
Isnado polo thesoureiro geral camisola° es-
crivão. Rio de Janeiro, 14 (.1,e abril de 1905.
-Pelo thesoureiro geral, Villa Verde. -Polo
escrivão, E. _Cornardes da Silva, »	 •

Terminada a lei tirdadeclitrounu.is o Sr,pre-
salente que, achando-se s ibra a mesa os esta-
tutos da companhia, assignados por todos os
Srs. sni)criptores de acções, e feitos em dous
exemplares para ficar um no archiva da. com-
panhia, nos quaes, no art. 38 das dispesições
trans:torias, se acham designados os admi-
nistradores e bem assim o conselbe fiscal
supplontes, convidava o 2 3 secretario a pra-
•oder á respectiva lei tu ra,0 que ['cite e Pestes
em discu ssão, não havendo quani pedisse a
palavra, foram os mesmos estatutos submet-
tidos a votos, sendo approvados pela maioria
dos accionistas presentc3, abstendo-se de
.votarern, unicamente quanto ao art. 38 rala-
alvo á administração da c impanhia,, os di-
;motores, munbros do conselho fiscal e sup-
adentas presentes á reunião.

em acto continuo, o Sr: presidente decla-
rou ..ustallada, a aCompanhia. do Fiação e
Tecidos' Santa Maria O 1)0111 assim, do itc-
,cordo com o estabalecido nos estatutos, ora
approvados pela assembléia, proclamou di-
aectoaas da companhia: Manoel José Dias da
AcSilva, Miguel Pinte da Casta Aguiar e Ade-
lino FerrCira Bailar; membros do conselho
fiscal, Antouio José Martins Tin em°, Estevão

, Cardoso de Oliveira Bastos e Dr. Mario An-
, tonio da Costa; supplantes, Antonb Gon-

çalves- carneiro, eslastião : Lopes da Cruz e
.Atthor Pinto dá Costa, Agulãr.
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E, agradecendo á assembléa a indicação
de sei nome para presidir a reunião, o
Sr. presideate encerrou a se>stio ás 2 horas
e 3/4 da tarde, lavrando-se era seguida a
praseuta anta, eai duplicata, que, sendo /ida
pela 2s secaetarie, foi msto em discussão e
approvada unanimes:santa ; assignando-a, o
Sr. presidente, os secretaries e o.; Srs. aedo-
nistas precates.

Ri) da Janeiro, 15 d ) abril de 1005.-
1I. 1. Dias da Silva, presidente. - Manoel
Gonçalves Regude, 1 0 s cretario. - Luis
Alces pe;•etra Machado, 2) cmcretario. -31.
P. da Costa Aguiar.- Adelino F. Deitar. -
Pedro Josd Pinto Pcres..- ranoel Joaqu:in
Vallado. -Antonio da 003i:t Velho Filho. -•
Manoel Carvalho da Silva Leal. Eduardo
Koch Mario A. da Costa.-Arthur Pinto da
Cota Aguiar. -Antonio José Mar/ins limoso
-Manoel Jorge Gaio. • - Joaquim Alce. Ri•
bvirc.- E. Cerdoso de 0/1:seiaa Bastos.

E4f.,.tu to]

carrruT,0

Da comnanhia, sède, fias e duraria
Art. 1.. A• Companhia de Fiação e Teci-

dos Santa Maria» é uma sociedade anon), ma
canstituida do coaformidada cora a lei
n. 3.150, da 4 da novembro de 1882, e o d.
ereto n. 431, do 4 de julho do 1891, e tens
sua sédo e faro juridico na cidade do Rio do
Janeiro.

Art. . 2.° Os n113 da companhia são:
1.° Adquirir, custear o explorar urna fa•

Maca, de fiação e tecidas da algodão, ou ou-
tras: matarias textis;

2. 0 Fazer todos os melhoramentos relativos
aos diversos serviço> da fabrica, ampliando
os com a monta gem do machiam, para fiação
e augmento do 'teares, e bens assim edifican-
do em terrenos prJprios, Ou onuolle3 que
venha a adquirir, para collocação dos respe-
ctivos machi ismos

3. 0 Comprar ou importar mataria psima,
e vender 03 psoductos da fali ica 110 meccado
do Rio de Janeiro ou Cai outros, estabele-
cendo agencias ou consignando 03 Mesmos
nroductos para, onde c )nvier ;

4.° Adquirir par compra ou arrendamento,
rima Os fins aqui autorizados, terras, pro-
Psicdades, macdinas, nuteriaes ou bons de
qualquer natura

Art. 3.° O prazo da dissuasão da companhia
é de 30 annos, contados da data, em que se
verificar a assembléia constitutiva, podendo
ser prorogado si a assemblaa geral dos accio-
nistas assim o resolver.

Paragrapha unico. Antes, por;m, da, época,
isferitla poderá a campsubia sor dissolvida

por deliberação da assemblaa, geral, noS
cases e termos que a lei preceitua.

CAPITULO II

Do catal soelal
Art. 4. 0 O capital da companhia 6 de

300:000$, dividida em 1.500 acções d) valor
nominal de 200$ cals uma, podendo ser ele-
vado a 600:000s ou á sumula quo a dire-
ctoria, e conselho fiscal, COM a appvovação
da assembléa garsl dos neCiOiliSias. julgar
necossaria, do accordo com as diaposiçõl
legacs.

Art. 5. 0 O capital será realizado em pres
tações nunca excedlutes a • com inter-
vallo, entre uma c outra, do 30 dias, no mi-
n imo.

§ 1. 0 O accionista que não effeetuar o pa-
ga/Isento das prestações referidas n3 p:azo
ai:inumado, incorrerá na multa de • 2 0/„
sobre a importanda, respectiva, caso realize
O piagamam1to . alludido dentro do .30 diae
suas:aquentes. Eia •caso contrario poderá, a.
directoria," onvido o Conselho fiscal, ,impar. •

^

pena de commisso, revertendo a quota
capital já realizado, em favor do fundo do
reserva.

f: 2. s As acções declaradas era commisso
poderão ser reemittidas pela directoria.

fi 3.- Não saldo applicada, a pona do com-
misso, iso casa do (ittJ trat t o § 1 0 , pasma-
n00 usa a °nativa respansabilidade do aedo-
nita ll03 termas da lei, augmentada com o
juro ;la 1 V. ao mez, por todo o tempo da
m Ora.

CAPITULO III

Da: e:ccôes e dos accionistas
Art. 6. 0 As acçõ as; ou cautelas serão norni.

natis as, assignadas por diais directores, e
c.n cada uma co fára expressa menção do
vale' nomin st que r.woJentar, bem como
da,impartanna das pcestaçõas pagas e de-
mitis exasencias da lia.

Art. 7. 0 Cada acção é indivisivel com re-
lação á companhia, a qual não reconhece
mais de uns proprieterio- para uma acção.

Art. 8. 0 A transferencia das acções só
Ode ser cliectuada no escriptorio da. séde da
companhia, por termo assignad ) pelo co-
dont) e pelo ce>sionario ou pelos seus legi-
timos procuradores o lavrados no livro do
registro da companhia, assignando-o tom-
bem o secretario da directoria.

Paragrapbo unia). Não são transferivei4
as acções que não tiverem 20 0/0 do &OU valor
nominal realizado.

Ara 9. 0 Os accionistas da companhia são
responsaveis pelo valor das entradas do ca-
pital não realizado, das acçõ s que subscre-
verem ou lhes tarem transferidas.

Ml. lO. Qualquer pessoa, nacional ou es-
trangeira, associação ou sociedade, pado ser
accionista da companhia.

CAPITULO IV

Da addninist;vçlto

A companhia sant administrada por urna
ilirectoria compota de trai membros, elei-
to: pe:a as.,.scmbhla geral dos accionistas, do
tias em tres anus, por maioria absoluta dá
votos e escrutinio secreto, decidindo a santo
no caso de empate.

st 1.° Os directores eleitos escolherão do
entra si na primeira reunião que celebrarem,
o que exercerá o cargo de presidente qun
tora tambom o thesouaeiro, sendo os outros
secretario e administrador da fabrica.

a' 2.° Podem sor eleitos directores accio-
nitaas ou não, mas não poderão entrar do
exercido do cargo sem depositarem nos co-
fres da companhia 50 acções, pelo menos,
cada um, as quaos servirão de caução á siai
rasponsabilidadapor todo o tempo que duras
a respectiva gestao e até seis mczes depois da
sua retirada. A canção far-se-ha por tOrn10
no livro de tran.starencias o declaração no
registro das acções.

§ 3. 0 A directoria terá, pelo menos, urna
sessão ordinaria cada mez, bem como se
reunirá extraordinariamente tantas vezes

uan tas fo s necessario,
;j 4. 0 As resoluções serão tomadas por as-

cardo de dons directores, e. um caso de di-
vergencia,obedecerão ao disposto no art. 21,
O 2°.

o 5.° 03 membros da directoria podem
s3r reeleitos e servirão, caso não o sejam,
ata que a nova administração se apresento
para tomar possa, o que deverá fazer no
prazo de 30 dias.

§ 6. 0 Não poderá ser director individuo
que for empregado da companhia, que es-
tiver por si ou por seu pre,posto ligado a dia
p )r qiiaesquer contractas de que aufira ou,
posa vir a aururir vantagem, nem o que
estiver impedido de negociar, segundo aV
disposições do Codigo Commercial; bem
-como não poderão exercer conainctamente o
cano dia dixecfag.; pqp e filhoowo e ge51-3'•Qa
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irm-irs ou cunnados durmto o cunhadio, pa-
rentes por consassuinidade ate o segundo
gráo e os socios do urna 11103 iria firma.
. MI. 12. O director que 30 dias depois do
eleito, não tiver tornado posso do cargo,
Perde-lho o direito, cumprindo aos outros
directores, ou á directoria que ainda estiver
gerindo 03 negocios da companhia, convocar
urna assemblea geral para eleger quem o
sdb3titua ou para proceder a nova eleição.

Art. 13, SOA concedidos amplos e plenos
pderes á directoria para praticar todos O;
actos do cessão reativos aos fins o objecto
da companhia,representando-a emjuizo o em
todas as anões por dia ou contra dia In-
tentadao.

Art. 14. Os directores perceberão mensal-
monto a quantia de cada um, pelo seu
trabalho.

Art. 1° No imp:dimonto , renuncia ou
fallecimento do qualquer dos directores, Os
outro; chamarão um membro do conselho
fissal para ,) subs ltuir, atO ce %-nrifica,r a
primeira reuniã,o da assembléa geral, em
que se procedecá, á obeição dennitivo, polo
tuas° que altar para findar o maattatoda
direct

Art. 16. São atribuição; da directoria!
o; 1. 0 Actminiotrax todos os negocio; da

companhia, effectuar opera çães do credito o
bem as din as que ee compre:intim no n. 4
do art. 20.

§ 2.° Tratar com OS poderes publicas,
§ 3.° Celebrar coatrados para qualquer

fim social, ouvido o conselho ti cal.
§ 4. 0 Fixar o numeemateooria, funcçãos

e . vencimentos dos empregados ; uomeal-os,
suspendei-os, mui tal-os e demittil-os,

§ 5.° Autorizar, do ; bical; liquides  vori-
tisit los, 03 dividendas rernostrao s.

ts h.° ApJeseatite á, assombléo, gerai ordi-
alaria dos accionistas, que terá togar no mez
de março, o relatorio dos operações da Com-
panhia, o qual será acompanhado do balanço
geral, da demonsteacão da conta de lucro; e
perdas, e bem assim do parecer do conselho
fiscal com referencia ás contas apresentadas
c á situação da csmpaida.

§ 7. 0 Organizar os regulamentos que forem
neccssar ios.

es 8.° Escolher, de aceordo com o conselho
fiscal, o estabelecimento bancario a que do-
vnri:tio ser recolhido; (: dinheiros da compa-
nloa,quo não postarão cer retirados sino por
choque; ou recibos assignado; pelo direnor-
presidente.

§ 0. 0 Chamar, na conformidade do art. 15,
um membro do conselho fiscal para substi-
tuir provisoriamente o diroctor impedido por
falta oa renuncia.

10.- Effectuar, de accordo com rosolução
aresembléa geral. a emissão de obrigações

de preferncia ( debontures );
Ç.;tI. Poover a bom da companhia em

todo.; os casos urgentes e não previstos instes
estatutos; celebrar contractos para qualquer
fim legitimo de utilidade soda!, ouvindo o
conselho fiscal sempre que S3 tratar de
ob-ecto inportante, ou quando o mesmo con-
selho o entender conveniene aos intereSSe3
da companhia, o prestar todos os esclareci-
mentos que o me3ma reclamar para o des-
empenho do encargo que lhe é commetida.

Art. 17. Compete ao presidonte, além dos
attribuições inhooeates ao cargo de director:

§ 1. 0 Presidir as rouniõos da directoria e
conselho fiscal. assim COIno 0.3 trabalhos
preparatorios das assembléias geraes. em-
quonto não for eleito o prosidentere votivo;
.ser . OrgãO da companhia o assignar todos os
papeis concernentes á mesma, com excepção
(103 contractos, escripturas, solebentures», e
titulo; do divida, que serão assigna.dos
lambera polo director-secrotoão; 	 .

§ 2. 0 Rubricar e encorno Os livro; em
Olue- forem registradas as actas das assem-

bléas gerares dos accionista;, das reuniões
da directoria e das do conselho fiscal, e bem
asoim 03 que servirem para lançamentfs
importantes e não forem rubricados na
Junta Commercial.

§ 3.° Convocar as assembEas geraes or-
dinarlas e as extraordinarias sempre que
for mister, ou lhe for devida.mena3 reque-
rido; as reuniões da directoria, as SeS.IõeS
enjoadas com o conselho fiscal, e dar cum-
primento ás deliberações respectivas.

§ 4. 0 Acceitar com o secretario as lettras
ou contas emittidas contra a companhia por
compras ou debito; contratados eia nome

§ 5. 0 Exorc)r o cargo do thosoureiro,
tendo sob sua guarda e responsabilidade os
dinheiros, valores o titulo; da companhia.

g 0. 0 Substiwir o secretario no sou impe-
dimento transitorio.

Art. 18. Compete ao secretario, além
attribaições inherentes ao cargo de d;-
rectoo:

§ 1. 0 Redigir todas as antas das renniõos
da directoria e as do SOSSii0 canjuncta com
conselho fiscal, consignando nella3 as dnlibo
rações que forem tomada; o assignamdo -as
COal 03 C1111111; membros présen tes.

2.° Assignar com os cedentes e cessiona-
rio ; ou SOU; legitimo; procuradores as trans-
ferencias de acção.

e 3.0 Aee3lIar com o presidente todas as
1 ettrao, contas ou sorsa us emittidos contra a
compaohia por compras ou debito; contra-
tado, e. •  nome delia.

4. 0 Assignox com o presidente os titulo;
de poen:condo debetnarcs, que forem cmit-
tido. pela companhia com autorização da
aossembléa geral do; accionista o

§ 5. 0 .Assignar tolas as certidões que fo-
rem requeridas e que por lei devam ser
parsada s.

O 6.° Velar polo boa ordem do arclavo e
pela rogularidad3 da escripturação do com-
panhia, que deverá ser feita com mothodo
o clareza, e .as signar tola a ccrrespaudencia

expeaiente diario.
L 7, 0 Substituir o presidente no seu impe-

dimento transitorio.
Art. 19. Compete ao administrador da fa-

brica, alOin das attribuiçõe.s inhcrentes
cargo de director;

§- 1. 0 Admittir e demittir todo o pessoal
da fabrica, estabelecendo os salarios conformo
o muito C trabalho de cada um.

§ 2.° Administrar e fiscalizar todos Ostra-
Inthos de tec:eagem, tinturaria e Ilação, bem
COIIIJ os demais serviços annexos ás manu-
factura;.

§ 3. 0 Administrar e fiscolizar quao:quer
obras em execução.

§ 4. 0 Organizar, conferir e põr o pague-se,
assignando e entregando ao director-secre-
tario as folhas de pagamento do; empe-
gados e opora.rios da fabrica, de modo a filei-
litor o seu exame e conferencia.

5,° Organizar um livro da entrada; e
sabidas do materia prima do almoxarifad ),
e bem assim um outro do productos da fa-
brica, confeccionado.;.

6.° Requisitar do director-secretario, em
pedidos de talão, tudo quanto for nocessa,rio
para o movimento da faOrica.

§ 7. 0 Substituir o secretario no seu impe-
dimento tro.nsitorio.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 20. O conselho-fiscal constará de toes
membros effectivos e toes supplentes, eleitos
annualmente pela assembléia geral dos accio-
nistas segundo o processo determinado para
a eleição da directoria. Si durante o anno
se der alguma vaga de qualquer dos mem-
bros effe.ctivos, a directoria convidará mu
dos supp1ptes paro, a, preencher.,

Art, 21. São attribuiçães do conselhos
fiscal :

g I.* Examinar as contas e balanços se-
mestraes o bem assim todos os documentos
que lhe; servirem de base o apresentar O
SM parecer por escripto no prazo maxime
de 15 dias, afim de ser publicado com o re-
la.torio da directoria.

§ 2.° Assistir ás reunião; da directoria=
qunudi for convocado, tomar parte nas sita;:
delibsrações o assignar as acta; dessa
reun mo es.

§ 3.° Propor á directoria as medidas que
julgar de utilidade aos interesses moines.

§ 4. 0 Convccor reunião; extraordinarias
do assembléa geral, quando os interesses
sociaes o exigirem e a directoria recusar
fazei-o,

§ 5. 0 Substituir um ou mais directores
n:s caso; do; arts. 15o 3 9' do art. 16.

CAPITULO VI

Da íssemblêa geral

Art. 22. A a -lsomblili geral só poderá sela
consti cuida por accionista; que tenham ai
sieis acçães mscriptas no registro da com-
panhia ati3 30 dias antes, pelo menos, da
do% para que for convocado. Oito dias
anes, poran, dusa data será suspensa a
tran iferencia de acções,

Art. 23. A assembléa, geral será aberta
pelo presidente da companhia, que guiará
os trabalhos preparatorios atú se proceder
á eleição do presidente respectivo, compe-
tindo a este a n omeação dos secretario; para
constituir a mesa.

Art. 24. A assembléa geral terá, legar
osdina,riamente no mez de março do cada
anno, o extraordina.riamento quando for con-
vocado, considerando-se constatada, logo que
esteja representada a quarta parte do capital
social. Si, porém, se tratar do augmentO ou
reducção do capital, reforma dos estatutos,
emprostimos, liquidação da companhia, de'S-
tituiçã'o da directoria do conselho fiscal, ou
do qualquer de seus membros e de promover
a sua rasponsabilidade,e preciso que estejam
repoe,sentado% pelo menos, dou; terços das
acção; cmittidas para poder validammitâ
funccionar.

Art. 25. As convocações serão feitas pela'
imprensa com 15 dias do antecedoncia, para,
as assembléas geraes ordinarias, o toes a
oito dias para as extraordinarias.

ea 1. 0 Si no dia aprazado não comparecer
numero legal de accionistas, convocar-se-ha
nova reunião para dali a oito dias, e nella

delibecará seja qual for o numero da
acçõel representadas.

g 2.° Si, porém, houver do se tratar da
alguns dos assumptos a que se refere a se-
gunda parte do art. 24, for-se-ha terceira
convocação, não sómento por annuncios, mas
tombem por cartas dirigidas aos accionis-
ta, com a declaração do que a assembléa
deliberara, qualquer que seja o somma do
capital representado.

Art. 26. Nas reuniões ordinarias, serãa
aposentados. , discutidos o votados, o relatorio
o contas da directoria o o parecer do con-
selho fiscal. o se tratará de todos os as orna.
pios que possam interessar á companhia.

Nas reuniões oxtraordinarias somente se
tratará do objecto e fim para que tenham
sido convocadas,

Art. 27. As deliberaçães da assembleet
geral, regularmente convocado e legitima-
mente constituida, sendo tomadas dentro da
orbita destes estatutos e da lei, obrigam ern
todos os elloitos aos accionistas ausente"
ou dissidentos.

Art. 28. Todas as resolução; da assembléa
geral serão tomadas pela maioria dos votdi

I
presentes. A ordem da vota& álorá de U.SrÀ

voto por cada, grupo de. C.1131/0 aeOnt. "
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Art, 29; N Possuidoresodoe Morros do cinco
aecanes , podam cpiparecer nas o,saembléaci
gemes, discutir o propor o que julgarem
conveniente, mas não podem votar, salvo
.ande-se alguma das hypeithe.ses previstas
,tin lei,

Art. 30. Os accionistas podem fazer-se re•
:'presentar para todos os effeitos por um pro-
rurador que tombem seja accionista, com
Poderes especiaes, e cada procurador. pódo
l'epreseutar mais de um accionista. As mu-
lheres . casadas serão representadas pelos
'Seus maridos, os menores e interdictos pelos
pa.es, tutores ou curadores; os acervos a pro
indiviso », pelo respectivo inventariaute ;
as firulas sociaes por uno dos SOCIO3 e as

,zociedo,des ancnymas ou corporações por um
.dos seus ~datados.
- Art. 31. Compete á aSsemblél geral

§ 1. 0 Eleger a directoria, o conselho fiscal
e supplentes nas épocas determinadas nestes

. estatutos.
§ Appoovar ou reprovar as contas que

forem apresentadas pela directoria e bem
Assim o respoctivo parecer do conselho fiscal.

'	 3. 0 Augmentar ou reduzir o capital da
companhia.

§ 4. 0 Dar poderes geraes á directoria para
Udininis ixar todos os negocios da companhia
e pod:r represental-a em juizo e em todas
as acções por cila ou contra. ella intentadas.

§ 5, 0 Destituir a 'directoria, o conselho
fiscal ou qualquee de seus membros, antes
.ido terminado o mandato, si houver para isso
motivos ponderosos.

§ Go} Deliberar acerca de qualquer pio-
posta iniciada por accionista, pela directoria
Ou conselho focal.

§ 7. 0 Exercer todos os actos previstos ou
imprevistos nestes estatutos e d :liberar n
'casos omissos, respeitadas as preseripções
learaosa

CAPITULO VII
Dos lucros, fundo de reserva e dividendos

, Art. 32. Dos lucros liquidas verificados
' :semestralmente serão deduzidos 10 0/0 , sendo

o/0 para o fundo de rsserva, destinado a
Jazer face ás perdas do capital social, e 5 0/0
para fundo de reparação, concerto o substi-
auição das machinas e itccessortos. Estes
fundos podem ser augmentados por delibe-
Wação da assembléa, geral dos accionistas.

Art. 33. Os lucros liquidos provenientes
e das operações elrectivamento concluidas den-

tro do rospectivo semestre, e depois do feita
a deducção mencionada no art. 32, serão
distribuidos aos accionietas, E, quando o
dividendo exceder a 12 0/, ao anuo, far-se-lia
a seguinte divisão : 50 04 como bonificação
aos accionistas e 50 °/0 como gratificação á
directoria da companhia.

Art. 34. Os dividendos que não forem re-
clamados no prazo d ) cinco unos, coutados
'do primeiro dia fixado para o seu paga-
•mento, prescrevem em beneficio da com-

CAPITULO VIII

Disposições (forces e transitorias
Art. 35. O anilo administra l ivo da com-

!paaohia principia em 1 de janeieo o finda em
21 de dezembro.

Art. 36. A directoria fica desde já auto-
rizada a emittir obrigações de preferencia
:ao portador (*Untares) 'até a somai, do
'p00:000, juros somestracs de 8 0/0 ao anuo,
nos toemos e de accordo com o estaattido
art. 21 e seus paragraphos do decreto
•II. 8.821, de 30 de dezembro do 1882, e
arts. 41 a 45 do decreto n. 434, do 4 de julho
do 1891. Essa emissão será applicada, a
juizo da directoria, aos fins a que se referem
os ns. 1,2 e 4 do art. 20 destes estatutos, e
Autrosim, poderá tombem estabelecer o
J?razo du ,3 amortizaçõeS do sua, e,xt.incÇãO,,

Art. • 27. Os -casos omissos nestes esta-
tutos serão regidos pelas. disposições das leis.
e reigulamentos sobro sociedades anonymas,.
consolidaalos no decreto n. 434, de -1 do julho
do 1801.

Art. 38. A primeira directoria da compa-
nhia, que exercerá o mandato por cinco
annos, é culpo ia dos acei mistas : Manoel
José Dias da Silva, Miguei Pinto da Costa
Aguiar, Adelino Ferreira Balta,r, sendo que
o peimetro conselho fiscal e supplentes, do
primeiro ano) social, scrcc ONOreid3 pelos
Srs. Antonio José Martins Tinoco, Estovã,
Cardoso do Oliveira Basto s , Dr. Mario An-
tonio da Costa ; supplentcs, Antonio Gonçal-
VC3 Carneira, Sebastião Lopes da Cruz o
Arthur Pinto da Costa Aguiar.

Rio do Janeiro, 15 do abril do 1003.
Acçtie,

Manoel José Das da Silva 	 100
Mieuol Pinto da Costa Aguiar 	 100
A. F. Bal tar 	 100
Manoel Carv :lho da Silva Loal 	 "'ta)
Manoel Joaquim Valladão 	 160
Antonio José Mar till3 'finou) 	 50
Por procuração do Sebastião Lopes

da Cruz, M. Nunes & Comp 	 10
Ar timo' P. da C. Aguiar 	 50
Antonio Gonçalves Caril oiro 	 o-,a
Visconde do Villela 	 25
M. S. Aguiar 	 50
Joa rsulm Alves Ribeiro 	 50
Miguel Luiz 1.; noses 	 • .. • 10
Manoel Jorge Gaia 	 50
Por procuração de José Fernandos

1\fart1113, Francisco FürDandes ala o-
tins 	   50

Francis A. .\\ral te  ' -a
- 5 .1 C tOr Uslander (çz, Comp 	 10
E. Cardoso do Oliveira. Bastos 	 15
Ilampsh iro Sc Conm 	 8
Joaquim NuneS da Rocha 	 2
José Ribeiro Duarte 	 • 10
Luiz Alves Pereira, Machado 	 37
Maio Antonio da Costa 	 15
Manool Gonçalves Reguíre 	
Pedro 1o. ti Pinto Poros 	
Eduardo	 och 	

tAntonio da Co
K	

a. Velho Filho 	

11(11200

100 

Certifico que por despacho da Junta Com-
commorcial em sessão do bojo archivaram
se nesta repartição, sob n. 2.992, w; estatutos
da Companhia de Fiação e Tecidos Santa
Maria, a acta de sua installação, a lista no-
minativa dos subseriptores das acções, o
certilieldo do deposito, feito no Thesouro
Federal, de trinta contos de réis (30:000;3),
decimo, parte do capital, e o talão do paga-
mento do sello por verba do trezentos o
trinta m:1 réis (330000).

Rio de Janeiro, 2 :1 do abril de-1905. — O
secretario, Cesar de Oliveira.

ANNUN

Companhia « Economica ).)
'RUA NOVA no OUVIDOR N. 35

C ,nv ido Os Srs. accionistas a reunirem-se
em itscnilibia geral extra.ordinaria,no dia 29
d c,J pren1;. , , á 1 hora da tarde, na séde
social, afim de tomarem conhecimonto
uma pr000sta feita, a directoria, que, si for
acceita, importará na liquidaçã,) da, com-
panhia.

Ficam suq)ensas desd-iiiije as teansferen-
cias do acç:Tios,devendo as acções ao portador
serem depositadas até o dia 28, para que
seus possuidores possam tomar parte na
assembléa.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1005.
1?os4, presidente interino.

Companhia Ilrazileira de
• • Artes G raphicas

RUA DO 110SPICIO, 170 .	 .
• São e niVilad03 03 Srs. accionistas a se re.
unironi em assembléa gera) ordinaria no dia
29 do corrente,l, 1 hora da tarde,no escripto-
ria da companhia, para prestação de coutas e

• eleição de uni director e dos membros do
coaselho fiscal e supple,ntes. As acções
portador serão d:positadas de amando com
os estatutos.

Rio de Janeiro, 14 de abril do 1905.
Antonio Caetano de AJev,:do, presidente.

Companhia Nacional Lote.
rias dos ustados

Convido os Srs. accloni,tas desta compa-
nhia para se reunirem em assembléa, geral
o.atnaria, ri o dia 20 de abril corrente, ao
meio-dia, na séde da companhia, á rua do
Carolo n. 32, afim do tomarem conheci-
mento do relatam o contas da directoria,re-
ferentes ao anui) lindo de 1901, bem como,
do parecer da respectiva commiseão fiscal.

Em seguida deverá a assembléa eleger a
comoussão fiscal que tem do servir no de-
curso do corrente atino.

Rio de Jitineira, 12 do abril do 1905.
Alberto Saraiva da -Fonseca.

Imprensa Nacional
Achano-se á, venda na Thesourarla desta

repartição:
Reforma Eleitoral, de-

ela() o. 1.269, do 15 de novem-
bro de 1001 reforma a legisla-
ção eleitoral e da outras provi-
deociae 	 VOO

lnstr noções p lt 1.* a, o
alistamento de elei.
toros na Republica,,
decre.to n. 5,301, do 12 de de-
zembro do 1901 	 	 $50t)

Reforma
do District° Federal

n. 1.338, de 0 do janeiro
de 100:5 Reorganiza a justiça
local do Disteicto Federal —
Decreto n. 5.133, de 10 de janci-
r:1 do 1005 — Manda observar as
dispo-ições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$000

Marcas do fabrica o
tie commereio— Lei nu-
md..o 1.230. de 21 de setembro
de 1001—nidifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto n. 5.124, de 10 do
janeiio dc 1905•—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, do 21 de setembro
de 100-1. sobro marcas de fa-
brica e de commercio 	 	 1$000

Orçamento da receita,
o despeza para 19011;
—Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
o 31 de dezembro de 1004, que
orça a receita e fixa a despeza da
Republica para o eserrielo do
1005, e dá outras providencias 	

	

As minas do 13razil o	
1$000

sua, le"-islação, pelo Dr.
J. Pandia"Calogera,s, 1 0 volume	 GV00

Instrucções para as
eleições fedea-aos—lla-
cr,.do n. 5.453, de Ode feve-
reiro de 1'J05 	 	 $500
As vendas superiores a 100,3 teom o abati-

mento de 15 Ve.

Rio de Janeiro ,— Imprensa Nacional — LIPP,r;


